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O nov tc-rn,,nal rodoviário de João 
Pessoa iliocionara integralmente a par-
tir de lerça-leiro. Eotvom em operação 
os :10 plat alorrnos para embarque e de-
senibnrque de pnssçeiroo, osers'jpo de 
seguranço a carpo das policios Liv!! e 
Militar os boxes para venou de nassa-
gene, as nove mletas onde ficará tomou. 
tudo o ndmcro dc pnssoon qae enibaca. r 
mm e desembarcaram, sOm dos encar-
regados da limpem. 

Isso trono decidido em reunião dor 
principais dirigentes do 13' Distrito Ra-
dos torto Federal, ontem. quedrbateram 
também a divulgação, parte dxx empre-
sas, doo horarios de transporte; o acesso 
de vc!culos de transporte de massa urba-
nos ao terminal e asinolizaçdo final a ter 
implantada pelo Departamento Esta-
dos! dc Trãnsito na ores 

Duo :32 plaiaformos implantadas na 
novo rodoviaria, 24 são destinadas sem - 
borque e as Oito rcotaotrs poro derem- 

liorque de pasvogeiros. O maior fluxo de co tardo m50000irnta: "Num dia eu-
lmosv000ieov deve ser registrado, diaria. sram os de placas que terminam em nd-
menir, os la horas. quoodo saem amul- mero impar e, ria outro, entram os que 
taneomente 11 osibus, Os dois pertãrn tãm placas terteinadas em ndmrro par". 
funcionordo ininterrapiamente, tendo h'réx linhas telefànicas - se ates-
que o de oúmrro um será dertinndo a dem dos ndntcrtm 221-9611 222-1764 e 
pussugriros de vriculm iotersoiiaiOpain 222.1 i68 ' serão ligadas ao PÃBX do ter-
e o nurnem dois atenderA os passugetros minal, com todos os netoees contunda 
dor õoibas intereoçaduaia. com  ramais ou linhas próprias. A sega- 

'l'rés, doa nove roletas servirão moça enfiará com 25 policiais, sendo 15 
paro etnbutquco inlermanicipais, ficando militares e 10 civis, além de um veicalo 
outras três para embarques intrrrsta- do Rãdio-Patrulha, enearragado do 
doais e as tres dlt'imaa para drsrmbar. apoio aos agmtex. 
que Arnaldo Delgado, diretor de Trans- 	Oosros srrs'iças estão em fase de rio. 
portes, disse ontem que tadas as roletas plantação. Haverá bosm da Secrrtaris, 
são numeradas, permitindo o levanta- do Trabalho e Srrvtçss Saciais. com  as-
meato do ndmem diário de passageiros sintrntro sociais e orientadores dr mi. 
rm trdissito. frontes: da Secretaria de Saude do Mu- 

Arnaldo Delgado acrescentou que nici pio, da PB-Tur, para informações 
um cigilante dará informações aos moto ;  turissicas; edo Juizado de Menores, onde 
riscas de iávi estacionados na pra a ali verbo fomecidau hataniaaçães para enas-
criada. Serão lO s'eicolos de aluguel dia- çau se assestarem ou rntrurem na cida-
riamrnte operando no terminal, mas es- de. Póginu 5). 
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Campinerise estréia 
hoje contra o CRB 
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Povo ageiro.s utilizam 2 portdcs, 9 roletas e 32 p!o!oforrnv.v pw-a entrar ou sair do terminal -- 
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Governador 
expulsão de 

(a giivrrnsdor Turclrmv H.irity 
pr'•mrtru untrio, duoacte reunião 
qaervsoicor mmii presidente da Cc-
mag, Alvaro (tinir, o advogado Jd!io 
(érar Ramalho e alguns ageie'ul',mires 
da fazendo Peripe-Gurugi, no n'untei. 
moio de Conde, que nenhum trabalha-
dor rural daquela fazenda orei despe 
judo, csngmirme pretende o pre,prietã. 
rIs da área "Ocorra dar um hasta ás 
atitudes de certo,, proprietário,, de 
terras que estão querendo rapulsar go' 
mblias e fsmihias que já moram nos ia-
/coas bar rés ou quatro gerações", fri- 

 

umiuogovernsdur Eturite 

Ele assegurou que irá impedir, de 
qualquer msaeina. que aqueles agri-
cultores selsm despejados. "pois o 
que orlar contra eles é omn injustiça 
untaste, uma prática flagrante de in. 
jussrça Assim, como a Idade Média, 
a condição de ser,',, já acabou bá mui-
to tempo", 

Arendotdo a reicisdinuçés do 

presidearrda f'ssag. Si, Alvaro Dia;a, 

o governador Taeclsio Bussty disse 

qur tratará, de imediata, do desarma-

mento de funcionários do prspnetá. 

rios da fazenda Gurugi. Além disaa, 

disse atada que já esrd ornfleanda a 

lrgisloçõa para saber até que limise 
pede irtterfrrir, na qualidade de poder 

Cem maiores contribuintes 
receberam os seus troféus 
Quaar quinhrssas pessoas com- 

	
Durante sr d;,cwi-io a 1 .4-urrou 

parerrram sntrontem à noite. ao  Clu- 
	

dor disse que o Brasã de'.', .u'eu peo- 
be 	Campestre 	de 	Campina 

	
geesao 'ao braço do psromcular e, 

Grande, paro o jaatnr e a solenidade 
	

sobretudo, ao braço dos nordest,nna, 
de entrega doo troféua "Paralba" aos 

	
npesar de, no panado. ter havido 

100 maiores contnbuivtrs de 1CM. 	quase um dremanuelamento  cumple- 
Imposto sobre a Circulação de Meren- 

	
Iv da economia da nessa rrg,&o, los' 

donas de 1991 
	

damenrada praticamente no aço- 
O jantar e as teofé,ua foram ntere- 

	
ole Tambem rotuveizur presenre, a 

cidos pela Gsverno do Estado a titulo 
	

sotemdsde o invertera dr PO.rreja' 
ds "demanstraçáo de quanso o Esta- 	menso e daa P,osusças, Geealdo Me- 
do perca a criação individual" areias. 

	
driers, o seerr,ir,o dc Ecrnomms e Fi. 

do o governador Taeciaio Burity, que 
	

xaaças de NI,niererio da Fazenda, 
efetuou a entrega do prãmiu ao pn. 

	
Eh,onaldo Olagalhae,, e o presidente 

meiro colocado au representante da 
	

da ,°ianmmciaçdo dos Supermercados do 
Cimapue-Companhia Paraibn de Ci. 

	
I3rsrul .1 ii ("uni''. de Pvc, Nlerdon' 

mentu Portluad 
	 Ç. 

.doforidordi's pru'.uc,piuram ,a o'nitri'gim dos tro/v'u.s no 1 'on((piuim'rtat' 

Candidaturas são lançadas 
pelo PDS em 3 municípios 

	

ii o',,,r,,,,d,,r rar, 5,,' do Nti,ardo (um,,, 
	 imuiisiidii 

uio St,i,',',aouoc Saiu-ia  iivaoii, 
	 toM asso! o 

	

iioi,im,,uuio da ,ar,bdsmura,s da liliadoa uSo 
	No ,u,u,,i,a , ,du,!r 'ir ((ar  eu,, is" ouso 

('ris,,, diariutaa aie,i, ,s 	par,u's n&edst,a di, 
	

Ii iii,i,ms tursaOlie. uu iai;us,i,55!um .iiosi da 

e,i.duaj o miraria 
	 candida, 'ir. de Soe 5,uniaa p.oa 	Or di 

es cuiloda de fiapreas,., 
0',,u,'r,,udor iusriuiparí, 0,12 hi,ea,, di' 

	 Esis.ieoudade. puia!Í pois is .sl li,,i&a, 
('escOe olho i,,O!a,OuiOO l ,i'iiva da 

.,iui,,uai,,,o d,F,aiu,,,,o, C'uooi.- 
Cv',,,, ,  alua1 Sub-i'i,rjmui,i',sal',,,l 

Burity defende em Sousa 
voto com indenendência 

laos a pdi(u,auoiului. 
uma dii silvos isiviliar O irui,uirOuu',' , a' 

,,,,iuusrsaiie disueaoiva druuagoEi,a. romano 
auueri,iadu,ude ouias,,, i'apulas 
uive 050 i,iolsobrou Lo a nus-

o'i , t ,,, '' .5 draiauama, (o , , teima peivaoi'rsr,sdrr 
,mrula,o fiuemmo qaaem.a.tiuuuia mula a,a vb,uas, 

5 modas es iidaisnt paOrivaa d.ua 
a,ao Oiisdar a, IDO, 

si ubum,, da una .Cs,e mi, nua arados.,, e 
go,er,aad,'s'l'azuisi,aarimv,n,eiausa,, disoiiaa 
iva,,dt. de 'di breu., eaaa,,jrandu • ,np'i'aia' 
ousdeOa,uaa si,o,arrarvaueuai.daas.000mo 
(i,iiiáv mora ,, deaai,,oiuinisr,to a niqiei. da 
I'sealba 

Tp! 

raeoUiuv ,u, pura co,' Or "eiulri'ea de 

defroviciu ruo,,,c m a o'sratsl,. 
dade di, sano ,ulrvir nss serros em que 
trabalham, e lirsu "Tv,ds operá 
rim' de urra fabrica, depvis de 'mm xis-
to tempi. de rrabs!loo, p'maui e*r,alstlt' 
dsdenoeseuprrgo Pi,r que asa condu 
çlu. rsmbem nàe, e a'stendid. no agir 
ru!m.ir" Lvi fac, achei inato que um tea. 
bafhadvr rural. e'alu,ussdo a aoa pos' 
se há mais mie cxv o anos, vir, senh* 
tombem esrusiulidade 

O (,ovrrn.i 564 piiderá permitIr 
que a preteat'i de alguns pe'ipei.tá 
nem testarem implantes ouvi, proje 
is, de rsplmirnçoo agrlanla, estejam a 
provocar um d'is mm, çsves prohle. 
mas sacia,, de hvje, que e a eapulajmu 
pura e simples dt'ssa,s farnhlmas das 
terras que ele, cultivam e espIonam 
ecrinomiramrrt. lia maia de ,a').&i ou 
100 saca. Tomaremos radar as pevs's-
déncian mndinpensavris para evitar 
case flagelo socal que, pmor sinal, está 
sesdr, mais grasrq've o hiageln da seca 
nu Nordeste ('um eleito, o Ilagein da 
seca está trndo solução e asauatéacra 
d,reta das poderes p'4h1cvs a quanto 
á exploração do homem da terra, n,n 
guém sinda remou dma decisão defi-
nitiva realista cvru;vza e riivirtte 
fivu,nu,u 'u çovve'til''i 'ForOs,, Rir' 

'iii', ivu,il,'! i,riov.i..0 u(ua Ourss°  da 
uda a ,,amo , cuo , ,aec . vrrii ,iiuá. ,  ds u ,dadr. 

Suu,u. iii i,uaiou,acuomm•iiormida los ,mua a 
"'ia,,' G,uemo 5 indinan, ,Oio., doa quejéau. 

i'ieir,(,ino, dsqualrs quasoufisr.n 
s,aeilu , irsp,.auisiasduOu.esm!ofiadsuat 

Ouc,in d,ae qu, mi i,5e a usaoluar ia 
p.oue,.st.- 

a&.'. saude. e,iuuaiio. agsoudto,s. aaa pnpu. 

tu.arndoaaoeiatucms pai. um n,i (and- 

O eharrdo Eueosu,vs'hagou s Sois,t. 16 
lisos.. ,isdoda iira,uds. Fr,ivas pau. mnm,aua-

a burma.' ria-,eon,, ds l',b,rxaa Cheios 



- Raberto P. de M.H. 

- £ pecado ser roto' 
perguntou-me uma pessoa mui. 
tu religioso 

- Não - respondo.lhe -Mas 
deve-se definir exatamente a 
que éaer.se rico Assim, não é 
neo o milionãrto qao, escraviza-
do por auaa posses, ao delas 
exaurir poe elas, ou por elos co. 
mete mjuntuças e crimes. Rico é 
aquele que. possudior de muItos 
bens mar.enaia. adminiatra-sa 
com o máximo de rendimento 
para a Vida, tal como aourle 
servo bom, de que noa falo a 
BIblia. 

Deu, é Fonte Ineagatãvrl de 
Vida e Criação. Comotal. riflue-
aos jorram sem parar desaa P00- 
te, esparramando-se por todos 
os lados. Aos homens cabo usu-
fruir e administrar nem apegoa 
egoísticos, aquilo que Deus lhes 
dd em ahundtncia 

Acimtece é qua a maiana 
doa homens. vitimadas por uma 
acnes errfinea a reapeito da pa- 

der enador de Deus, ou melhor, 
panama cresça maior, no poder 
da matéria, possa que o mundo 
está num desgaste cuniunuo, 
sempre as beiras da insuficiên-
cia. portanto se devendo aeguoar 
fortemente as riquezas, para 
evitar-se a miairua. 

Raros não os homens que se 
portam, vsnoequnniemente. 
como verdadeiros senhores na 
Torra, esmo Deus lhes someoa 
A mausna verga-se ao peópnaa 
racionalizações e cãlculss (a se-
fita "dAndO do bem e do mal') e 
termina como escravo daquilo 
que devia grele 

A Parábola doo três aervos, 
da Bibloa. já é bem conhecida, 
por isso csvtarei oquu, uma pa 
rábola budista: 

Costa-se que um homem 
muito neo. fou xusitar um dia sua 
cidade natal e, lá, e0000irou um 
homem muxerés'el, bêbado, que 
sequer chegou a reconhecê-lo 
como antigo colega O eucs levou 
a aotigo companheiro paro um 
quarto de hotel, lavou.o, deu-
lhe de comer, seatiu-lhe um ter-
no novo e como, nadado, o mdi. 
vidas tivesoo cuido num suna 
profundo e o nm procinaane par-
turno mesma noite. coseu-lhe na 
golo dv paletó um diamente de 
uncalculãvel selar, e deixou-o. 

Anos dopoua, teudio de retor-
sar a cidade. á negócio,, o rico 
a008meate encontra o compa-
nheiro, na mesma situação, 

- Amigo, que é  
- Ah A visa é trãguca Vocé 

me deu de esmer, me lavou, me 
vestia, mas isso nada represesi. 
Loa para ningulm. Nu, oatrs dia 
me botaram paro fora do hotel e, 
par fi m, saltei a mesma miaé- 
na.-. 

- Mas.,, es diamante?''' 
- Que diamante' 
Então o rido moatrou ao 

amigo o diamante que tinha co 
sido nu gota do paletó do ho. 
mero, e que ele. paeaua vista es-
treita e errada a reapeito de tu-
do, fora impedido de descobrir, 
darsnte tantos anos 

Aaaum, age o maioria do nós 
Quando, emhuura psrtanto o 
Vida que sem de Deus, cosi 
toda a soa pujoaçaejuooauhulu. 
dados e000vadoraa infunutas, xc 
deixa abater por oiaóes doontian. 
Pomar ciência do seu ixteruor, 
apossar-se dele, é o i, absilii. 
osdaimo de cada ser humano na 
terra; eaatametite miou, é o que 
se chama o. conquista do /teiss 
do Deus 

Enquaoto nus portarmoa 
como ébruoa, toldados por visões 
mnçenualustaor, entorpecidos por 
crenças erróneas numa vida 
cheia de uoaufueifncior, parco, 
sempre a pturtu do io,lrte, acre-
soas comi, aquele pobre hi,mem, 
com um duamanto uacroatado na 
gola do paletó o paasando misé-
rias. Por mal, que Deus faça e 
lance riuuezsa as nosso rndsr, 

seremos 000rovos ao invés dose-
nhoreo, poia sempre noa achar-
moa assustou por aegurarmaa O 
que oporeotemente sempre nos 
encapo dos mãos, com medo da 
pobreza. á porta 

E, neaoe mundo de caem-
sou, é que aparecem a fome 5 
muoéria, as greves, as rOsOuu' 
çõea, ao tueerus ao poates os 
crimes maia hediondos.. 'I 5udo 
ano são refleaon do fato de que. 

nosae inundo, ano, colocadoa nas 
postos ehaven de disteuhmÇàa 
das riquezas, não a deiaam de' 
colar entre os Outeaa., que ae 
consudeeain lerados.,, 

Quand,i se prendem rique-
zas, tiso Doou oxtorsempre mao' 
dando maia, irto ao formar ver- 

ccl, vspliudirdo, com derramn 
mento ao sangue 

N. entanto, 	meamo, 00 
meia deaao banho de escravo0' 
dos, cada ser humano pooterd 
oneantrar a felicidade, an doiasr 
de lado as cronçaa ,togutivas e 
moleeialixtoa da maaaa e se uni' 
tsrpara a cresça no A,nor e 
der, Aliaolutoa, de Deua. MIO 

iolporia que ao avio upexua °T apensar annim, no meio de ia0 - 

tudão enganada. Aquele um, aerd 
comuu um focu, do luz nu moio d,o 
negrume, ato foco que irã atraIr 
mula e mais lua, que se expandi' 
rã polu 'terra, e conçribaird pfl5 
sou Iluminação. 
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W 1 L S O N 
NO SERTÃO 

.Vos últimos dias, o deputado Witaon 
Braga, acompanhando o governador 
Tarcísio Buril'.', percorreu diversos municí-
pios do sertdo. Em alguns municípios. o go-
vernasdor inaugurava obras realizadas pelo 
seu governo. Em outroo, obras em andamen-
to, com inaugura ção programada para este 
ano. E também em algumas cidades eram vi-
sitadas obras construídas pelas prefeituras 
locais, coma ajuda dogo terno estadual, me-
diante convénios e rapasse de recursos esta-
duais e federais. 

Praticamente todo o tempo do governa-
dor foi dedicado a esse trabalho de inaugu-
rações e inspeções de obras, ao mesmo tempo 
em que mantinha contatos com os lideres 
polztico-odministrativoa de cada regido, com 
os prefeitos, vereadores, industrio is, comer-
ciantes, funcionamos e técnicos do governo. 

No município de ['irauna, disse um dos 
lideres que o deputado Wilson Braga, acom-
panhando o governador naquela verdadeira 
maratona administrativa, estava treinando 
para quando assumir o governo do Paraíba 
no proximo ano. Com  efeito, em cada uma 
dessas visitas, desses encontros com as lide-
ranças oertanejas, nao eram apenas apre-
ciados os planos, programas e projetos de. 
senvolc'idos pelo atual governo, mas, tam-
bém, examinadas novas reivindica ções, con-
siderados novos pleitos, objetos da açdo a ser 
desenvolvida de agora em diante. As lide-
ranços do sertão, neste ponto mostram-se 
moita objetivas, identificadas  comas proble-
mas da regido, com o esforço  que ora se de-
senvolve e com as novas reolizações exigidas 
pelo crescente progresso regional. 

A esse respeito o homem do sertão tem 
muita confiança no deputado Wilson Braga. 
Ao lado da extrema facilidade de diálogo 
com o parlamentar car.didata do PDS ao go-
verno do Estado, o sertanejo encontra em 
Wilaon Braga perfeita integraçdo com seus 
anseios, suas reivindicações, suas necessi-
dades. Em cada município, o candidato do 
PDS se revelava perfeitamente atualizado 
com os problemas suscitados, comas reivin-
dicaçi$es apresentadas, coma se fosse um ci-
dadão do município, conhecedor, em toda a 
extensão, da problemática local. 

Por tudo isso, onde o deputado Wilaon 
Braga chega é como se chegasse em casa. E 
diante decada problema levantado, tem uma 
palavra autorizada e esclarecida sobre o as-
sunto, tanto quanto a dos lideres de cada ci-
dade. 

Outra marca da açdo do deputado Wil. 
san Braga no sertdo e, de resto, em todo o 
Estado, é uma palavra permanente em favor 
da concórdia, da unido, de congraçamenlo 
da família paraibana, em torno dos proble-
mas e doa reais interesses do povo paraiba-
no. Ele não prega o ódio, o rancor, o espírito 
de vingança política. Sua mensagem é de 
crescente integração de todas as forças vi-
vas, atuantes e responsáveis do Estado, em 
benefício da Paraíba. Ele quer o entendi-
mento com o iri4uatrial, o comerciante, o 
agricultor, o homem do campo, o professor, o 
estudante, o operário urbano, o líder sz,sciz-
cal, o motorista, o médico, o bacharel, o 

agrónomo, o dentista, o padre, a dona de co-
sa, enfim, com todos, sem exceção e sem dis-
criminação de cor, riqueza, grau de instru-
çdo, religião e até de partido. 

O deputado Wítson Braga é a favor, não 
é contra; sua mensagem é positiva, de mIe-
graçcio, de participa ção. Daí a espontanei-
dade da confiança geral na sua bandeira, 
com o respaldo da confiança de toda a Parai-
ba na ação dinó.mica, arrojada e eficiente do 
governador Tarcisio Burity. 

Ele vem para o bem, não para o mal. 
Vem para a paz da família paraibana, não 
para a sua divisão e a radicalização de um 
sectarismo político que já mao se coaduna 
com o ngrsso estágio do civilização. 
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A vida vem pela estrada 
E m bico e. Cru: d fopirto 

Sani,' tens tombem sus entro 

daoofoltsda. J. se instalam 05 

I-uolrr'. e 55 mago-nas avançam. 

c,'m olguma dificuldade, entre co 
cAnaviais que invadem um lodo e o 

outro da unir. s-ui e temi horda 
que sene de acesso ao velho burgo. 
Fazem os preparativos básico, 

para que o piche reag ate o torrão de 

Augusto das Anjos para a era das 
comunicações e o introduza na pro-
duçio diversificada 

Falsa. que a nova estrada de 

aofaitovai diminuir em muito a 
distãnca p

ar
a IW,,,.t(',iJ e para 

outras cidades do Brejo além dela e 
sambem para o Rio Grande do 
Norte, e ia se antegoza o surgimen-
te de outras opções diferenciados 
da cana de açucar, As iameoroa de 

farinha, produção agricola diverso-
ficada de feijão, de snillo.. de fumo 

e icei,-  de batatas, de inhame. 
sim rsflenoesn seu comercio atual-
mente em sono letargico. e ate o 
aparecimento de botem, oficio, va-
nado, e cafes de berra de estrada. 
levarão a Cruz do Espirito Santo 
uma serva nova que a livrara da 
monocultura que agma a aufiaja. 

H. razões plauniveis de espe-
750(5 pnra que assim sela. A qual.' 
dedo do terra e a mesma da pujan.  

çn de Sare Não faz multo tempo. 

Eopirito Santo mandava para -liuão 

Pessoa caminhões e caminhões de 
enmuna. milho, feijão, frutas e 

verduras 'rr'do:eid.'- em sua Rata. 

çdo Enperimmstal O saudoso José 
da Coata Baraculo' era , artilice 

olo'.o.i t.Cuvr, e o paul amanhado 

por suas rodo, enormes e cordi: 5 

acudia a doto Pessoa doe anos dO 

regularmente em suas necesaida' 
dez de consumo Creto que ainda 

hoje rendena outro tanto se podes-

se continuara ser trabalhado com 

o mesmo desvelo coe padesoecon-

ser com outzau condições (aviará. 

reis, como a entrada que so agora 
se avizinha de suas serras. 

Por enquanto. Enpirito Santo 

esta sufocado de cana. Sente-as, 

desde longe. a seu cheio, dominas-

doo av A cana monopoliza os cem. 

pua e parece não sobrar espaço 

para outro tipo de agricultura E 

santo canavial, ate onde a visto al-

cança e nos bordos do velha entra. 

ii, realengo, que. pela pnmeura 

vez, que eu saibnm ao maquinar 

Firmo Justino 

são ettcoat rarnnt lagar para o.s dcc. 

vios. paro não ofender oa gomos 

que renderão açúcar, alces'l e cn' 
chsçsDizem mesnio que s apins' 

dente 3 .9 está 50 Sangue dessa gente 

magra que se vai encontrando por 
esses caminho, orlados do verde 

canavial 
Não o que a cana seja ata mal. 

A produção açucareira e alccoleira, 

o-onio qualquer outra, mas. mm dú-
vida. benelicios e riqueza para as 
cidades onde se instala O que é is. 
conveniente, e chega a ser tragicn 
pelar suas consequdncias. é a mo-

nocultura, de cansou de qualquer 
outra matéria agricula. A terra se 

embobrece e a renda não circula 

com a divesidade e a abrangõncia 

desejúveis. 
E preciso. po rtento, que a mo. 

nocultura encontre um derivativo 
para que não se turco um duna se. 

cial. E o que, muito provavelmen-
te, a enreda asfaltada, encantando 
caminho e toazendo Espirito Santo 

até o cino central das vias de como. 
niração, irá poasibilitar Trazendo 
sangue novo, o asfalto movimenta 

a i'ida econômica, social e politica 
e espanto o murasmo das cidades. 

E isto que os habitantes de Es 
pleito Sunto tambõni especam da 
novo estrada  

. Do Leitor 
Um novo apelo 
Si Editor 

lioinis de um -co  ao  mora, 
d'rei e trunseuntes da rua Alben 0  
de Urdo, es. .taguarubr, ratão au. 
(rendo uni grande problema, que 
tambi°ni afeto outras úreaa da ci. 
dade a fcdcntina espelido pel95 
chuniodno boca dc lobo, por Onde 
cacs,rrem os opino nos dius de chu. 
va. Em vários locais da cidade. o, 
ogoro, cozi maior intensidade na 
nossa rua. os liocao de loba r,t5 0  
engolindo um mau cheiro inaupor 
rével, a pionto de pa50rmoa pela, 
maiores angustias. sobretudo nos 
horários de refeição 

De quidquer ponto da Rua AJ. 
horto de Briio. a pessoa pode oco. 
tir, eni grandes proporções, a (o. 
detitina. qar provavelmente i coo. 
sequência do acúmulo de sujeira 
na parte iii enior dan galerias, tal-
vez por obstrução do escoament 0  
d'água. 

Atravõs do espoço qae soam. 
secos este conceituado jornal, pnr, 
tanto, eni nome dos moradorea da 
Rua Alberto de Brito. reitero o ape. 
lo pessool ao prefeito Damão10 
Pratico, pura que monde fazer a 
serviço do desobstrução e limpeza 
dito galerias 

Damacean '.'ieira Lima 
Juguaribe 

CARLOS CHAGAS 

A MISSÃO PACIFICADORA 
tu Po(oeic 5.'. Panoloo eu'oluiu da posição v'r:d.' t..n:ae 	: :0.':' mi-o de Ir,,'cerro: , 	 ( 	rondou h trico 	No l',un ruir 	amuem o governador Nay 

:r,:cId: Oc amOr asouceaoeo eotoduuia ao sabor aepurudoo e oofl000rco retcrno.ri'm u Brooriro, o Braço aotocq oiro -sc. 	upreseatuodo baul Raio 

doo l}irre,,nios Regtonaia do PDS 	Vai atuar. au : 	dc 	março. 	seria 	bom 	pura o 	go0rno lume oeu preferido, o,ro, ri problema é sabor se 

menos no, Rasado, ande ato provioton choques encontrã.los com a maiano duo arestas esta- carreotro opirsion não ficarão desencantadas 

e retslrsçfso entre os d,s'eroas grupos de seu duas aparada-. Como ao convenções regionais ate cru000ã,r o, bruços 	Mi000 Goraia constitui. 

pardo 	O Islimotro da Justuça. Ibeabum Abu' o. realizarão apenan a 15 de moio. nada impede rú uma cxcoçda. pois Ratado salol do 7slinunira 

Ackel. devera nua prouumoa dias ser investid, que a munoã,, se prolongue, ao meoos dinnte das da .lusiuçu. que uposor dc não desejar, podorã 

p01» Presidente João Figueiredo da missão es -o aoos moro inteincados 	Se no sempm sf0 au. muito bem acabar como ocuodidato oro condu- 

pedal de procurar compor e pacificar situações troo, o. no. como se oruncua, rxtroguiu-sr a pos. çdeo de enfreniar a senador Tunceedo Neves 

mar, delicadas Em nada essa coisoto se asse- tura do tutela. nem por Isso drvo predominar a Achei, mesma que fosse candidato. estafa im. 

m&ha ao ,'erufucadas eis governos antenores. de ieo.na da omissão, por poste do funeral Figuei- pedido de trabalhar em causa praprua. mas 

Garrastaru \féduc: edo Ernesto Geisel, quando rodo 	Ele ode terã. coma seus antecessores, acm por i sso 50 torna menos necessaria una 

0-adoto Pacheuo. e Petrõtsio PoncHo percorre-candidatos ungudos e eacolhidoo no rccdnduto ação pavii'icodorn do Brasilia. Capaz de compor 

ram :. pais :rvxsndo ao caisdodaros do 011mpio. dos palacuoo e dais grao;uo da capusal fedrral, os inirresses do governador Franceltno Pereira 

\nque:ao oportunidades a eleição de governa. poin de,'o du.purur o pleito quem molhares can. e do vice.presidentr Aureliaso Chaves, ispro. 

dc «a sndirsvo e os presideote da Rrpubliea dmõeo eleitorais sprrscote Pnra'qoe'issose ea- '  '-senioxios do asiigt' udetusmo, com os santas' 

05 ,,  abriam mão do pauler impenal de nomear raerrnze. nu entanto, torso-se nrehssdeia uma vezes sufocado, anseios do en-peosedinmo. No 

delecudos dem:snivers ad nuium pura os eneeu. uçâr' eis', ratina entee'vs pedeaisuntas domou. '('ourã, a parado nora difícil, pois se o goserzs. 

tu,'c.. estaduais Agora não. Ao eleições acedo di. uns Estados. du,r Virgilio T000rn domina a convosção, não 

retos e maus do que raso, a intenção palaciana e Colhidas em fontes oficiais de peumeiro si, dispõe aló agoiro douro candidaio que passa bo- 

dc,sor as torça' políticas a condição de poder sei. osso-o informações em nada conflitam coni ter 	a 	oiáqoieo 	o 	a 	popularidade 	do 	ex' 

decorr.r maior adeque um Ministro da Jusiiça não preciso dc governador Adauto Bezerra Talvez o ministro 

\.'. rsoan:c, temos principais auniliaren do autorizaçãv presidencial paro agir politicamen- Cesar Cais exprima o solução 	Mas para ela 

Cheio do Governo notado que em dis'ersos Es- te. poiso c,ourdenação polituca do goi'erno cabe saie, a empreitada ecapaz de esigir o Daqur de 

iodos a sotuação do PUS e explosIva, senão de- a ele. sié por disposição legal 	Na medida do Casino Esi doo Paulo. apesar de hnvor eaqoa- 

sa,(r'osa Os grupos não se entendem, muitos pe0,sivei tbrahim Ahi.Ackel. jã vem desde mui- drado o Diretório Regional do PDS. Paula Ma. 

governadores 	preiendrni impor 	decuoõas do tu desenv,rlvendo essa ação. No caso das dei- lol tumbeni carece de um nome á altura pura 

hi:lso.do-colete e fatalmente contribuorão para ((es de governador, porém. precisará soe rofor- dusputar cosi Franco Monioro. ainda mais nem 

desagregar as fo'çan sitoacionustus, prejuducan. o-ad, por um anúncio formol dos objeti'os ofi- diversos 	lidoranços 	coniu000rem 	dispersos 

dii meta considerada fundamental no Platsalto. cialo. 	para ovitar contestações 	Figueiredo o vonio Laudo NoteI e .-'.deniar de Burros F'ilho. 

uda unuã" para a eleição de bancadao federais e seus au500sores pretendem esforçar-se ao masi- ESPERANÇAS 
e-viaduaov os mais vultosas possiveus. Asoim. a mi, 00 criação de condições para a vilória dos O (;overno . E hoje e dia de informara que 

missão dita pacificadora do Ministro da bati. candudatos dv POS, co primeiro posso se cosa. se pas,sa em ses,suurnuuoi.s. permanece na espec' 

c. rnvois'era entendimentos. contatos e busca titu, na pacificação, ou peio monos na sua les- tativa do maiiigr,i da uscorporação do PP ao 
do vem posições onde for necessario - vale repe- tativa. -  l°XIDB. Senão por quostões de ordem politica. 

t:r sem o menor caráter impositivo. Será, por SITLAÇOES DELICADAS pelo menos por difuraldades peocrssuais. Caso 

uso,, 	bem muro doficil e delicada do que ao de. Nos corredores do Puloeio do Planalto, de o convenção conjunto dos dois partidos escon. 

sensolvidas 	aoieeiormentr 	pelos 	dois 	eu. onde 	fluem 	undicsçfieu a respeuto da missão inc namoro poroso realizar o 14 de fevereiro, do 

presidentes da Areno - Abi-Acluel, não se ouvem roemploo particolari- que duvidam auxiliares do preaidente, nem par 
Ev.roo rrtoliaçõea. 	teuoursaodeneior, 	oco' oudos o respeito de que Esiados mereceriam a coo, 	nu 	pruoco'sso 	so 	eossiderurã 	irreverxlx'Ol. 

mudar situaç'ueo - esta a prioridsdo maior para uteoção privulegiuda 	do Ministro de Juniiçu. Acootece que unesistem procedentes relativos A 
Ibruhum Abi Adiei, como tudo leva a crer Ele mas são é dificul relacionar alguns: Bahiu, l°a. uoçorpvnuçãv, e a jusiiça eleitoral preciaarã de' 
nãiu predosarã. obrigatoriamente. deaeneolver raaa. Minou Gerais, Ceará e São Paulo, por finir prazos e mecilnicos, ialvez uncapaoes de 
peruplsr e visitas cercados de neroosismo por exemplo. No primeiro, o governador Aotonio ser atcndudus cio tempo util. Se para uma sim' 
porte dos s-isitadoa, a todos pais. Caber-lhe-d Carlos Magalhão, já lançou a candidatura de doo mudança num programa partidária, o lei 
ousa- o, a. possível reunir, podendo deslocar. Clorustsn Andrade, multo possivelmente obterã exige consulta a todos os dirotdrios municipais 
se pura amou outro Eatads ou, em seu gabine- para eles maioria dos votos da convenção, mau e rcgi,,nauv, Fiem como pronuociomontos espe' 

te receber representantes das diverxas wreen - rena importonte tentar compor o roatanto dan odioso dius t rubunnix eleitorais do cada Estadoa 

te> forças dv l°DS A começar pelasenador Lman. respeito, u1uuiodii moio no caso do abond000 de 
('aos. alt cialuzuda essa decisão, mais do que o .looror e pelo grupo de, senador Lula Vianu um programo, o do IV, pela de outro, o do 

privarei 	trahulnr, m.meç-ura de imediato, de. Filho Sem isso, ao iuposições possanam a ter o l'7uJDB".. 



Eilzo destaca separação 
entre Gadelha e Humberto 

Segoinrli,..l.'jo'.,. 1.. 	1' 	Ir, 	Me',,,,, lv.. cosi rnceodrr, muito, dili- 
is, quero .com puvhu ,,,l,'tenrolne 1,1 	 ,nnmniimçdo, 	c,,ncilmatl,e,e 	mire 

dn polttics paesihono, 	 - "nAco, os cio,,, ,l , ,,s ii,le,rn 	E o.piomãocnrrenvr 
profundas dioerén,-,,,n port,dáeiae, COO 'iOiihes, que Oi industrial Jciné G. 
lua polltica pncridárin cni,tenoe cli. ,ielho, fslrcido o, final do ano pan. 
ler o grupo do depiiiado Maecondes 
Gadelha e o ernadums l-bumbreto Lu. 

55,1,. 	pau doe deputaslrin 	Paulo e 
situet,,ndr, (iadrlh,. rrcu.sva.ee  a 

cena. iiuok1uer casto ccmnn,r.ne com ode 

Explica Euro i1ur cern inacção putod,. Avionin ,n.na. e cnn , 
perd oco do.de no eleições de 	978. çdo chegou a se tornar do cnn rcm. 
"Por 001,0 Indo, a Parnibo conhece menti, público, quan&i n'mune grui 
eohejamente, a luta pela chefia da pui faro,I,sr defendia e ,,ndn de en. 
lIderança polltica do municlpio de dr. inte.noigentementr, um condi. 
Suuna, no qual então empenhado., deli,, psl,pnu pose o PMDB, quero. 
há muitos nove, os depatadoe Anta' reunido de Diretório, ente partido 
ruo Mano e Morcondes Gadelha." terminou por indicar unam, de Ao. 

Fosca (um, ansinols 	F,ilro Ma. 
ton. deixou moecne pro(undno, toe 

tiniu hiaria, do PP, como ceod,dnrc, 
dnn c,ponições" 

Concentração em Bayeux 
do PDS 

nó Frereim, a prefeito de Boyeua, 

g lo PDS, neré lsoje, da 20 bocas, na 
aça 6 dr Junho, quando ocorrerá 

grande concrotraçdo popular nela. 
.mve com a participação do ifeput.n' 
do Wiloon Braga, condidnto à sacra' 
não do governado, Tarnloio Eurity. 

O nr. José Prerrieo, entrrviata. 

do ontem, no programa Antena Po-
Iltica, moet,ou a san popoJaridade 

diante do grande número mli telefo. 
nemnn a ele dirigido,,.' sendo que ai' 
grumuo perguntas, neoemns no cansa. 
nência, denotuoa cena peencopação 
por porte daquelra que apoiam o de-
putado Lou,mvol Coet000. 

Na opini8o do er. José Ferreiro, 

"enlate em Bayeuu oligarqoin qae já 
molA ar tornando hereditário, moo, 

drngeoçodomente, vero eacrificasodo 

o povo, lá tão nofrido. do rnoniclpio 

de Bayeua. E precisa uma mudança 
radical na politica de minha c,dade, 

e épor loas que non dispomos a der. 

rubor eixo Oitooçdo, ao lado de mais 

dom componheiros. e acima de tudo 
confiante na vilória do nonso candi. 

Aércio voltc a enfocar 
divergência com Inácio 

doou, ou v;coerno, o atual deputodo 
V,l,mon Brega, porque vitono.o, e,. 

rasemos unidos poro lira Bayeu, 
deeta emluaçdo de mreãnn de-ride que 
(um implantada esta oligorqum," 

E. nus rrteroista, o e, Jvné 
Feneiea, roncou a sdminintração 
do prrfeit. Sevenna de Meio, que 
segundo ele, ahnndonnu a cmdade, a 
caem pioque vem ocorrendo no 
Mercado Públmco, "qur nán tem 
nada de público, em termos de nd. 
miniotração, lotalmcnteeniregu, os 
abandono, com o lia, i000d,odo na 
deprndêsciss do mercado, num ver. 
dadeiro denprroo". 

Por oulro lodo, o tondidato e 
prefeito fro uma análise do aspecto 
de saúde, denunciando qur os pra. 
100n acidentadas em Bayeun, não 
obnpodao a se deslocnrrm para a 
Capital, e aló maternidade mexiam, 
obngardo os mães a conhecer neo, 
filhom oasceralo em cidndes vini. 
obus, comn João Pensoa e Sanca Ri. 
no. tirando pos cuasrgrunte o dimeito 
de naturalidade buvecnve 

Mik,zn 
receber  

!Z viaja) 
medalha 

O presidente ds Aaeemnbléua Lo. 
gielatmvo. deputado Femnando Milo. 
vez, embarca hoje paro São Paulo, 
fim dr meerbe, a Con,rnda do Ipi. 
raogo, em ,o,lonidade na,, roolinadu 
ncguoda.feiru no Palácio doa Ban. 
dei,a oiro 

Milanee viajará acompaubado 
do neu chcfe de Gabinete, Frrnando 
Milaoco Filho e no Capital pautieta 
cumprieá uma néeie de compromin. 

no,. seodnque aterçu.friraserd erre. 
bmdo em audiência pelo governador 
Paulo Molol' 

O retorno do (ulilajoco vvorr,,à 

na pmdaima quocla.(elra e na iumr 
tunmdoale ele concedema eoreevirna 
para iníooalae nobre o, vontuton poi. 

Ilticos e odmiamatrutivos msotid,', 
juoto no Governo de Silo 'aol,, 

Anles de viajar, o preeidenre da 
Aaornbléma enplmcou qor o Con,rro-
da do lpiranga, qoe lhe aerd enmre. 
go, pelo governador Paulo imI,Iuf. no 

trata de amo homenagern do Coo,,. 
no paali,ta ao Fimdrr losgielativo du 
I°ozolbo, arras,, mie nua peeaos, 

como sou mIluol prcnimli'mrm' 

Franci9co Franca conta 
com apoio dos ver eadores 
O vime do Sev,msr,,m de Obra, do Muni' 

oioo. bel l'm,00,.co Fhaoo.vea.uiveniando 

de miatioiuniogo r,mhda, mau pohmd. 
m,d,de qia quer oSlo coroo.,ur,pma,eri.nln 
o, A.,smhlii. Lzgistnrmm, do Eao.do 

Fr.rc,.co PIar,., iço. mamal. , dapala. 

ido satadual. m,,ro,.e., sauea um. iapo.loio 
dc. pidpn,. nl, rsa.xlaoiaa do p000 o. Ci 
,o.ra btunim,c.l. mando em n.ia .quele ia- 

.ecseidri,. 

 

U. d. pa,ao.na.. mqr., de.. 
m.canit, cri, au. ,nuslalocia e ma.baihadne 
mroao.avel na. .immida,teie que lis aio mnoIl.. 
da.. .ohnmvd,, V. qu.vdo dou. . SE-
'rol' Ei min,s,Oe hi,o.aioanho.qu. • t'lroNO 

hianicipal. ain,mio do, oer,adut., t',ée.on 
tlom,a de,l,,nia. beoiv,ldo F.uaio. lida P,u. 
lo 11cm,. Bmamuláclo lido. 'id. Al— de Soa. 

os, EmaodraOu.ara,C,br.iO,i,.mo  já.e 

,mneemiorondm ,  num, Fr.,mc,.cv I'ranc.açm 

de .p,.,á-i,, v, ,,minh.d, suou Á A. 

.arohi,i. Laai,l,vm.. n.. cri,,o,, elemutsa 

Ole.,dood,,.,o,,.,Lr .1.. I'Ss.i.lrolr de 
a.a dc Napolegi, l.0000an, ,  mms.d,,r .0, 

mc llom, l'ranoroo E'mano moo,c,zsoou a 
quale mm'mrlo, lendo pariv,p.,k. de uni. eu 
auto rum , ha,mc.da do b°tlS, vaio 

oeo,iiadv ti, • conl'msro.ola de.eu nome oonmo 
c,ndidalo . dcpui.do rniamiod, coro ode,,,. 

doe patlanciima,r, mirim., 

é',mu ,,l.heiecmd, ono eocosirv que orrá 
l,.rm,da oro. 000,maaio rompo.,, do, mnrea. 
dote. d,, 1005 caso n,tmmms, munIam,, miou 
i,,pur.d,, F,des.l, WiI.uv ara.., caodmdaoo 

do I'.srido •0 t'oosram dn E.o.mlo, por. 
oerricoi.iodeama drvalvil. h.iv,da A, pos. 
rido ar.iami.ra um, ('imou. Musio , m,ot de Jolv 

Oneseadost'.bsaiLIamm.r.eon,rmn 1. 
dcj, além de moilooar gOO npoo ao Srcr,lSoo 
da SE'l'OF. dml,mu que 0m liminar mo. M. 

.leim,,,a,00 Oa,,sm da. lodi.ioaa 
i'ooiuol, dai Anis,v 

FOLITICA LOCA 
	

AUN'IAO • bIs Pecaa,, ,áln,da Dde Inspiro de 1W] 

NOT/ls POLÍTICAS 
unia Zeniade 

DEFESA DO IJDER 
DO PMDB 

bo, frito vicio ocusaçdo ao lidrr do I'MLiB na Asei'mbl,oia Lega. (ativa. drptçtad,, j'aé 
Pernandrs de Lima, e confesso que minha pri 

melro tenddnrço, iloquete momento, foi assumir acuo defesa, comba- tendo a acusa çdo Estava dec,dido mesmo a defender o deputado j,,,si' 
bernonds, de lima, a despr,to da acusação ler partido dogover. 
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 Tenho defendido 
tanto o governo que ndo seria nado demais de. fender o (der do PMDB 

pelo menos uma vez 
Tomadas decisão de tfrfencJrr o deputado José Fernandes de Li. 

ma,porém. assaltou.me um problema de COflsCiI!ncia, Advertiu-me a 
coasciéncia deque, eu sendo amigo de Pedro Gondim, não podia de-fender José Ecroondes de Lima O impedimento o abstdculo sido era, portanto, o fato de eu ser um auxiliar do governador  Tarc(sio Bu. rity, mas, sim, o 

fato de eu ser amigo do eo.governador Pedro Gon-

di.,De fato, quem é amoco de Pedro Gondim não pode ser amigo de 
José Fernas4es de Lima. Todo a Paraíba sabe que o deputado José 
Perrunndes de Limo fez tudo para acabar com Pedro Gondim Quan. 
do governador, José Fernandes de Lima fez a mais terrível campanha 
contra Pedro Gouidim. que tinha sido seu antecessor e seu correligio. 
sairia do antigo PSD Cl governador José Fernandes dc Lima deixou 
Pedro Gondim abaixo de zero Foi terrível cruel, implacdvel em sua ar campanha 

pa destrwr Pedro Gondim como eu, naquela época. 
estava com Pedro Go,odim e fazia a defesa de Pedro Gandim ria im. 
ore riso, não P0500, hoje, assumira defesa de Jose Fernandes de Lima 

Se ele não tivesse sido ido injusto, ido ctolcnlo, em oua campa. 
nho de calúnias, injurias e difamações contra Pedro Ganiam, eu era 
capas de defeadcyo, 

Mas, diante do que aconteceu, prefiro ficar do lodo de Pedro Gosdim 

Tenha a certeza deque ar eu assumisse a defesa de José Perna ri. 
des de Lima, Pedro Goadim ficona doente de raiva comigo e até p0. 
deria ir aos Jornais destruo' a minha defesa, ressuscitando as acusa. 
ções pua'. por sua vez, levantou contra o governador José Fernando, de 

Lmqauc 
Pedro Gondim diose de José Fcrnandeo de Lima, naquele 

tempo, Santo Bárbara' £ de arrepiar cabelo de careca! 

Movi,sux, e quem como. r.onndrr 

,erdndr r deanro,,ri,d, é qurm vi, rrcosrl. 

,nme.to.e, A. mir'ind,r.00s, que protai,Po 
o pn,o. derl.00v o depoa,do Adrmuo P.teiaa. 

ma,oido á. .xo..çx.a do drirutado loâc,o 
aenmv anho, do POS. quro ch.nou de nea. 
mimoso, siirmnsdomambsroqusop,elameom.r 

rir ir.,'i. oorrm,do qualquer enlaço iusro ao 
govomedosT,scino Ousiiy. uoaaadoacontlo 

de ia. Emol. dei' or.0 no narvctp,n.emns. 

nem de Suo trinmede 

AStro dma's .inde que rijo poden. 'a 
om,l,r de snoemsinba, uma micindimaçio fel. 

O. porREt.mili.adnc,d.dedrSdnMame 
de. o que rep,s.nnra ner.de d, pnpulaoio, 

bem mv.n.oapslodnõgiz,olmai. "automi. 

d.dr rrl,poe, ,denulioad, mm,. neornaido' 

de. do povo. .ioclo.rornue pntriur o depor.-
do 110000,0,060 depurado maia Solado no 

0.1, do Soboic," 
- silo i0000 ,nien000 de mnnquiarat ou 

ool.t á,,,, polii,caa de n,rpulrn, ma.  
nem, me oo,Oise, cm amerder rr,o'mnd,cnolea 
deun,omn,n,d.de See.arrnsaroopovonio 

teoeras tairiodio,tio ao depurado toác,o 

Oco,,, é cmcqu, csriamntni, rio mriil,cnm 

neausn,uiido coili,c,. quis. OS m.m. de 'di 

lo, no v.00,cic,o  dc Ido tilerosde r. 

PREPOTENtE E 

ATRA BILIA RIO 

Ali,., e,.á brins de Fedeo Coo. 

dlaie Jn,é Fes'n.nds. de Uo,. ii  II.. 
01. rno,er,.do anis, de loto Fsennode. 
de Uro. neo gol errada, 

10.5 Fsrs.odr. de Urna se. pie. 

,ldenlo da A..erobtpi. Legtat.liv. 5 

Pedro Gae,disi gooeen,dne. 

O lide, do ano-a-no. n.qae[s 

. 	
leia. 

p0. e, o depul.do 011.1 do listo. 
b000e tIo. .taenbuoi. uni po...pega. 
prá capas d.oadoeniceopee,tdenlee 

a lidei do goo'eroo. 	se  

Aiéro de lide, do go, orno, torno 

.abs. o deparado VO.l do Rego 

nassa',, ,eneo da gooeenadse Pedro 

Gondia, Quero briga.,, com Vil,] do 

listo. bria.oa mm Pedro Gondl,s. de 

aires, ria lide, e pr.tic.roeol. Olho. 

Pai, o prs.ideole loto Fernanda. 

de Urna. 'apara face pinaç. • Pedro 
Gondior, brigou sarno Ida, VlI.J do 
Rego o. A..erobiala. 

b'il.i do listo, coroo aia -levar. 

de.atoro. e.'. o..., cabia no pes.i. 

de.,,, doas Fernanda. O. Linou desta. 
mio, A. (.Ini.,. .rta,adl.tn VIla] 

com enviai..ron. Ai Jato Feroaade. 

de Linia ao colou, .. e ra.aaa. ralar,. 

do lide, do (ooseoo 

O lidem Vii,] do P.C. que,1. san. 
tina., (.oeodn • deis.. do noveno 

o pesn,denlsJnto Feoar,dea de 

Uro. elo deixou C..aou.Ihs • pai.. 

ora e sano a. g.le,1,. oOniinuej.ero 

.plaadiodo Vila] do Rego e oalaada o 

pes.idenls Jo.é Faranode. de Urna, 

sais ro.ndou eapui,ap o povo da. (ate' 

Foi uro bll.blloblado. ,el.ceolaa 

roil diabo. 
A coi.a foi lia .51, que o pre.l. 

deole lo., Fern.ade. de Lua rr.ol' 

oco oflci.r ao ganeraador Podas Goa' 

diro rrqai,lisodo as, refoeço polimi.I 

pecn (arcou, a ardes, inizrna nada' 
.rmbltl. LsgI.l.lion. 

E. •ou maus bi.btlholaipo 

loas, lanho que .16 ina.rd.i em moa, 

arqoino. • ,'vpla do alojo. damnda da 

ti de )areiro de miO. 

Rsco,do o epi.adlo .0 coroo ar,. 

peqoera .mo.lra pai, o ohurnbo troe' 

Qoando f`e=0odJM ,ena,,mioa 

ao raros e .10.6 Feroande. de Um. na' 
ai o pau 

n.olou loa. Feroande. de tIni, caiu 

CO, ria,. dc Pedro Gnndiio coroa 

boioa ria ne,Oee Alfredo, Foi uro 
lirOteio qur .6 •s veodOt 

Por ludo ia,o. ao nia po.an. Aol , , 

mor,• deis., de 10.5 F.roguda. da 

Urna, Eu aio 5.1.51. rond, caer.tn 

Pedro liandlsi. 

DeVote, doto Fern.nda. d. U' 

n., ao meu o.,, é uo,a .fronla . 

de0 Gondir,, Quero Iro a,rlgode P,dpa 

000dm. 010 defenda JonS Fernanda. 

de Lim.. Ele 0*0 mero.. 

vlNt;,ONiA 11v 1010! 

EEl1NA1t ES 

i',,o,.sesusc , . da i'enln i,ond,n 

par. .rs  ard,dala. o i,nndanio 10.6 

F,roandrn ds Limoaao,aic000gmerno 

sadia iii de nasço da oca 
e' 

l 

E icieod lo.5 Fernaod de l.io,a 

prqoii.05cec.i" 	 ,, relia,, a oh,- 

h.ix. 03 lua, que Pedio ixird,m ia P. 

o oslbo, a iisge.,  ir den,e 

o o iiuir o do de cia 

C'onrtOu iat,, late,,'1.' o,00 deo,aa5 

50  da ladro Co,vdia A gasiS 

atina o em.l ''A 130,10'' n.queit ieniloi 

,iov,madhis loto hos1asd" de 

bo,,.oiIa0paao' ioiolo da ai' 

gi,oeion,l,,e Peilror Coou'" tac. qua.a 

1,010 nsilii di. 

Ema cada ool otto" de taano o.- 

I000aod,' de 	 l,,oi, isa iado 

iu,,,,i,s.iar 'adro ij,,od'oO o rui. da. 

'fl,rcu,,in,, i,,,iaod'i lia 	 ,,U 105fl 

gvoorroi dc ,ip,Oe(ameoa, 

de e,hoaioscsicio., de , rsracon,abilid,. 
dsa. dr .pl ,caçrtr. ,tmgut.rr, do. d,nhei' 

iútitico.. dr droojo. dr oesbar, o dia 
Ao • ou000 

Qoosic mni. diaS Fernando, dr 
uns ioga , , laca, en Pedro Cond,m. 

posLo, na,.opocoon.o.dolododepe. 
,trn Gosd,n e morsa IceS Frrn.sde, de 

É. ir,, i..o  qur. hoje, eu n lo pv..o 
,un.o,o,r a dote.. de loto Feoo.ode. de 

Sreuí,nnneri.ao, Pedo,Gosd,n me 
lado o dirriro de Ocos d,n,do d. 

iid.oin,pi. 
Qonro tu, anoso de Pedro 1105dm, 

sdn detendo J0.6 Ferr.ndr, de Lua 

Ei, 01., 00sece 

INFAMIAS E 

CALOnAS 

O governador .In.é Fernand., do 
sarno dia,,, mal n,auonlu o pn-

der ro.ndoa ia,,, anis dona... 50 (a-
meno de Pedro Goodisr. 

CheIo de 0,10, de rancor, do e.pl. 

eiladeoiogaoçn, queria acabapromn 

Pedro Gondiro 

No di. 'de .1.11 di. da rnenllr.) 
de 

Z. 

 o goorrnadO, Jtto Fernando. 
da Lista isa pabtioap na hnp0so,, omna 

nnla nOrmal detn.e.do  o ganem de Pe-
dro Gondlro ab.ioo de ,en olpgul. te. 

Meu telho .rntgo Gse.ldo as]. 
a-ia, .dnag.do brabaola o bern ,aoe. 
didoro.00n.o.rnrio. fsren,sa,.td 

que padsrl. santas cala bi,iarla moe-

lbo, do nunca, poi.. aeseetÊpin do go-

remador JOto Fernanda. de Urna, 

.iadou rooiioa boI., lenho na fogosi' 

e. da irqul.içio nee,ad. nonor. Pedro 

G,emdi,n. 

R..t.eiá rennrdae o s,clod.lo 

que ele levantou em taros do qus 0*0' 

roto. "a mordomia do Patada". 

De uro, neeb, oral, por. o .na  

iodo, de um nublo r qulnhsoloa mil 

rouneisa., de.ljnado, . (torro, .6. 

oreallmlo., Gernldn Relata denuapioo 

à, iO.oitrin,., á Europa. é Áfrlo., á A. 

e á Oeeaot. quie0no. romaa dela. 

e feoesalro Ia llrbaro coraaaddo 

um milbio e qu,ienm,nio, e oitenta 

O novo governador do.11 Fernan. 

de. de Uro,. eal,o. .rneaç.da de pan' 

água e Iapioo., poie nio I. 

nal» nerb, por. mntpr.p glaaeoa ali. 

l'EIiVF,OiiO E htAU 

1,0 o neo td,o, o .eo 5'ncOs. 000 

e.pinlo oinp.000. loto Feenasde. de 
Lona loi U. cervsm.o e rio n,u coro P. 
dm CorOu que nhegoa ao cr,000lo de 

,cuad'io. ei nor, ooc,al, puhlio.da na 

pr,meirn pégrn. de "A tinido", dnde.oio 

de,eeb.e 

Arm,s,ro need,deieo eaclrd.io 

oO,0r l'edn, Co,ndo,c, acia.ndo , o de 
h.oes rr,eb,d,, um oiilhio de,ra,eisoa 

para cv,,aln,it arme O,,,,. de l'anieuoeo 

tio de lzii,eilr.,'iedo e..t dinheiro 
par, clube. ,.mn,ale.vmi, 

Jo,é Fem,ndea de Lua puhl,rou 

are a ral,çdo doa alui,,, beneltriado.' 

llr.00, . uivO ro,l. A.,ri.. 300 roit. 
Ai,.rç, 1101,5 de C.ncin, C,e,ode, lilO 

mil l'.eaa Paro. de l'a'ieur,neçlo to 

,uhs.taroiOtroil 

Tudo i000l,ta do groonnalom tuas 
Ferscavdra de l.iro. - 'Fado aio, cs,o,d. 
voou, ledo t',00dim. o oandid.io do 

priuo o.qoeta 0i',  
li u,s,a,oqueaan*oiooncdet.aies 

ii lides lo'MDII. decol.iio doaS 6h,- 

n.ndn, de lima 

tiro bon,em que á roca' de seja. 

o,,,. iniuo,e e d,t,nao de.., tom. um 

hatoesi de heis mmo 10dm l',ondoo, 

mar ,  oiro rim, reino, drle.n. 

te.. d.is.i. eu os,, molas a iço. 1°c 

dcv 1j,n,,l,,cm tia.. d. .10.11 F.rnond,, d, 

l.im. Apooaas,mroesdo as. te,iaee,. 

leiais ,ani.d,e. una,. naOm.,t,om  par. 
Irá.. 

,,rda viu ,,nbn conae.aidc 
•ié Moto. . onaoõv de u,v. r.cnl. e,radu.l 

pas. cmporm,or.t no. hab,r.or... prrcip.i 
romnle é, l.roii,.a mar, c,nenrs., nanodo m,  
loiro p0,. um, .eoo Oileve 

Conuinuasdc. o drpuiad,, .lpqcio Pcnr,sa 
allsrsra que "sri O depor,do Isáci, Oro,,. 

nineuéro onrmrosom,a no peo, bir dc mc. 
n,rh.r ple,r,. que brncOoimm a, paaa,baoos 
porque, como lncmon publico. ,.o.,. moia. 
nuns,,, a dedender ae eoimondicarseequo ares' 
dam aos o,moreoeenm.,oeeadoponodo 
F,.I.do OOncO.zemnm'ameoiz.rnemeeaé,ma 
porque, pasa .so,s sue sacros o roandaio de 
aepolsdo nuucre,do paio pmo d. Paeaiba" 

E uro, pena qun. o-roer,. depm.n que 
rçc.mioh., o redil,' paz. cvailo da .5001. 

de I'gr,ueo Si, Mnme& o docui.do moi, 
lle,,iv i000. reml,ido .prr.a.s E 

i.mhen que. .oroorie a(vra, d,pv,, de 
Si,,,. quaelemcrsesoi.onurucipmcdoõào 
il.mrdr. e mroo cl, pmpno dsmha,ou, ao. 
n,ntr no din 20 do Sa-ab .proaerrou req 

neo,, Á A.,srnble,a t.zai.rivanee.a 

do, ordo a ,olhiim eaamaroroiie no 
eto ou,. ccmunmdnde de Si. Mamomhe os es. 
caninO. um ,ba,no a.a,oado. moo, iStmO 5ai. 

veIos,.. csO.nirnie corq.. orlo vO,.,ovmi,.0 

VIAÇÃO 

BRASILIA 

DIc\RIAMEN 11 

Ç.oid,ovã.00 0,1151, I aIt) h,,i.to 

EMPRESA ESTADUAl. 

DE PESQUISA 

AGROPECUARIA 

DA PARAIBA 8/A 

CGC - 09.295.6$4/0001-70 

ATA DE Aan,.MlaLglA GF.IluI. EXTRAORDI'SARI.O 
iRF.'ll Mcmi 

a.00.p.r,s,,e.,iu,vi.,.S,v._ •,,iri,..,a, 

esrepo m,,  

-r 	2°° ea roro  

E54HivO0Omoinraliuoe :'m,t 	:::. 

coesOas 	 os,neome '  

ESTADO DA PARAIBA 
SECRETARIA DA SACDE 

UNIDADE 5OICT1IRIAL DE .%fJMINInTOAÇ.'rO 

EDITAL 

Pelo pre..rçe Ea,,ai ' h.,v.mc,io çc.,io,m,d.di 
berrara Peam O',cmon 1330dm, na' ilar per,adoe d. ias 
lsiea Prvd'i.a,onai n'%iiu .ers '31 em.00zal.doç..,.çee.-
r.çjodnaroimno,e,O %oci,o Onn,,r,a.deo.audo 'l'.lulo 
O.nico de T,,orfo.Pb poiu 1 -onera PLq,riil\oMp,u 
pos. no pr.to dais 'mr.. 'bus ',..cs,np 010 O pimtiu.açl,. 
dns Ea,,a1 compatscrs a i rod,de Oesun.l de  A.OmmDJ. 

O An 'cd,., II 1010. near• v.p. ,al ,Orade 
avr,rnlasdeosaapoencri,,,..n.V,ao,a,,. u,án,.&,e, 

O. m,,. de 0 "ns,. dia. e.m.evor,m. asA pena do 
dm u',  nrr.ro nor ahncdmm, d. empmern de aoirdm. 

o An,eo uc.! atine. '1" da "r.anbdeuam, a.. tm.i do 
r,ov,lo, 

loA,. l'rer,s 	 i.'r au.rn, dr ilrol 

Fli,.id, "rriav,, o,- ,v.oú,.ar 
i'tO,IIIL,E'SqLaiR cvi N'ltnol)r,  °OT'IOLvL mE 

hiisoi\i,'l'o.o., A.', 

SINDICATO DOS TRABALHADORES 
NAS INDC9FRIAS DA CONSTRUÇÃO E 

DO 
MOBILIÁRIO DE JOÃO PESSO.A 

ELOIT.hL DE CO°r"tuOÇuÇO,O 
ASSiEMaLELr, GERAL E.NTRAIJRDrrARi.s 

Ou cne..dmiod.,o,,o.d.m 
dtn.uuo,ov'om'.m.'sa.iuelve.. c.'erooce'.i,.v.re Li - 
i.icmm,..um.v.,unn,,unoc,noeJ,b,np.N 

COMERCIO Ou,, 	 .5. rar.'ce,,n'n. as -'-a Ae 
nem bIS,, Cera, Enica, no,s,,aees neaL,red. ru, .Omru' 'Is 

'is, 1 dos O,moc,..nan,'. e 'i,, Orna avos 'O 	l' lo' 
Oman em 'no-ind. uo.rm.xn,.'co,,  oçu.iq.an  noma-,, para 
lrhberasem o sasomore 

000CM DO 01% 

• Apercrorm.pnov,.  
do .k.m,d. mie cracauh.  

OR. ALIMAR OE [UNA FREIRE 
CI NiCa 6f000 ciolarsua 

CRM- 320 
COri000tóalo 	5Ué 0000E OC Lascas 

1131 2'AlO SAIA 202 
fONE '221-3100 

110051 MuaCaoai 

- 

- 

', .-\ AI 1 (i('l'l,lS 'A UM,-\ 
\'l'Z AI 1 rMEÇA A  



ECONOMI 

Pessoa critica a 
atual politica de 
crédito agrícola 

- Não há ccatdiçõe. para que a agricultura.. d,. 
senvolva com a atual política de medito arvícola A 
iii ltt.ii.i.'c iii. .rroidrnte dn F 	aç odcr .  .. ... Cv,'ii tu 
es do 5.stado da Paraíba. Carlos Peaaoa. sambem se-
cretário da Indiestria e Comércio 

Para, ele a elevada taxa de juros absorve toda a 
rentabilidade que poderia ter o agricultor coma 
dutividade obtida, notadarnente no Nordeste, que os 
indices de produtividade agorpecuána são baioisal. 
moa face à inexistência de melhor infraestrutura dca 
imóveis rurai, e também devido às irregularidades 
Clixtiticaa. 

Cativa Pessoa náo considera a soca a principal 
causa da eacaoaez de g6neros alimentícios A seu ver. 
um  dos fatores mais cagnificativm que reflete o des.- 
quillbno de produção agrícola é a falta de um plane-
jamento do crédito que seja ajuntado ás diferentes re-
gifles do Nordeate e, em particular. à Paraíba. 

E necessário, aaçundo ele, que sejam definidas 
as vocações agrícolas das diversas areas e ao mesmo 
tempo se estabeleçam linhas de financiamento com 
patibilizada. com  a. suas características, ou seja, 
que o crêdito concedido se ajuste ao mercado consu-
midor e às cultura, indicadas para as regiões 

Adaptar a 1'1itii n de i'rrd,tn ocric."ls 
ás vocações regionais, e compatibilizar as neceoaida 
dcx de mercado, tevana, diaae o secretano Carlos 
Pessoa, a evitar o desequilíbrio doa preços doa produ. 
isa alimentício. 

Esclareceu ainda que não está havendo um di.. 
ctpltnamenio na política de crédito, posto que o ad. 
mulo do. financiamastos determinam uma maior 
oferta do que procura do. produtos agrícolas, e cnn-
aequentemente um desequilibt-io dos preço. 

Poroutro lado, ele catoidera que o credito de 
Emergência foi uma boa inspiraçào do gOverno Fede-
ral, mas se este estivesse ajustado a trulidade agrária 
do Nordeste, e das rejiões afetadas pela seca Expli-
cou opres dente da Federeção da Agricultura que os 

quado. as condiçiSes reais, pois o limite peca propne. 
dades de 1 a tOO hectares é de Cri 180000.80. e de 
imóveis de 100 à 51)) hectaren. é de C4 700.000.00 
uuantias insuficientes pan-a investimentes na melho. 
n,i o, iror.ie-tnituru dii- lnzcodu,',. que permita es. 
instar uma estiagem 

Portanto, concluiu ele, o crédito de emergência 
pouco está adiantando para os produtores agrícolas 
do Nordeste 

SIC localiza causas 
que têm dificultado 
a produção de sisal 

O ele, odo custo de produção do sisal provocado 
por imcompleto ,,ptii.0 .ini' 'ilda cultura em sua 
ares de utilização e pelo baixo nível de rendimento 
medio, em termos de planta por hectare, folha por 
plinita e fibra po. folha, assim como o desordenado 
sistema de replantio na lua implantação entre ou-
tens. foi detectado como um do. entraves que tém 
contribuído negativamente para o desenvolvimento 
desse vegetal 

Tal é a mnclusão a que chegaram o, Assessores 
Económicos da Secretaria da Iridustria e do C.omér. 
cio, ao debnearem o projeto sobre e comercialização 

is do aal na Paraiba, o qual faz parte do Programa de 
Desenvolvimento Comercial que .njuv. Pasta reali-
za em convênio com o MIC Outro obitaculo para o 
crescimento da cultura ai,aleira identificado no ti'.. 
balho foi a mó qualidade do produto, advinda de fs. 
tores como uso de equipamentos anti.económicos no 
beneficiamento da fibra, prematuros cortes em aua 
colheita, pcovocadois pelos frequentes o.cilaçõea de 
preços, etc. 

Para elaboração do projeto, recomendando pelo 
secretário Carlo. Pessoa Filho, a equipe da SIC reali. 
zou entrecintss de caráter informal junto o ,iiivr-,,. 
especialistau das setores público e privado 

A in'eiucdi. naci.,nul di, SOai viu-, -s, vn nctfltfliçâi, 
total na região nordeste, particularmente nos Esta' 
doa da Bahia. Paraíba, R. Grande do Norte e Per. 
nambuco cem 1979 a Paraiba, suplantou os demais 
com uma produção de 102 817 toneladas contra 
99960 da Bahia,segundo o FIBGE. Neste Estado. 
essa cultura tem ates maior concentraçáo nas micro. 
regiões do Seridó Paraibano, Serrado Teixeiea, Cun' 
matou, Cama Velho. e Agreste da Borborrma. 

Entre as augeatitea propoatas no pcoteto da SIC 
para deaentravarem o. probleman i..i'..t na Parai-
ba podem ser destacados as seguintes, incentivar os 
produtores. eapecialmente o. pequeno., a se organi. 
zarem em um sistema cooperativo, a nível de mirro. 
regtão. afim deque possam se beneficiarem do lucro 
agregado aos procaao. de beneficiamento e mdua' 
tcialização da fibra, estimular o consumo de "baler 
ts,'ine" no mercado interno, incentivar a criação de 
um "mercado a termo" para o sisal, através da Bolsa 
de Mercadorias do Estado da Paraíba; desentimular 
o consumo de fibra longa e média na fabricação de 
papel e estimular o ua. da fibra curta para essa pro-
dução e incentivar os enportadores em busca de no. 
no. mercados externos 

Universidade lança 
projeto destinado 
à criação de aves 

"Estudo e Desenvolvimento das Instalações 
Adequadas à Criação de Aves no Nordeste do Pra. 
ail" éo título do projeto a aer desenvolvido pela Um. 
versidade Federal do Ceará, com recursos financei. 
ro. no vslor de Cri 2.81 milhões foenecidos pelo Con. 
.elho Nscional de Desenvolsmento Científico e 
Tecnoliigico (CNPq) 

O conrénio já firmado pata execução desse pro-
jeto está incluIdo no Programa de Engenharia Agcí. 
cola do CNP,q O documento foi auaitiado pelo presi. 
dentado CNPq. professor Lvnaldo Cavalvanti de AI. 
buquerque. e o reitor da U'}'C. professor Paulo Elpi. 
dio de Mexeres Neto 

Um total de 2.780 livro., no valor de Cri 5,0 mi. 
lhóea. aerão .elscionada, pelo CNPq e doado.. uni. 
versidades. escolas técnicas federais e escolos agro. 
técnica.irasilciruo. de acoedo com conv#nio firma-
do entre aquela instituição es Instituto Brasileiro de 
EducaçAo. Ciência e cultura IBECCI 

A relação das instituições a serem beneficiadas 
terá aua elaboração pala Coordenação de Educação e 
Cultura da Superouiendínvw de Desenvolrimento 
Social do CNPq, ficando a cargo do IBECC o enca-
minhamento dos iivzoa, todos de caráter técnico-
científico. 

E le tem spenss ii anuo e. como Secrrtu. 
no de Economia e l°iosnças do \lint.. 
teno da Fszends. defende convicta. 

meute uma maior participação do. Estado. do 
Nordeste "no bolo da receita nacional" Elio. 
naldo Msmz'icio Magalhies Morais. pernam. 
bucano, é bastante conhecido na Psrai'ba Por 
algum tempo foi diretor do Centro de Processa. 
mento de Dados convênio Secretaria das 
Fins as.Serproc. 

Uonaldo Magalháe. seio a João Penso, 
semana passada a convite do governador 
Tarcisio Buriri e secretario do Planetamento e 
Finanças. Geraldo Medeiro.. Ftrmou convãntu'i 
para prestação de assistência tecsicc'. 
sdminintmtiva para modernizar o omotema de 
arrecsdaçdo de 10 prefeituras e. ainda, esteve 
em Campina Grande participando da homens 
sem ao. 100 maiores contribuintes de 1CM. em 
81. 

Bacharel em Direito e experiente técnico 
em administração tributaria. com  relevante 
desempenho em cargo. dos Governes de Per-
nambuco. Rio Grande do Norte e Alagoas 
Elionaldo acha que chegou o momento dccc es-
pensar o desenvolvimento do Nordeste, 
devolvendo-o è aua verdadeira vocação que é a 
sgt'opecuaria Para ele, o crescimento da região 
se mantem bem acima da media do saldo pela. 
apesar da seca Lamenta apenasque a rrecada-
ção ainda não corresponda ás necessidades das 
despesas pblica. is 

Ebonaldo não detande uma reforma zrtbu. 
teria. Propõe mmentr alustamento do aistema 
coçeste a fito dc q'.r m Eotados pobres sejam 
rovIbo, oq.u:nr sujo c".r n'os Unta redistri 

is,. 1 Ç-' ud 
cosa asu;stisicuu i(ciico-udre;su.ifrntui as 

Elionaldo - A assistência que o Ministério 
da Fazenda presta aos municipios, atravea da 
Sec,ezanu de Economia e Finanças e das Se. 
cretanas das Finanças do. Estado., se traduz 
em apoio no sentido de modernizar a máquina 
administrativa e fisanveura da Prefeitura Pio. 
percmona com isso condições do mumcipio ter 
uma participação maia ativa na estnuturs de 
arrecadação colocada a sus disposição pelo Mi-
ninteno da Fazenda, objeta ando, evidente. 
mente, a melinono da arrecadação própna. sem 
que isso implique em dizer que o municipio vai 
povoar a cobra mais imposto do contribuinte. 
O que aconiece, na realidade e uma racionali-
zação do procedimento fiscal, onde todas os 
csintribmntes pessam a pagar impo.to através 
de um cadastro imobiliário maia atuante. Evi. 
deotemente então que todos pagando todos 
lambem pagam menos. A outra pane co forne-
cimento, em alguman oportunidades. dos re-
cursos materiais nweaaanva a modificação da 
estrutura fiacal-fazexdaria do municipio. E. 
hoie a novel de Brasil, o Miniotermo da Fazenda 
ja atendes 1.05) rounicipuo. através do Projeto 
Ciata - Convênto de Incentivo ao Aperfeiçoa-
mento Têcnico-Admiriistrativn das Pequena. 
Municipalidades. Para os municipios do porte 
de Campina Grande e João Pessoa nos temos o 
PGM - Programa doa Grandes Município.. 

O Mnisteruv du Fazenda cai continuar, 
este uno. u ajudar u Pornibu o modernizar seu 
apareLho on'ecududnr' 

Elionaldo - Até o momento o Mimaténo 
da Fazenda tem colocado é disposição dos Es. 
tado., basicamente duo Secretarias dou Finas. 
ças e Fazenda, recursos necessários á aquisição 
de veículos poros siutemo de fiscalização, para 
o sistema de radio-comumcação. móveis e 
utensílim para au repsrtiçõea. construção de 
postos fiscais e exatonan. Para 1982, estamos 
preparando pedido de auplementação de recta. 
aos para se prsooegoir mm o projeta de ne.qui. 
pamento das secretaria. das Fizançaa Portan-
to, e uma questão agora de aguardarmos ,uple. 
mentaçõo de recurso. que acredito não dena 
sair aindaneste primeiro tnmrstre O 7mlinm,té' 
rio também colabora os pane de implantação 
de um sistema de proceauamento na arrecada-
ção e cadastramento dos contribuintes Na Pa-
raíba. xis já temos implantado um sistema de 
arrecadação. que é um projeto piloto no Brasil. 
O outro metodo, inclusive,já contava com 
mais de 10 atina, necessitando, portanto. de 
melhorias. E. agora, está sendo implantado 
também o ai.tema de cadastramento do contri-
buinte do 1CM. que também foi aperfeiçoado. 
A Paraíba foi o Estalo escolhido pura no. es. 
periéncia O novo cadaatro passa a conta, ego. 
es. além do processamento de dodoa inclui um 
uotetvs do mmcofilmagmo. Ao inscrições vão ser 
mantidas em arquivo de micro.fichas, dispen. 
sondo o tradicional arquivo que necessita de 
determinado número de papéia. móveis e 
utenilIcos Em vinte m,cro.fivhau teremos todn 
o cadastro de contribuintes da Paraíba, o que 

possibilita uma conuiderável redução doa servi. 
ços de manutenção hoje iqumnta.feiral, inclu-
sive, esta chegando aqui uma máquina leitora 
de micro.fichas. para apresentação ao Secretá-
no da. Finança.. 

A Paraíba dispõe de wn bom porto, aero-
porto cupim caracter(sticus internucionuia e eu' 
celeste rede dc ifotOin O que o senhor podenu 
ougerir para que o Estada acelere aeu procesao 

e o - Na Paraíba, como em todo. o. Estado, 
do Nordeste, na minha opinião, depois deue 
processo de induatnalização que foi montado 
os região, estamos vioendo um momento em 
aue se eatá repensando realmente tqdo isso que 
foi feito. em buaca de sua verdade!?, vocação 
industrial Parece-me também 9ue chegou o 
momento de ver que existe, no Nordeste, uma 
vovuçõo puras ogropevuans ncvesoá-
rio que arrepense um pouco deu.s recur.oa 
que são alocado, soa Estado, do Nordeste. 
para que se do um incremento. com  uma nova 
injeção de financiamento., á agropecuária, 
porque a seca paro agente não é maia uma agi. 
demis, mas uma endemia, Temos que conviver 
coma tesa. O que se precisa, então, é de recta. 
asa dirigido nesse ,entido e que se faça da re. 
pão aquilo que ela realmente tem vocaç&o. São 
recurso. diferenciados para o Nordeste, por-
que, na oerdade, nós precisamos é disso, uma 
mobilização as sentido de prender mais o bo.  

mcm ao solo, pantcipando mais ativamente da 
produçao nacional 

E>, toco desses ird, anos de seca, conto 
pode ser snulisods o nituuçdo financeiro do 
7mordertçõ 

Eltonsldo - A aitoaçào finasceirs dos Es. 
tadoe do Nordeste, no que diz respeito ã arreca-
dação da receita prtpn., se formas comparar 
com os estados do sul da pais, em termo. de 
crescimento, sem dusidn nenhuma, o cresci-
mento do Nordeste se mantém numa linhs 
bem acima Is medis do sol do pais. Quer, dizer, 
o crescimento do Nordeste tem sido mamar 
c..mpuratim smente. o que demonstrame pare-
m. -que pnmeirn uma boa administrsção que 
se está fazendo na diva, uma boa alocação dos 
recursos nus despesas públicas Agora, o volu 
me da arrecada ção e que provavelmente não 
seja o suficiente para as necessidades de gasto 
no Estado. E ai, ao que me parece. não é ape-
nas um problema da seco que existe, mas um 
problema de rediotribuiçáo de recursos a nivel 
nacional Quer dizer, que o. Estado. do Nor-
deste pas.n.m a ter uma participação maior no 
bolo da receita nocional. E isso e uma coisa de 
que o Governo Federal tem consciência e está 
gradativameote partindo para essa solução 
Por exemplo, no. temo. uma Emenda Consti. 
nocional que aumentou o Fundo de Psrtncipa. 
çõo dos Estados e do. Munmcppins de nove para 
II por reato Este ano, o Fundo Especial e 
Fundo de Pa rt icipação dou Estado. e Musici-
pio. parte agora paro 10,5 por cento, Quer di-
zer, .umenta mmx em meio por cento Em 84, 
ele recebe mais meio por cento I sso é um apo r-
te de recursos que o Governo está fazendo por-
que. na  verdade. ele reconhece que há uma se. 
cessidade de redistnbuir maia recurso. para o 
Nordeste O que eu colocaria é que isso, infeliz' 
mente. não po.ua ser feito na velocidade que 
no., nordestino,, necessitamtca. Mas, o Gover-
no fazendo isso tenta, na medida dopossivel. 
fo rtalecer a al ocução de recurso. no Nordeste 

l'océ uvreditu rio necessidade de uma re. 
formo tributário' 

Elmunaldo - Eu não selo necessidade de 
uma reforma trmbutana. O que eu acho és a.- 
guinte. o nosso sistema t ri butário, em termo. 
de idade, talvez não seja adulto. Ele nem 16ou 
17 anca de existência Nos implantamos, no 
Brasil, em relação aos impostos, uma mudança 
muito grande Nos mudamos realmente uma 
filosofia de cobrar imposto sentepais. Então. é 
evidente que o IPI e o Im posto de Brada que 
são as maiores fontes de receita estão na mão 
ás Cotão Param Estados restou o 1CM que 
realmente uma grande fonte de receita, em bo -
ra talvez não suficiente para ao necessidade, do 
Estado Então, o que me parece é o seguinte' 
tratando-sede um sistema e de um imposto na 
área estadual, como o 1CM. que é um imposto 
de valor agregado, que trouxemois de outro. 
países - Europa - onde o regime de Governo é 
unitário, quer dizer, o poder central a rrecada ,  
legisla e depois distribui em todo o território, 
de acordo com a necessidade real de cada re-
gião, e lã que aqui. no Brasil, nós temos a nossa 
sutonomia política - a fronteira dos Estados - 

politicamente autónomos e independentes, es. 
tão eu acho que ai é que há o grande problema 
no.so. Mesmo assim nós temo., ao longo desse 
tempo, tratado de ir aj ustando essas  actuações 
Acredito. inclusive, que em termo. de TVA o 
Brasil é hoje o país que moi, o mnhece em ra. 
zão dessas dificuldades, Entdo, o que me pere-
ce que é necessário é que continui havendo 
ajustamentos necessários. Quer dizer. para a 
gente, um sistema novo, um imposto novo. sós 
temo. que ajustá-los. medida em que aurjam 
o. problemas. Entáo, uma reforma tributAria, 
so sentido maior da palavra, que viesse a mo. 
dificar toda a mtrutura vigente, eu acho que 
não, porque coso custam-is muito ao Governo e 
oca empresários, que teriam de montar toda 
uma estrulura para trabalhar um outro aisto-
ma tributário Eu acho que esse ,istema agora 
dá para leva Temos apenas que fazer os ajus-
tamento. necessário,, que nót sabemos qusis 
são e os que estão aparecendo Agora, o que me 
parece é que nós temos necessidade é de uma 
reforma do sistema de distnhuição de recurso., 
dentro do país Isso, necessariamente, não im-
plica numa reforma tributáriu Seria pagar o 
montante do recurso, na receita nacional exis-
tente e rediatribuí.la de maneira que o Nordes-
te - o, Estados menos favorecidos -  sejum 
realmente aquinhoados com uma maior soma 
de recurso., dentro, evidentemente, das posi-
bclidades e no. prazos que são ponaívei 5  de ser 
feito. Não sena bo. solução se de repente nica 
tirássemos dinheiro, a grande maioria do di-
nheiro do sul do pais, que detém realmente a 
maior soma de recursos, e jogá.aemo. no Nor-
deste Poderio dar um enclomento de dinheiro 
dentro do Nordeste, cassar uma inchação tal-
vez até difícil de as prev8 oa resultsdo., mas 
sem dúvida nenhuma os resultadas no sul do 
pala deveriam ser desaatrvsca, cota uma retira. 
da brusca de recurso. Entretanto, psulatina' 
mente, com uma perfeita consciência de que 
isso é neceãrio fazer, acho que es.. és sol,'. 
ção Quer dizer, au invés de uma reforma tribo. 
máno, unia reforma ao ,istema de distribuição 
ás receita nacional 

J+evmacssente. o orçatn.nto do Finar para 
1982 seria de Ri bilhões de cruzeiro,. Comenta- 
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ci qiv o Gcui'crno d,'cc corto, 30 bilhões de cru-
oitos ('oncrctczondo.oe a rcduçdo havena nis. 
no anis dvmcr,mmnocdo contra o Nordeste? 

Elcccnsldo - O ('erre do Finor, o volume dos 
recurso. do Fixar realmente atos tomando co-
nhecmmento do que está acontecendo - corta ou 
são corto - atravé, da imprensa Confeaao que 
não tenho ainda uma informaçãoconcreta ese. 
pra de qu al  vai seco montante dos recurs, do o 

nor \Iai sei que o Governo, pelo prosuscia. 
mente das autoridades, dos ministro. da área 
ecosõmiva, tem garantido que não vai haver 
corte "ai haver uma aulocação dos recurso. do 
Fmoor. E posamoel que são haja a alocação que 
se esperava nus que seria ideal Mas, provavel-
mente, o Fmnor são será prejudicado e não há o 
menor interesse do Governo Federal, em abso. 
luto. em prejudicar o Nordeste através de corte 
nos recursos do Fixar. 

Ao luras de )uros, no Nordeste, para o se-
tor ogropccudrco, recebem rrutamento diferen. 
miado A mrd,da não poderio ser ampliada para 
outros srturrs dc atividade' 

Elconaldo - Entender ou não é uma decisão 
política Foge totalmente à minha competên. 
cia de ver 50 coivau No entanto, me parece o 
segumnme certos atividades do Nordeste real. 
mente elos devem ter um tratamento diferes. 
c,ado. I'or exemplo, a xgropecuárca que lã tem 
os juro, diferenciado, Numa inflação que nós 
temos ainda entre 95 e 96 por cento, qussdo se 
tem juros subsidiado. a 45 por cento. sem dúvi-
da nenhuma é um tratamento que pretende fa-
vorecer o sistema agrnpecuórmo do Nordeste. 
Moa. já em todas as atividades económicas, me 
parece que realmeate não é possis'el, meamo 
porque algumas atividades económicas que 

m'm ném se ,.vtalar no Nordeste, lã chegam coo 
um outro tratamento fiscal, com um estimula 
fiscal que Is  lhe dá um tratamento especial. 
Então, ainda em cima a alocaçdo de recursma 
junto à rede bancária a juros subsidiados, ms 
parece que realmente, pelo menos no momeo. 
tu, não vejo como muito poanivel de acontecer. 
Mas, nu área da sgmpecuàris acho que é real-
mente necessário, está acontecendo e o Gover. 
no, ao que me consta, não pretende fazer se. 
nbuma modificação seu. sentido. 

Asprefeituras oe quecoam, hoje, de que 
com a legislação Ir, butdr,a implantadas partir 
de 1965 caldo muito inibidas em sus arrecada-
ção Há possibilidades de abrandamento num 
faturo próximoi 

Elmonaldo - A prefeitura antes da reforma 
trchutórcu de 65 ,  na verdade, mbr000 o imposto 
profissional e tinha uma participação na tece' 
la que o Estado arrecadava, dentro do seu mu. 
nmcipio luso poderia ser um tratamento que, 
naquele momento, correspondesse a um sixue. 
mo vigente Com a reforma, com a entrada do 
1CM, os municípios passaram a cobrar o mm. 
pauto sobre serviço eu I'I'BI. Os Estado, pau.' 
rama cobra r o 1CM e 20 porcento do 1CM é de-
positado na costa das prefeituras Só que, en-
tão, o aiatemo que se fazia para càlculo de rr. 
distrchumçmlo às prefeitursu, era o montante do 
imposto que foste arrecadado na Prefeitura, le-
vando em consideração basicamente o movi. 
mentu económico gerido no município. As pre' 
feituras sempre rcclam arsm disso. Então, ulti' 
mamente, amrsvés de emenda constitucional. 
que o Congresso Nacional aprovou ,  se fez essa 
diatnhuição do. 20 por cento, mas tomando al-
guns outros critério., levondo em consideração 

riqueza. a economia circulante destro do mu' 
nucípio e deixou-se que o Poder Legislativo do 
Esisdo e ao I'oder Executivo, através de lei, le-
gcxlaxsem e dessem destinação a um mon tante 
de até um quarto doa recurso, dos município., 
criando outro, critérios, vocmo área, população. 
Enfim, fiem livre. De maneira que houvesue 
um entendimonto a nível de Assembléia e de 
Governo pau que ae desse a melhor sulução 
para o. município.. E, se pegou. arrecadação 
do ITI3I, então dos município., e 50 por cento 
dessa arrecodação hoje, upesar de ser arrecada-
dapelo Eatad,,, é dçstinadu ao município onde 
se localiza o imóvel, Ainda acresce o fato de 
que me referi astermormento - da Emend. 
Cooatmtucmonul que elenou também a participa-
çdo do FPM mvi mmpsou de renda edo 1l'l. Então 
essa situação vem sendo melhorada e os mu-
nicípios passam a contar com mais rocursua. O 
que provuvelmezie ainda cause problema 
que a maioria dos municípios brasileiros tem 
uma enorme dificuldades em cobrar o ISS. 
Mas o l'flIl as prefeituras cobram na medida 
dc' sua vuoscidude em termos de osiaténcia de 
préditcs migo, o que os verdade está aconte-
cendo é isso. E (iue o ajusiamento que a. pre-
tende que haja no munmclpio tem que ser feito 
realmente desse prisma. 

Eu promoção do Governo do Estsdu em. 
anuolmente, oponlar os 1(5) maiores ronlri' 
bucnt,'s ds, 1CM' 

Elmonoldo - E com aaimsfação que estou na 
Paraíba participando da entrega d'os certifica' 
dos dos 100 maiores contribuintes do 1CM, que 
é uma demtcnsirsção do perfeito entendimento 
que eomsie vniro Governo, fisco o conlnbumnte. 
base enteodimcnto é necessário porque afinal 
de conta, ,c fisco earcuta um trabolho que és 
de conseguir o. recursos necessários ã admmni!' 
tração do serviço público dcc Estado, on conta' 
buinte miue, nem ddomda nenhuma, ão grande 
auatentãvulcc dessa arrecadação e desse mais. 

mentia do Eatado 

A U1'JL0 • js.v Pm.i.. ..b.ãa 23 ás ixarim-o á. 551 

Técnico quer NE melhor servido 
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SEIS MIL UsuÁJjos EM 160 ONIBUS 
NO PR[MEIIO DIA DE FUNCIONAMENTO 

Um total de 160 ánibue cola 
destino da cidades do intenor do Es-
tudo. saiu ontem do novo Terminal 
Rodoviário, atendendo a demanda 
de um total aproximado de seis mil 
uouários, que ocuparam, desde a 
manhã de ontem, todos os espaços 
da nova Estação, Segundo informa. 
çõea do diretor de transportes do De-
partamento de Estradas e 
Rodagens-DER. Arnaldo Delgado, 
secA esse o número aproni modo de 
etiiriidos e ruidos de dou,5,, duo-

rismeote. 

Quanto aos õnibua que fazem as 
linhas interestaduaje, que ainda não 
foram ativados no novo terminal, 
sairão diariamente 60 carros, faltan-
do paro imo, algumas comunicaçÓea 
com ao empresas e seus usuárioe, no 
sentido de deisá.loa '1 Ir di- ou,, 

CM õnibus começarão a dar par. 
.1 pari: rdns3 lu,,rtis. todos 

manhãs, terminando só as 22:30 ho' 
eu. Entre ao saidas das diversas li-
nhas, haverá um intervalo variado 
entre 15 minuto, e meia-hora no md. 
alma, Para Campina Grande, no dia 
de ontem, partiram 29 carros, com 
uma boa demanda de pnansgeiros, 
segundo informou o diretor de trana. 
portes do DER. 

Vanov linhas ralão ando fritos 
na nova Estação Rodoviária, em ai. 
guria horários diversificados. Segon. 
do Arnaldo Delgado, as principais 

Os usudrioo dispõem de malar espaço pais aç'aa,-ds,- r,sõr,ibu.s 

são: Campina Grande, Guorubira, ru Redonda, Cauçura, Pitimbu e Es- 
Remigio. Itobaiana, Pitimhú, Jaca. perança. 
rud. Bala da Traiçào, Esplrito San. Ainda nonos-o Terminal Rodo- 
tu, 	Pombal, 	Cacimba de Dentro, vuulri.'. serão feitas as linhas de Pi- 
Arara, Rio Tinto, Coatinha. Bana- cal, Tapeeoá, Alagra Grande, Jari- 
neiras, Umhuzeiro, Monteiro, Solã- piranga. Gueinhêni. Pedras de Fogo, 
ara, 	Cajnzeirea, itatuba, Arai'uaa. 
Tacimba, 	Princesa 	Isabel, 	Sap& Catolé do Rocha, Uiraúna, Itapo- 
Dona inês, Mamanguape, Coaporã, 

ruogu, todas rIas com salda em João 
Alhandro, Areia, Bonito de Santa Pensou, cm diueesoe horários dife- 
Fe, Pilar, Salgada de São Félia, Ser' rentes 

Na antiga esta çcïo, pouco movimento 
sem os transportes intermunicipais 
Na antiga Estação Rodiviána, o dando maiores direitos a outros comer- l°am eles. a dama solução ão reati- 

movimento ao dia de ontem foi muito ciantes. sação do Mercado Modelo, 	foi que 
pequeno, operando apenas, a entrada e Eira denunciaram que estão sem constraldo e nunca chegou a funcionar, 
salda doa Óaius que fazem as linhas ia. ter paro onde ir e vão perder tudo, por. próximo á nova Estação, atualmente 
teenstadusia, com todas as agências de que o velha Estação estd arado draati. em estado bastante precário, todo aba- 
trannportea intermunicipnis já fecha. nada de forma bastante ligeiro, sem lado estruturalmente. "Teria que ser 
das. Também aos bares e bijoutenas que nmguêm foane anteriormente sei- feito um coaaerto no Mercado Modela e 
instaladas na antigo terminal não bou. soda. "Vários apelos já foram feitos ao ele alojaria todos os comercisoteo dos 
se nenhum movimento, gerando de. Governador e queremos maia uma ver 

bares» 
núncios por parte doa comerciantes, que ele 	nos receba em audiÕncia". 

Segundo o comerciante de bijouto. João Augusto da Silva, dono de Segundo e1, os comerciantes do 

rins António Cândido Neto, todos as dois bares ao telha estação alegou que antigo termais! de 6nibus se encon. 

trabalhadores instalados ao velha esta. a situação dos donos de bares ainda e team naquele local hã mais de 12 anos, 

ção estão passando por nérias dificul' 5ldrtldJá que 
	permiti os pegando imposto, água, lua e outras 

dados de aubsiotância, já que com 5 
inat 

Terminal, hando una doicu serviços, todos em dia. Eles denuncia- 

Iransferóncia para o nova Terminal, 0 lanchonete, "Pura os que têm bijoute' ram que estão irado um enorme peejul. 

movimento caiu muito, Para eles, a riu, a atuação é moo fãcil, pois ainda tO, pedindo uma solução para os seus 

concorrência que houve para ocupação tem boxes desocupados, mas ao nosso problemas, 	"conforme foi prometido 

doa banes da nova natação foi desleal, caso, não eniaie nenhuma solução" pela Governador Tarclsio Bur,ty" 

movi men! açdo ria antigo rodouiiiriu, rl,l nos', li ou Iria 1. s,,ru'iu(.'qu u'iogi'r,a irt(i'rrriiiru,i'ipaiv 

6 
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ti rrtu,Id,, .5' trori.sfi'r',' iva /rru,.c,mav duos piore ,,rva a ruidau i ario 

Roubo de mais de 100 mil 

causa o primeiro tumulto 

J. 'ai pu'um,'irr, dia dc fundar. ,rti'arutr,iu am 	no pusio da Poli'cia 
,uiunuz'uuuo, em fase de r'operuãricuu, .tlulaor rua oiuiohd dc ontem, o de- 
ulo rumuio 	7'i'rroi nal Roduri',dr,o. 	I. suneuuntc dursr guie 	ciu guotida 
curtaiurriulriva foram regrrirudco, d,ra tiorricris colocam corru'eraa,ado 
puro viurco, coce dia de inaugura ,  e 	trui'oram 	uma 	bolsa, 	que 
çdo 	L'r,trecko, e principalmente, ioiogiso.sr que tenha sido o que 
um rioub&u rio i'ak,r di' mais ide 100 continha a dinheiro roubado 
mui reuusiiroo co inti.uado de usud. Também tumulto foi gerada 
rios di' tmnrisporlea, curiosos em CO' por parIr dos usl,au'ioi. que invadi' 
,ihi'err 	a 	pinto/armorrcéra 'rue uplutaforoiudr roibarque doa 
inanguradu driibuo, pie u'uruosudadr, 6.ui'rrndo 

1) pasta de Policia .buulitar, na, iodos conhi'crr o oui'o 	l erminal 
(sObe,, na roto Sotoçibi jo nesse prs. Ruidouu,uirci, 	o ccii fvro'uumrruaurieriio. 

rnu',n, 	dia d,' funcionamento, 	foi .4v.' cor 	da 	ação 
pri'i'urudo piur 	alguns 	poputarea se ieip i'Our a int'aaulo por pane do. 
gu,' .,u'i'rrcu:otrai-ani rio locaL On' vigilantes. o tumulto nua devxou de 
i,'m fuui dudo uma quçvuu de um roistcr, detido a ,:ontude de todo, 
rouba rui calor de niuis de 100 mil eu,ahererem todos as di'peradéarias 
cruzeiros, sendo quca i'itims até do soLo terminal 

a mu,ihd do ontem fldo tinha sido ° o locolreado 	cgundo alguns, levado 
dados que 

pi'lv dz'ov'apero, o prejudicado pc 
musal na ,nashd dc' ontem, disse' 
ramo que oposto pulirial deveria ser 

gou uni 	td,ni e desapareceu, es. localizado num local mais alto e 
quen to 	foram peca' 

Segundo os soldado, que ar paço 

CIDADE 
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Corra. s:cdn, 4 haras ds m,ehd de rii,rija,4rrs,s que sesnvorrrsram sola. 
,,atrm 	qiiuiirh, teve inicio o n',00iroen. 
to de usuário. de tranaportes no sovo 

cal no dia de ontem, fui espressa ,a. 
tisfsção, embora alguos deles tenham 

Teeminsl Rodoviário, colocado em Sri- denunciado o atraso na unsuguração da 
csção ora.. dia, em fase eapenmennal, nove prédio, fazendo com que eles ao' 
apenas com o, ónubua que fazem as li- feeuem maia na antiga estação 
aba. intermunucipais. A partir das 5 Toda. es bilheteria, para a venda 
horas. usa Ónubus chegaram a platafor. passagena 	lo tusihos inteemunicipaia 
ms, que foi Intoda polos uauáeios que estavam com oro grande aglomerada 
rumavam pare sa diversa, cidades do de pesac,aa, enquanto que aos bancos 
interior paraibano de espera no salão do novo terminal, o 

Tr,do, eles demonatesnão uma cer- número de pesavaa também niofoi me. 
sa sirena e surpreso com a beleza e nor durante rcudo o dia de ontem O es- 
grandeza da novo Estação Rodoviária, paço contendo vários  compartimento, 
lã tão habituados coro a faltado coadi. tinham as undic.çàea desses diveraaa 
põe, do velho prédio do, terminal de 6. setores, como local da bilheteria, por- 
nAus, prósuma a Feira da Primavera. Ide. de embarque, plataforma, sacho. 
rrer'studr, de muita precariedade e falta sete, que ainda não foi ativada, emba,- 
de higiene Para Epuidc.o Vasconvelris, que de ambalsge,n, tudo usas mansa da 
residente em Recife, mas que vem mui- musica, intercalada com mfnemaçãs. 
to a João Pessoa, o novo espaço do Ter- sobre horário de tsiu!aua. lirAss a lais 
muna!Rodoviário, 	testa-se 	de 	uma de embarque 
grsnde obra, com muita organização e Ir ir,', Ias' enpenmenr,al, e 
apenas com as falhas comuinns aos pn- ainda por tsr maia dificil o contacta 
melro, dias de funcionamento em fase 
de 

com efl empresários e uauá,-iaa de telas.- 
espcnência. paz-te. iorere,tsduai.. ainda adotar sai. 
Também pera Alzira José de cada e.ae tipo de linha, a que deverá 

Aquino, o nova Estação Rodoviária esta, tudo fancuonanqa na prónim.,... 
nem 	suprir todas na deficiêncrsa do an. gunda ou terça-feira, conforme 	afaz-. 
sugo terminal de Onibos, devido a au, maçóea 	'l,' 	.' 	ontem ao Dep.rt.. 
beleca e orgsn:iaçdo, além de melhores menro Nanonal de Estrada e Roda. 
conduções para aqueles que tóm que li. gene . DNER 	Orgão eesponaável por 
cor espvrnnrjo seus traruapotee 	Doe vá. essa opersçáo 

Assinados os contratos de 
14 dos 36 boxes da Estação 
Doe 36 bonos raustente, ou cova 'e.lv":::.,.ui 	II,:. 	II, , 'ti.uu..r 	Is 

Entaçdo Rodoviarua, para serem  
paduo por comerciantes de produtos . 	urra . 	r..-r, 	'ri'. . u r., 	asas de 
diversos, 	como 	bijouteria, 	farmácia,  
porfuimuria o outros, 14 deles já estão umas flu..rr,irsiu .s:rurs o.. flua.. ropaço. 
reservadas, com acua devidos contratos rirem ,riaaau,r,ud , . 
1á assinado., faltando apenas as insta Nos bases funcionarão farmácia, 
loções por parte doa propeietanoe. A botnboméres,,,',r:., esportiva, artes.. 
informação foi prestada ontem, polo o.i,'' 	materiais litográficos, malharia 
diretor de transportes do DER. Aros!- e 	confecções, 	1 .i'.'u'ur:i 	flnnrultuea, 
do Delgado, perfumaria., 	barbeaos. 	maoicnrs e 

Dentre 	esses 	4 	e 	erci 	tes, 1d:s urO 	 iui . c ,.s  e fitas, bancas de 	r u'
naus ti opeaoquatrooso:ntugoscomerc,sa. e racistas, livrárra, além de bauti. 
quea aras confecçõeq euportiosa, iafsn. 

rn da Primavera, que pp 
Também, segundo iaafarmaçrlea de 

° es mpara eses b 	es 4.rn.ldtrelg do 	árrosaervçc.hãa 
- . dezrv,tants a sa comerciantes uso. 

Os 	e  OUtrOs noma no 1* estão funcionando, como instala. 

Segundo Arnaldo Delgada, todos 
ção de todos os telefone., tanto dacca. 
trai, roma das diversa. empresas daS' 

coses blocos que ainda estáo 	mlr.,ucri. rubi,,, 	herr, cci,. 'ri rosa . ,heJaler que (o. 
padoa. deverão começar a funcionar ram colocados para o atendimento as 
dentro de um período i:uer,,. faltando público 
apenas que novas determinações sejam Ele diaee tambem que os setores 
dimuludu,, 	no sentida de ahne uma de guards.volumea, policia civil cmi. 
nova concorréncia. litar, DER. DNER. Correio e Telégra. 

nove 'fermunul ão,di,nãrio ao (os e outro.. 1á começaram a funcionar 
mire uma uoucs lunch,inete, que seis desde ontem, para atender aos u,uá. 
o-unada por um antigocomeeciante do rios de transportes. 
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inicio na ultima terça-feira o pn-
moiro concurso vestibular do ano 
de 1952 da Faculdade de filosofia 

Ciéuciao e Letras de Guarabira. 
A pnmelm prosa, de Comunica-
ção e Enpresnão, foi comentada 

pelos caztdidatcs como boa, ape. 
nas da dificuldade encontrado pos 

alguno na parte de Inglês. Ousava 
alunos se limitaram a comentar 
vigoroso n'iterio adotado pela Co. 
missão Organizadora quanto à 

fiscalimçãn das provse e a pró-
pela orgmriençãn do vestibular. 

As redações c:r.stan:ev da 
provo dv Comur,,cuçio e Exprrs- 

Faias 'A Untão- - A çãoc:a 

do Banco do Egiado sesta cidade 

vem a cada da procurando dina-
mizar os seus trabalhos, no senti-

do de oieoecer a sua clientela um 
atrstdituetiro adequado e eficien-

te, atendendo os claoaes comer-
ciais, empreaar.sio, produtoras e 

ao público em geral. A afirmação 
é do gerente Francisco de Asse. 

Marcolino quandn fazia a noaaa 

reportagem, uma retrospectiva 
da atuação do Pararban em Patws 

durante o ano de 1951 

Marcolino disse que graças 

ao apoia da atual Diretoria do 

Paraiban tem cnr.seguido diversi-

ficar e aumentar as aplicações do 

banco nesta cidade. priaclpa]. 

mente na linha de Creditos desti-

nado, ao financiamento para pa-

gamento do 1CM, a qual benefi-

ciou baatante o comércio de Pa-

to.. proporcionando de cena for-

ma uma mainr condição de giro 

do capital nas empresas. No cré-

dito rural, segundo Marcnlmno. a 
agência tem dinartizadn bastan-

te ao operações notadamente as 
destinadas ao deaaavalvimento e 

apruvettamentn dos recuraoa 

hidricos da região as epoca ade-

quada e apropriada pura o tipo de 

aplicaçãn. 

Quanto a uma çoaaivel refor-

ma nas instalações da agência, 

segundo o ar Marcolino, é pensa- 

são tã encontram-se sendo corri-
gidas por uma equipe de profes-
antes especialmente deaigaada 
para isto. As prot-a.s subsequentes 

serão de Estudos Sociais. Fisica e 

Mstemáticn. Quimica e Biologia. 

Até o momento o vestibular de 
Guarabira catre num clima de 
absoluta nui-malidade, segundo 

informações da Comissão Orgarti-
zadom e do próprio Diretor da 
Fafig. Sardo Benevides. que na 

ocasião adiantou que logo termi. 
nem as presas será pmvidenciado 

com ut'g&tcin a correção das mes. 
mao, pelo Cortes de Computação 
da UFPb 

meeto da atual diretoria, ainda 

toste semestre, visando propor-

cic'vut melhores condições fisicas 

e de atendimento asco. clientes e 

funcionários Para a gerente do 

Paraiban nesta ctdade os traba-

lhas desenvolvidos pela empresa 

durante o ano anterior foram 

muito sattsi'atórios, pois para 

conseguir iato. "cantei com o 

apoio e a colaboração de todos os 

fuacionarios da sgéncia, ajudap-

do assim a implementar um tra-

balho agradavel, que tem de-

monstrada eucelentes resultados. 

pois foi todo realinado em equi-

pe 

Francisco Mnrcalino, natu-

ral de Cajazeiras, assumiu a Ge-
rência do Paraiban de Patos na 

mês de maio do ano passado, 
destacando-se pela seu trabalho 

sincero e honesto entre um dos 
melhores gerentes que atuou pelo 

Banco do Estada aqui na cidade 
de Pato.. Afirmou o ar. MarcoU-
na. que soa seu trabalha a frente 

do Paraibua nesta cidade vem 
conseguindo um bom êxito, 'é 

graças ao apoio, compreensão e o 
entuuiasmu do pesa de Patoa edo 

região das Eopinharaa, pois tem 

me oferecido uma receptividade e 
um acolhimento encelente. 
encorajasdoruv ainda maia a lu-

tar pelo cs005:meotu do Paraiban 

na cidade dv Fatos" 

Jatobá Clube 
pode fechar 
suas portas 

Souto iA União) - 

O escritono central de 

arrecadação e distribui-
ção dos direitos autorais 

deverá comunicar nas 

prónimaa horas ã Poli-
cia Federal, em João 

Pessoa, o nàn cumpri-

mento da lei, pelo Jato-
bá Clube, da cidade de 

São Josã de Piranhuo, 

que não vem pagando os 
direitos autOrais, além 

de insuflar outras pes-
soas da cidade para co-

meterem o mesmo des-
respeito. 

Recentemente. a 

diretoria do clube foi 
notificada para msolver 
a situação dentro de um 
prazo de setenta e duas 

haras, mas não deu a 
menor atençào. Agora, o 
caso deverã seguir,  para 
Brasilia, pura as provi. 

dénciao cobicem 

CSU promove 
show com 
Os Mustangs 

Catoil do Rocha (A 
União( Acontecerã no 
próximo domingo, ão 
12h no Centro Social 
Urbano Angelina Maria 
Maia, um ahow musical 
animado pelo conhecida 
conjunto 'Os Moa-
tanga. 

O show, que estava 
programado pura do-
miogo passado, não 
aconteceu pelo motivo 
de ter morrido uma se-
nhora integrante do 
Grupo de Mães do CSU 
e por determinação da 
asaiaxente social Maria 
da Coceição Nnrato a 
festa dançante foi adia-
da pnra amanhã. 

A rendo da Show de 
domingo será em bene-
ficio do CSU, doa dois 
grupos de màea e do 
grupo de tonena, com o 
apoio da asaistosto Con-
ceição Norato, que mui-
to tem se dedicado a 
educação e formação. 
do povo de Catolé, 

ORAÇÃO DAS 

TREZE 

ALMAS BENDITAS 

011' misiiasteeie 
band,iz. ,.ti,. 

d reoitodida. 
velo 

'ir teu.. qus ivsi 
001' ,  •rla atendido 

it,nho,irase.l. 
bvvd,iu, aabtdaa 

a,mvssdid.. • vi. orço. 
prlc .u000s qus JE-
SUS dsrrunvu  sus 

pedido safa sten 
dcl', 

Mrm, .SENHOt1 
JESOS Ct4tSTO que 

055, prutsçCn os 
oubsac,oa cvao-. 
asa, r sul pmttla num 

iih' tina, ds tomo 
dada ria finte, isso d,. 

vida e na 
mias, Pneu. is, li. 

dos 	0.l',m,midads. 
que ne afiem 

Mmnt,..icoie,l 
mss f.rodmtaa...bmdaa 
soirsdid.a, .Is.ni.da 
• Caça que cc. orno 
imcass,.u a dauvias 
soada,., pulOu., saia 

r 0a5 
e oaada,ni 

Rasa, 13 P. Noat, 13 
As. Mana duraste ira-
sadia. os cç e 
118 1151 IJJNAI 

Vestibular promovido 
pela Fafig já começou 

Paraiban dinamiza os 
trabalhos em Patos 

Frnrucm,cmm Murvslioo ccrvsi.' d', Pum'uibon moi 1".' - 
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ii  wel de Oh ,-ci, -o 

Prefácio 
Coube uo GettcsoJ NORONHA. Çmr do 

1' Gpt E. prefaciar o urro S&ulo e Ateia de 
Procuro e llevo'sri, do Cônego Eunoaldo 
Calda, Tocares, e que abaixo transcrevemos: 

- Permanentemente constatamos, no di-
zer do, grandes pcnosdores e humanistas 
mundiais que em fliosofia sabia e profunda. 
um dos melhores mananciais para o desenvol-
vImentO da nacionalidade de um povo é o co-
nhecimento prefeito de auâ históna que deve 
ser sempre cultivada e manuseada pelas gera. 
Çfma Na decorrer, dcnte Otto dc 1982. a POLI. 
('IA MILITAR DA PARAÍBA comemora, 
com louvor e glórias. o seu sesquicentenário 
de cnncão 

- Corosndo este metnoravel evento de 
grande sigisificação para o Entadif'tla Paralba. 
não podone domar de ser reproduzida, doou-
roentada e divulgada a história daquela mm-
portante corporação militar, parcela viva e 
ativa no mevamsmo processual de sua evolu. 
çdo, repleta de feitos plenos de heroIsmo e 

- Tendo vivido intensamente a dinâmica 
daquele instituição, como assistente espiri-
tual. importante an,es.uoe do comando, no te.. 
bolbo subjetivo e meticuloso da formação e 
mnnutençdo do rapinto de corpo, disciplina e 
conduta moral de soas integrantes. não pode. 
riu ter sido melhor a iniciativa do Major RJ1 
es-Capelão da Policiu Militar da Paraiba 
Cõnego EURI's'ALDO CALDASTAVARES a 
apresentação de seu interessante os alioso his-
tórico 

- Detentor de inve,ãvel cultura geral, es-
tudioso. mestre conceituado, inteligente, de-
dicado. envelente proõsaional. pesquisado; 
paciente dos problemas nacionais, autêntico e 
firme em suan convicções, amigo e patriota 
aJo alguns dos traços marcantes da pernonali. 
dade iluotre do autor 

- O titulo indicativo denta obra - SÊCU-
LO E MEIO DE BRAVURA E HEROISMO. 
em seu pnmeiro rolasse, reproduz com fideli-
dade e precisão o elenco de atividades que, 
remontando ao ano de 1832 provocam vibra. 
çdo e entusiasmo, orgulho e satisfação, tocan-
doo anuiu aentimento de patnotiamn pelos 
feitos heroicoa desta tradicional corporação 
militar,  

- A obra tem caráter de abrangência, 
referindo-se, inicialmente em bc.quejo hiató-
nco. a pnmitiva Organização Militar do 
Brssil-Coliztia e Imp&io. colocando neste 
quadro, o papel e a importãztcia da Policia 
Militar, como Forca Auxiliar destinada a ga-
rantir a Segurança Interna da Nação 

- Desdobrou o autor a obra, reunindo de 
1832 a 1892 em seis desénioa. registros que 
marcam fatos relevantes da História da Poli-
cia Militar. 

- No primeiro decérmo . 1832.1842, deu 
ênfase a sua organização inicial, com reduzi-
dos recursos humanas e materiais e destacou 
a liderança de seu primeiro Comandante: Ca-
pitão FRANCISCO XAVIER DE ALBU-
QUERQUE Esidonciuu. em seguida, o quadro 
evolutivo organizacional, em decorrência de 
novos atos legislativos que definiram melhoro 
funcionamento daeçuele Orgão novo 

- No segundo decénio - 18.42-1822, desta-
cou a participação dnqoels Força Policial nas 
revoluções nacionais, em s-erdadeiro batismo 
de fogo, como a Revolução Praeira. em 1848. e 
em especial. a Administração Governamental 
do Coronel AMOR1M BEZERRA, marco Ia-
deléoel na vida da Força Policial 

- No terceiro devirtio - 1832-1862, mos-
troa a evolução profunda em sua organização. 
no tocante aos aquartelamentos e melhoria no 
ormamenin importado da INGLATERRA. 

- No quarto decénio - 1862.1872 desta-
cou o quadro intermaante da prenença do 
BRASIL na Guerra do PARAGUAI es criação 
fie um Corpo Volimtario da Paralba. quando a 
Policia Militar registrou serviços valioso. ao  

overxo Impennl. 
- No quinto decénio- 1872-1882, eviden-

tiou a aperfeiçuantento daquela estrutura Po-
licial. em sintonia com a missão conatitucio-
salda Exército, e, finalmente, no sento decé-
nio - 1882-1882, deu étrfaae á restauração do 
Corpo Policial relormulandn a concepção do 
seu emprego cama Corpo de Segurança. 

- lnteresaante e empolgante trabalha, 
onde o autor, paciente e exautivamente se ba-
seou em documentação auténtica, em espe-
cial manuscrita, tendo incorporado em ane-
xos. tento. originais de lein,decretos e regula-
mentos. 

- Pesquisou, meticulcearnente em labor 
paciente, as mais variadas fontes nos diferen-
tes arquivos, dado. e nubsldion autênticos da 
Histeria da Policia Militar 

- A definição precisa da data exata de 
sua criação e o elenco de seus Comandastes, 
forçaram-no o recorrer e consultar as maia va-
nadas e escondidas fontes, 

- O referido trabalho, bem esquematiza-
do, adotando metodologia precisa e estilo cris-
talino. materializa de orado agradável, isto-
reaaante e direto, a Hintõris curiosa e plena de 
fatos emocionantes da Policia Militar da Pa. 
ralha, Estudioso e sempre atesto aos proble-
mas da Nordeste e. em especial, da PARAI-
BA. a ande tenho a honra de hoje com ela 
conviver, como Comandante do 1' Grupo-
mentis de Engenharia de Construção, sinto-
me efetivamente premiado em apresentar ao 
pública leitor a importante obra- SECLLO E 
MEIO DE BRAVURA E HEROISMO, elabo-
radapolo Cónego EURI\'ALDO CALDAS 
TAVARES. rica em detalhea, agradável no 
seu modo inteligente de expor, patriótica pala 
marco de sua apresentação ao sesquicentaná-
no de comemoração de atação da Policia Mi-
litar da Paralba eaubstaiacial pela fonte valso-
aa de suhsldios aos estudiosos da Hiatária Pá-
tria, que zelam pela cultura e desenvolsimen-
to das gerações pura a melhor formação e pro-
jeção Z. Nacionalidade Brasileira 

João Pessoa, 09 de Janeiro de 1982 
Gen Bda INALDO SEABRA DE NORO-

NHA - 
Comandante da 1' Gpe E Crat". 
- E SALVE OS CENTO E CINQUEN-

TA ANOS DA POLICIA MILITAR DA PA-
RAÍBA-  

Burit -v e Gkwce vào 
in.p(t(°ionar ol)ras e??? 
sd() !Ví1/.'ue1 de 'l taipu 

São lvligael de Taipa tA Uinàn( 0 govrrandor 

Foo,í,lo Burity es primeira dança do Estudo Olauce 
l5iiritv estarão hoje ens Seis Miguel de Taipa, come 

crinlidade de inspecionar o andamento aa obras ore 
cio enecação pelo iates-sentar municipal Arnaldo M. 

buquorque .idaior. 
Para tanto, a primeira dasta dio T000iciPiO fila 

ria Emilia elaborou uma vasta progroinacão aicial, 

cultural e esportiva, a ser cuto1,rida pelo casal du-

rante sus estado cm São Miguel de Taipu. Do acor-

do coes o progtoniaçdn, tis 5 h, será realizada uma 

solva de 21 tiros; 18, alvorndti festiva; 12h. almoça 

oferecido no governodor e sus cunotiva; 15h, distn. 
hoição de brindes coni tia criatiças carentes; e da 21 
h. o -oves-nadar presidirã o abertura tIos (esteios de 

São Sebastido, padroeiro du ciditde. 

CAlÇARA 
Por outro lado, o turma concluinte do Colégio 

Estadual Pmfoosora filaria Gertrudes Carr'alho Ne- 

zs, de Caiçam, indicou por unanimidade o gove rn a

r Tarcisio Burita como paraninfo geral, elti voloui. 

dnde do colação de grau a ser reahizoda hoje, com 

uma celebração de missa eni ação de graças na ma-

trir local. 
A turma indicou ainda o deputado Avsiv Cume, 

lo como patrono e o deputado Afrãaio Bezerra como 

padrinho. Na ocasião das solenidades, os coscluin-
ter preoturfio homenugcm especish a secretõsia Gi. 

selda 1"avurro, jornalista Roberto Fostinrlhi, José 

Georgo Neves. Jaime Noves, professoras Glauciu Ro-
sas, Vanize D'Ávila Lias, presidente João Figueire. 

do, ministro Robem Ludosig, deputado Wilson Bra-

ga, Maria da Gota Machado, Ir'is de Fdtima. Socnrrç 
de Fátirno, Francisco de Avais o Mercês loumel A 
homenagem póstuma serã ao grande lido, -José Aotã-

aio Neves (Deca(. 

Ivanildo Pessoa faz 
cr(ticas ao prefeito 
da cidade de R. Tinto 

Uro Tinto (A Unifo( 'O vereador Ivanildo Fran. 

cioco Pessoa enviou alta a redação de A UNIÃO 

apoiando ao declarações do suplente dc- vereadut 

Joàa Asila Gumes, ao que se refere a instalação 19 
repetidora de TV na cidade. e esclarecer çtue no pró-

sima dia 2 estará coniplerando quatro ativo que apre-

sentou requenmenso nesse sentida. 
Na nata mais uma seu. Ivanildo Pessoa fa:um 

apela ao prefeito J05é Maranhão parii que cst."dei. 
ao de lada a discriminação polutica porque sumsavs-
readoreo e prefeita da cidotlr de RioTinto puro selar 

pelo povo que oro reprenculanios e não polã coa cnn. 

prometidos a grupos particulares". 

Acrescenta ainda que são ver desculpas paras 
esquecimento do ser incluido ano orçamensos dx 

anos anteriores verbas pura tal realização. E adver. 

te. "Não abuse da paciência do povo e nem autonn 
alguns de seus funcionários informarem ao povo que 

os responsáveis polo afio instalação da repetidora lo-
ram os s'ereadores parque no dia em que upresenfs: 
requerimento pura tal finalidade tese aprovaçãr 

unãnime dos moas colegas". 

Finalisosdo o nota esclarece a população dt 

muoicipio de Ris Tinto que "o não cumprimento di 
instalação da repetidora de TV por porte do prefnili 
sigrm'd'icorá um deurespoito a uma atitodo mesqui-

nha, que o povo jamais esquecerá" 

Presidente da A UC 
responde acusações 

ç 
aaiu.l bircios, d,m 8111' r mmprnitemrsroir,,,seal'tim:drsu 

aOsmmão qusornrorv.,ráorsrv oirmeemondrn 
co

dm.som'm,is,i1,ms Os 
tn,sonfiad,,, tendo .nnieoio rndividsdv o, fre, ã0 ata' 

co rn,pv.r. a tramar. Juã Alva. af'mri,m,,o mime 55,, poda me 
isndsramun,venhiàrm,, "11050cm ir quer ando um ('0,i5,sa 

fundou ctjruunm de iniegsaoau dn Menos os (',o,mosmdsd, 
GtOtC smç, cid,ãs ha qusam iii mio,, .lrt.rs050, vrdrv,a 
000rdsnacio pera s,s,iemn. 1,500.0 tprnmelrad., ti,.,', iat,  airm 
os, empregos a aporciero mlinndonadv aliarIa rondeis, miam 
egcra as apossar da afic" 

' - cu san goma, acredIto, imur ia .a cnnvrr.a de rena, st 
cmodmd,iv • Pme.mdemie d. AIO ias, tuvd.rsmsv, .'o,sá qmr .5 
posso qus o, t'sums.miuvim,. na., .,i,,,o mm 'inc sim ri i,,noÇ,lt,tC 
S. nas virou. muITa mm,a n'lo Af'', nos l.mI,em nO,,aoltlisa 
mm pos. ep.rccrr, ram mii. acuo,, einfmrsgve, So vm'rumc. p5 
olmo a, 51111 Srstmo. iJsivsm,ivaria ded.jaar,ra. ti sogas isa 

Iitiesuoa.ro,na sa.ssc,al,smiiieoliur,I ,Ani doEs 
tivml Roio,n,l  ds C,cçt., a tu, debate., m,,v,, 'is , ,,  o, iturn 

inove de toaiv, mia Perullmu, c,,mv hm.prvIasn mate aipim..  P. 
'anos, zir nossa costa cses,n. u,5,,anaoa de ,, Iosir, moto pis 
imdsnue.n. hieii,sma da atil:da,fi'e com sI,Tllsal,.sI,Itu se ts,iaalo 

fieis.. Ira vm.nJans.s sai.,, nau dao,ln mas.vol,r,s.. dr.psui 
si.uuO,.cva,ia sitie teCia mac  .amrls,sv.ivmosldo 

n.zvd.in .somtm,ln,adcc.orm,,,,mlmuaci.ndum,unimer.mmav,.eãi 
pvis mr,'a cnoiriia,i,i paro aleo,,,, coza", digv vi,  purqusoaris 
emos 00, uso, tomava di .,odi'mm,lud., tias.. mamata", ,zizevs 
José Alvas 

Ainda 5', Cofli.l'i uma, nas tese o,m n'asa r.00rt.aeo. orne 
cOaste da AI '1: s , ,ntr,s ,u • rs.Iiiaçân das rlamcf, • de rnimd.dt 
para o mal, de rei ,reie,mn. priclmsiai'.,vaoae,fusritmrt..rreusz 
W. mascas. dai. ''Ovas,, drsnmr, r,elar.meu, 5 mmi, uma., dm5 

paacnocsrrsm, paz. que vai. p ,rr , smim,ç5 ,, mm pIcos, um, .gus 

ais raia ta s,.i. mrruçà'v, a nimmmá ,,  n'dA secReta. Pc vao aor,dii' 
é que tn.nns esteia inirrm.ad , , o. Alt ti., isP. lim.m. pAfvio 

1.1MC 0 prOl osso, aslsogas • ,i.mu , v mci., moters'teA 
m, li.nm ratel 4, nem,," tIas 1,lMl ao,,,. orsprisli. ,t. inrada' 
A aLT A dl. ooivem.aasi,e, sim 1.ra,, miei. r,,iam .e ,, asmes,  
aieiçdo. .tsgsndv qamm ao,sTm qom l,,,i,csms'' 

"f.;ssias. de dii,, qmic tmvmlmmm. t,sniuii'e. ium. usO,'.a pag' 

lo, e, anuo n,emos amod. é zuno' na,, zasasgam,o. dmrrii,, ei0' 
cueoi, Eu OlMO' ssda .ed. • r.dm.,is o disime,i,i d. Ii,oen  miS 

v.ssra, pingou uman.a.pic.,nli,catlui.,dvis.lo,rras.ni." Lv 
Fmnslim.nds os Afim eausivra que seasu ria u,,v,oiênciae"n 

uslha uni, nova d,rsv,ra que aje pois 0.100. meito,r do qos asia 
tons. pa,. q,ms.rsudsds na, srria Que cl. A. ,riIte É. nua 
de um dil ,dnr. t.r.iprmndada peoad. d. siOg'iur 
au. que datevd. la I iter,,.,. diva miad.nre., o. iaiamnnlreo 55 

sou um.aum de am.m. uesb,. p,r. . ,niuc.çlv" 



-ELIWU 
Ex.prestderi,e Eduardt, Fret 

Lula acredita que 
vincula çâo de votos 
pode sofrer mudança 

Belo tloriconte Ao denetobasoto ontem 
p40. pa.rtiotp.r de debotra 	Siorbuato do. hletaIu,ptta da 
Judo Mcetieunde o 	drenacional du P.sAdn doa Tr.b.. 
lh.dore, Lo.. ln6ciu da Silo., dome .coedoen o. mudan a 
pa,a dota  muco., da oinoulnçlo total de Solto. por entener 
Rue a edurma eleitotal tOfleou..e unta tetos conotO o gouento, 
poaatbiltuaod...  nol.çdn deumainteo.. qu.nudada da un. 

Aeona este dtilctl an,ain., o poom a entar, em acena. ai ,  
atina atenua, e e po.att'et que aonnoulaçio total acm ere tara 
pantuedemar-o. aoreatent de o.dennoottn qOe,aeluttn 

1,1 
ditado puna depurar o eot'eeno de Rio Paulo, nada para tno- 

Abotoou nas cate, prencupedo tom neto do pnertdetoe da 
Ropublto.. emenda qur torrou elegloni. porque au. penocu. 
p.uau to,00re com a o onio.00u doa tnaholh.durea 

lialuotnanqutic Ocredito Ao. Cate o.a mina dn preat. 
dente da Reitttbltn. o direito dccc .enonino protetu, apmt.. 
do no Ctegr.ao aub ac.'odu doe pannido. de npoaiçio coro aa 
decano., di entorno Seu euoerno onta, a nespoeteabilidade 
toda dele, Loto que luanitieen perante a opituto pública que, 
quondo fula em demnrneoia, eat6 mantendo oSaoenou 

O .r Lie loOntu da Stlua toformou que aatf ainda em 
tiid,,e a pouoihtlid.dn doa o.ndtd.toa eleinon peIn P1' dioidieern 

pistidu tleemndo ele. nua peettdna onnoen. 
ciuoaie060eetateoenhumnornprnmt.,odn ,elamanta,nnrrr 

oonnm,euuu eaeena tora da ttuat. da treenda 
o -roto. attt ointt au mutto etnia em tunçiod,cngnni. 

on000 udo potgt.ma do pe.rtido o ennham um anImo 060 lOil 
mirou lO. 000al uut. pelo ttatorroeobtddade dtt partido que por 

Ett(atiecuqueul"r 	Isnoa coce'ltdaiva a cd,, na 
go .nlcttt,e eta lo Retd,,a onde natio enleado Reconheceu 

oro, dn l tlOratit etittedoaconiotipo dn  
ttttauirítou que.. 1'1 t,'tn Icoedu, r000 obaretounto 

or
er 

t'.ttlirmort, r:od', litro eu,,l°l ''co.. ueate hutenAou'tne. 
chuto dtcoio,, lo °utord ,i are leuotdo'ol aotttna do partido 

PMDBePDT 
têm esquema 
para fusAo 

GENILDA CABELEILEIRA 

('itetet. tontueaa, penteados, aliaametitoa, par-
muorrntee, oe'llraca. mani000e e pedicure 
Ruia Alloecto dei Beito. ai 359 . Jaguaribe Ao 
lodo do SANDI.It. 
Jodo Peaeoa - Paraiba . Fone 221 9294, 

GRAÇA ALCANÇADA 

Agradeço a Sanca Terezuaba do Menien Jeaua, 
mona graça alcançada, J G. R. 

tO,tttli 'te e.' e 
rearào ,i., Alt,, 1 
l.oee a 0.40. e ,iaoo,t.r 'o 
aaaeleiooea aael'tlanuaibaa 
t,.0.dea saOdtd.va da  
'vim p.erob. ..inanra para 
oereaeloea. prera,i,,a 
peaeatiu cotando eado. 

unto. ia.od. 
n.aea.uu.rva ateus 

coe e,Oaudo aro be.aeo para 
, le1tutadv. Oadaeau .aradoa,e 
etu.,Ioeee.eamadan 

tia aara r, Otit,,tt..a duea 
.ree'neto,. 	 e. -- lelrI a 

tI. eitaraoll%tfltl .atoi,. qua 

['ora. iaaenda. pnoe.i. 

ineila.tandiao,. dram uno 
ao çeaOedt tl,e,ia ma,00ta 
ule,rtr,ae.I.acr,ettro.aaaeta 

A. l , tteraroaa ra.o,eat. 
dv. et.atdr.a. aarate.tmertte 
do P601110 oi. , aOa,,eata a 
lindo. ianit.ra,, dia,00.d,r 

aaoailu 

01 alorde, da tontào O. 
a 0511110 di S.r.a,it 

iOi,odtnha. ltm0. Ato.. 'ti. 
Irada O',tre.I.noin. l.obmai. ,  
i.leam a 000..ai te CenteiO, 
n'e 0a00 da .0 cItados ait 
eauoi&ee no m uo 01 o da .1 

aeonaiaet,, d. limar. d. Rue 
diah., ar 1,0 $ianor, di 
lelo0 loa 

NACIONAL___ , 	 AIrN'lAo • . enJ•paa,•a ,ad.lIU 

EX-presidente_do Chile morre aos 71 
Prévia irrita L!. i1_Ia!Jr 

OIrO', 	 linnl'rc,tclenfo 	do l,'huje torne lirran Reeteepo que a Amén. Republipa em 	19t'o8 	ap/ta 'orna temi,,  'Itt 	l'nrtttl,, 	IS.iu , ,onaltt 	t 	nietãoi, [e l.nrtne leur em Frei "um doa 	nau. nhoelioa'epada na luta da drmtrpeacte F,il,iordq 	Peru, 	tolerei 	tintami 	no. 	71 mata imperante, defen.mre. e repreaen. revnl cd. reforma aoeo.l de América L. itíttt5 de itiude 	Irei felecete quaoe 48 bo. teores, rum homem que pratIcou lem ttna, estabeleceu o monopolino do momér. 
rtin ilepoia de entrarem prima hepdttna e deacanao uma pmiitica de cooperação e ctodo nobre. enretmu a refoema agrária. 

eito tie apta dtaa de tnonneciêncja. tntegeaçjm entee o. paf.ee  da região" reatou relaçoe, momo. paleta roctaliat.a 
Em Bogotá. o ea.P°eeaideete da Co. i.m 	perfento 	atado.ta. 	Eduardo da F,mropa. alooltu o mnenop°lio de bulas 

omitIa ('orlo, Lleroa lirateepo dieta on. Feei dtoia que . ..aim momo Tristão da de Nem Vork aouloee a oomerciabzaçào, d't 
ut o á morte que focou "prcifiondamea,te Ath.yde - recebeu de Jacquea Mnritaio nobre e penmmvrn, a aa,nfeitncia de fite ttittvedo' 	cttm e morte de aaie "amtgo na rnfluncias que ctindioioee,ram aua te, de Estado iatieeo'amenoae[en em iSto lutrqnte Alt amo,' , formaçao poilttra 	Eleitti Penaidente de gord 

Na Presidência, um liberal 
'coe quis realizar eeformao económi. Lace plmtu foi bem acolhido peina Calculou.,. que, baias de om ceAr 000c nocinue num aentido criatdo (poeém ortmpaeibiea norte-omerinaoaa, ou)to. im. por lihea de cçbee ou.taoa ar, Chile tire 

nAu coníeeeiunol) e, no tocante nos o.. 
oe'rtrmontos 

postos 	seriam 	também 	reduaidua. 	O perda de cinco nnilh?oea de diiiasea, o qtor 
norte.00oeruconoa, em coo. 

etieiincto 
Congreeriu aproríroti.o em 1966, quando o eoidenota a dependência ole eoonttm, 

oriru a Abonuço peso o Pengeeseo 
dt, Peerudcre don 

peeço docobre entaoa anbiodo lera .ntea chilena em enlação a mas metal A 
Eutadoe Unidon, John 

Keonody O.nrrconncpo t'inancerros anca. 
de 36 cenoacria de dólae a Irbeal 	Na, 
companhina Aoaconda 	Cerro, 	Estado e 	o 

lenonaçio" do cobre pote Erre pareceu iii 

ndetttn peoctninor reaoocialmentn doe lu. teria um quarto dna açtea. E. compen. 
aurtcienreá oprnrAo pública chilros 	E:, 
meado, de 1969 	na p,niaimtdade de. 

ecu, que o Estado chileno 0000egorue nação, a propriedade da miro, El Tentes. delEi te, 
ittm it orimootu do produção e do preço 
Ilti oul,er. Mriliontr 

te (que produei, 40. do Cobre chileno, Embora 	mantereiS 	(ocre. 	ralaçese. 
o compra negociada 

lo' 	ações 	doe 	crimpne'hoea norte. 
sena trenefenda a tom, nona aociedade, 

Sociednd 
com na Fitodo. Unedon, Frei ongleori a 

ttotu'eiu'ooron, 	drtinhnm 
a 	 Minora Ei Teniente. S,A 	na intervenção do. LUA os República LO que 	 pe.trcameo. 

te ii 	 do 
qual a Kennecott Copper Corpoe.tion minioana 	Iglu 	opeSe.ae ao projeto de mttrtttpitjrti 	esporração do oobre 

chticntt, it E,rodq 
000aervarna 49', das ações. Soando cato.- criaçio de mmi força armada loterame adqotrena paulatina- 

nioltre 	nctt 
tete on 51'. rest.uotsa Um acordo com,. noema e tomou potatçdo polo reingreanei tr 	t't.otnulr e porttciparea a,. Zâmbia, o Congo Kureahaaa t Role Zaire) de Cuba na OLÁ Reatou me eelaç0e, di titio t unI,., ,,100100000.e, perdoas lic.  

coto 	Gnoç 
co Peru permuto aumentar a produção plomáticaacono n ('RIOS e, numa viagem 

uno ii ci,ornoie ncevnâeio da 
dut 

mundtal (e cholmoa) e. dada a elevação a Itália, França. Reroo 	'nulo e AIim& untioluido 	inline. puideria aumentá-1, 
ctun,odernu'cltnentp e, mediante ocordoe 

da 	peoouea. 	obter preço. mata altos, oito Ootdental, procurou esleeerar aa ee 
Mao. em abril de 1967. o peeço baiaaea laçVea emtrrdmica,a deaaea palaet com o toIro 00 tiutet,o poisou grondes produtoeea 

mo,mr,, 
de 54 oenrn a libra pana 42 O orçamento Chele. Além de esforças.., por remover 

reagiria cnintru 5 batao preço chilro, baaeaea.ae na notação mlnlma na enoudente, fronteiriços com a Asgeev, tmpoelut 	pelota 	conuprodoren 	corte. de 48 conta e 70'; do. anus Ingrea,os de. na, tnterenaou.ne em dea.avolvertt,', omcric000a. fueçendn a alta, pendiam da eatmrtaçdo do cobre mércio entorna 	duan naçile, 

oposição a Pinochet 
participou de omacvrlcenrreçáu pSoo, i 
para atacar o plehi.cito organizado pelo 
governo militar e pelo qual fio aprov.rla 

v uma 00. Con,tltuoçõo dando ama mdi 
odre, a pcnibulidade de manter o poder 
até 1997 Nenne Renaido, diante de lI) moI 
peaaoaa. Feei licitou o peolena de 
gal" e "ficção cientifov. ou ptada  
gondo em debete nacton.J, com rodxá as 
gnrantiaa para a Opo.ição O Governo 
de ecu lado, qualdicou an coloc.çdes de 
Frei de "recurso propngandlarico 
diminuindo.lhe a importância. O plebes 
oiro foi realizado no doa II de setembro. 
este ano. depois do golpe dentado con-
tra Allende. e foi aprovada a nova corra 
fundamental, por ampla maioria 

Em agosto de 1581, Frei voltou a 
apacener em pobliom para entucar ., ea 
pulsam do pala de quatro per,onaltde-
dee, sendo uma delaa Jmme C.atillo Ve. 
la.aco. presidente da Comiaago de Doret. 
tos Humano, e ideólogo e ex 
parlamentar de Democracia C°riatà, Erro 
disse, eneáo, que o governo de Poonebet 
havia tomado "o oamioho da repor'. 
não" Depois decae epiaõdio, Frei vnllu'u 
ao silêncio. Poaveripemerote vialou o,,. 
Eutenoe para paerictpan de (otojecénuto 
Norte.Sol oegooio,da por 00't11v Braodr 

Em 
Eduardo Fere Monrulco foi um nu. 

rénlicoe indiecotivel Ilder politico, um 
do. motores doi Chile edo América Lati' 
na contemporânea Seu cusunmo peasoul 

oteaçdo liupular dlCicilmente poderão 
are oubntituldoa por alguma outra ftgnisa 
do hoje dineolvido Partido Democrata 
Ceicldo. 

Soa morte. nor 71 ano., decida a 
complicoçniee õe p.opeeatoos ri 	de uma 
bOrrou 00 ligado, encerra umcapitulo 
optado da vida pol(tica chilena, que ele 
prdporio gocee000. Cooatotucionalmente, 
entoe 1964 e 1970, aob o alogoor ReunIu' 
çdo cm Libordudi 

Advugodo de prolinedo e jormali.ta 
poe contingência .malooentude dirigia o 
jornal El ?'nr'npt000, no cidade de [qui. 
qoe ., foi Poenidenrce do República e de. 
pucudo o eenadoo em diveeaan loginlatu. 

Feri fuedou o Domnceacia Criatd 
Chticna, atiroida de umu alionçe enter a 
Folutege, lonibemcriada por ole, e orna 
fucçdo do Juvelrlude Coocercodoen, 
Acooipooharom.rio 00050 oventura poll. 
ocA que 30 u000 muie tarde o levaria a 
Pene,dêievin - Beetiordo Leighcon, maia 
tarde c'rce-preeidente, e Radomiro To. 

Durante seu mandato, de 1964 a 70. 
Frei impulsionou a reforma ageána, 
dando inicio a rnprmpnaçôea, mediante 
compre. de fazendas ooaufioiestemeno.e 
eoplorodan por anua dono.. Sua meta, 
ndo notagldo, era cn 100 mel pe 	o. quen 
pouprtetdnnr agrlcol

as  
aa entre os lavrado. 

nec chileno. 
O julgnooento da hiatdna recolheu 

veroder antagónicas nobre a peraoeealida. 
de do pelitrcn cuja nratdna inliamave 
multidões. Poerim, é provável que sena 
odveesários moia ferrenho, respeitem 
euaaconvi cçõea e postulado, Oa 
demooraraa.aentãos perderam dizer que 
lidemu au frustrações e esperanças de 
seus partidário,, e de nutrida masaa go-
pulue, no caminho tomo no progresao cá 
Justiça eonial. Atue eefoeço., porém, roda 

corr

esponderem plenamente nneua da.. 

Apito a derrubada de Snlvadoe 
Allende, a li de netnrnhem de 1973, Frei 
maeoeve.ee ufuorado do governo militar, 
preeiditlo pelo grneral Augusto Pino. 
chrt, e decl000u conviten para fazer par. 
todo Conoelho de Lutado, formado por 
en.I°nenidentes, ao meamorempoem ue 
obeen'ava total silêncio .  Sd em mea o. 
de 1980 é que Frei quebrou o mutiamo e 
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COMPANHiA DE 

( 	
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DA PARAIBA 
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A liieeit.r,a da f'itht 'AMOlA P07 ACUA E 05120. 
Cotil uS l'stt.oltos o' otli:l'Ã, aoh. , aa no davao da tolo, 
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.Ioa,ieci oanio tia La.. da João r..no, dava... .oda.aque. 
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a e ,00eui.u*o • menpeaaoa,tevt.nnapo. na . proodêaci.a 
qoa taei .aodo 100ad.. 000 .a Oheaa lIa .uçtll.çLo do aia 
lama da .ii..ra,ia,artio da imua, ttttttad... atum. 
obaLo prmte. rasa tio. a .000 qttaodettc.rb auluciona. 
do • rolatot.ora nornalta .elu tt .ui,mtnanio da Lima, aio 
.pae.. pUra João i'a..c., -'nt, ,  iamliio par. Orou.. 
Sane, Rota 
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CAMPINA 

Banco do Nordeste 
integra o programa 
de apoio ao algodão 

Reconhecendo a importfocia sócio-económica 
do algodào paro a regiAo, o Banco da Nordeete do 
Brasil. Junto como Embrape. através do Centro Na. 
nona! de Pesquisa do Algodão enga)ou-se no prngra. 
ma de apoio à cultura algodoeira, cujo objetivo 
pnnctpni é apoiar iecnica e fina 	 n nceiramente o dese. 
vojvimrnto da cotonirultura no Nordeste. 

O progrsoio, que cera coordenado pelo enge-
nheiro agrônomo Clodiom Torres Bandeira, a nível 
de Embrapa-CN'PA, .°intonto da Cunha Chagar. 
DDT-Embrapo e Acurcin Aleztcar, pelo BNB EFE-
NE, prestará apoio mediante incremento da área 
cul'ivoda, obedecendo o zonramento vacinal para a 
regalo, preconizada trela Ernbrapa-CNPA, 

fora feito tazobérx.ndoção de teatokçia açespeiada 
condição do semi-árido, ampliação da infra-

eot.rutura indispensável ao desenvolvimento da ruI-
tora cm hoste rue ironia; apoio aos projetos de exten-
são e difusão a cultura algodoeira, financiamento 
diretamente oca agricultores, através de cooperati. 
soe para repasse aos associados e financiamento 
produção e diatribuição da semente selecionada 

Área de Implantuçáo - Várias Unidades Be-
m005trurivas serão implantadas nas diversas regiões 
produtor-ao doe Eatadoa da Paraíba. Rio Grande do 
None e Ceara, com a finalidade primordial de. 

- Confirm&r paris se produtores ao melhores 
qualidades dao cuitisures recomendadao, dando-ll 
a perspectrsao de maior produt 

i 
 vidade e lucro, es-,- 

dencior o valor de determinadas práticas agrícolas 
compros-adur nos enperlmrnsos de vários anos no 
Nordeste; ,nmpo prãtico para treinansento em aervi. 
co  por parir dos eatenniomstua; despertar o interesae 
o convencer oo produtores sobre as recomendações 
técnicas, perro,iir a analise ecooa5tmca e envols-imen, 
to da estou' ara do poder político, administrativo e 
scan õm iço 

Serão instalados um total de 61 Unidades De-
monstrativos, globalitando um montante de saia mi-
lhões e trezentos mil cruzeiros, somente no primeiro 
ano dxs cinco de vigência do programa 

Inicio do Trabalho - A Emhrepa através do 
CNPA - Centro Nacional dePesquisa do Algodão. jã 
iniciou um trabalho a partir de 1975. consubstancia 
do uns seguintes diretrizes. 

- Geração de tecnologia adequada ao aemi.drido 
Nordevtios; criação de uma infra-oniru rcaupatr-
seI no desenvolvimento da cultura algodoeira e apoio 

criação do põlo téntil nordestino. 

Coriotruçdo da (,oiomculrura -Ou programas de 
apoio justificam-se, tendo emviata que com cerca de 
3 milhões de hectareo plaotadoa e ocupa usa total de 
23 por cento da área cultivada na região, o algodão 
tem rontnbuido com aproaimadamente 72 por cento 
do n'alor da produção agrícola nos Oltuoce unos, 
ronutitumdo-ee a principal cultura do semi-sardo. 

O Nordeste sem hoje 78 por cento da urra produ-
zido no Braoil.e participo com apenas 22 por cento 
dê produção do Paiv Esta pequena conj,ribusçdo na 
produção nac;onal é expl;caduela boina prados,-
vidode dos las cai-ar aqui eniutenteu. Quandn a má 
dia brasileiro foi de 454 Kg/bn, a do Nordeste 
abitusu-se em torna de 142 Kgllsa, enquanto a do 
Centro-Sul girou em torno de 1 700 Kg/ha. 

A baixa produtividade do algodão no Nordeste, 
deve-se a vários fatx.e,, entro os quaia destacam-se, 
o clima ads-erso. ao práticas rudimentares utilizadas 
a deficisócia de infra-estrutura agrícola e industrial. 
o mecanismo para o prática adequadas de comercia. 
lizução e prodominincia de plantio do algodoeiro ar-
bóreo, que é de boina produtividade. 

ALTN-LÀO • Jris t'ea,m, aSSado 13 de luratrn de tina 

O preside'ni- da Ft- d -cçCo Cw-smorãD'ei-a dtircrtt c'mcorüt-rr corri Buril) 

Estado destina verba de Distrito 
Industrial 

9[X) mil para o carnaval terá creches 
Sera dc Crg 	s7 ri;; u ie;uôo viro cucci'ino' cio ptãniornseoio. Cooiindt is 

do Governo do Entoou os Coroo- 
- 	R 	 ''tu' camp 	'SO 

	

co tu me 	a t 	CO ge,- -, 

o,, 

LIBERAÇI5O 

o,ed,cs'dco.rnrn a]' presante 
nscrciric von a mplaersçêcde 
oshe,v-smconasesdn 

dor Turcioro Bsritv, 
' Quanto ao Memonal que lhe lo DOS' "ti 	 d 	Es 	d 	te 

aposto em 
Memorial que lhe foi entregue, 

- 	- 
ep.eseniodn pela Federaçuo 

vinda Seerrisna da lnddain. 
Ccorrcic, rara tuocionnnrnrr. 

ante.00tent 	à 	noite 	no, 	Ciobe i. arnaralesca e no qual colocou o encoovinis moa tg4r Ora' 
Campestre, pelo yornuliota Tarcu. se'.; 	"autorizo 	- 	mi 	roliciendo, vIeira dr .ieeisrincia ilijAi 

e Care 	p es à 	.e ü 	8' de —alme.nTe. pelojornalista Tu c bel 	
tiod 	

n5 

ração Carnavnlescs de Campina sus t. amplo que a liberoçao do di- i,.;,. Px.ie, cede 	no ,aseacha 
Grande nheiro torre ieira em cheques no. ione.nnaneatou,sacrecrie, 

Na oportunidade, o manda. minflio, diretamente. ase diriges' properiisvandc asv,réncta .65 
társo 	estadual 	chegava 	ãoue]e ter duo entidades carnavalencas trota5. suocro que será ele-

e 
cl só anosa 	oh o, d 	pre 	t<, mp neri.o fi 	das á E deraç o soa 
Emva!do Ribeure e dos deputados puro o que ao \Iemonol foi une. Par. o DI de Cm is 
Alvaro Gaudèncio. Antoroo Go. nada uma relação dos meomos. Gemido. o. roirroa de munes. 
sara e 	\lonae! 	Gaudêncio 	es- Orientou o Governador o edo di duas creches ia foi sub. 
quantoo dirigente da Federação Pr05dente da Federução Coroa- etids pela Cco Fundo de 

se 
jazi. 

a ompan 5ior de presiden. xalescao, do de que o me 
mc. io;cio as oemunt s'indow-u. 

,

'rol 	d 	C 	Eco 
res de escol as de samba, clubes 
.ndigenan. 	bombas -meu- Rir 	e procurasse no Pularia do Governo 

rôusca Federal gerência regic. 
sa da Pmiba 

troças cernavajencas a sua Secretario Particular, para Ditar o presidente da Ci. 

eu cesses. o prefeito Ezsival- procoroornento do devido empe. rrep,t'ssrc,c Lzal Filho, que.. 

do Ribeiro 	endossando o pIe tu n h 	da o 	d 	ri ad 	o Co 'r, 

dos mentores carnavalescos caro- nosol de Rua ue Campina Gran- c'gp is  se eoconna co taro de 

: 	° 
mG0 t : t  k t 	ta 	ri 	OÇã 	á 	Go Í ai Çtrd5OdE 	Crea 

desse 	o 	q a. t.im 	1 c tad 
riso 	prn 	tu d 	a p o d 	da 	l 

aPI 

	

isto 	 a 
bem como fizesse o mesmo se, 	. ronca do Compostos do secretario 

a anmvorês doadora 
berado o mais breve pcau,vei Gerado Medeiros. das Finanças, nrso 	o 

inic;s das obras devera amnjr. 
Ja na manluã de ontem o jornslrsta Torcisco Cartuxo. de ter andem rnaeoo manos 

prefeito 	Enivaldo 	Ribeiro logo, com este entrou em ortica. do corresie mede 1.912. 

encontrando-se com o jornalista laços ;  objetivando que o auxilio O. projetos dessa. creche, 

Tarcusiu 	Cartaxo 	;nforoaou-llse autorizado pelo Governador fosse assOo eaevutadoa mediante 

, 	srgoirod 	te o o go%ernador só udo ateo Í oy , l 	a 	 a 

arroio Bunev estar.o em Com- 

0a 
° 

alcaoda Ecice 

de íe'ore'm 	' 

0aLORES 

milii2eadccvcerieoa Oada una 
oer 	ird \ 

sião, in. reis-indicar-lhe que au- No Memorial, apresentado o matanal e intra-esrriursne' 
mentanse um pouco mais adota- ao Governador, a presidência da cozansa ao perfeito funciona. 
ção destinada ao Carnaval ram- Federação fez sugestões sobre os cento de nada un drrrrs Z . 
pinense di Rua, dando a notou ci. quantitativos a serem destinados prerod;mrnvr 
dode o mesmo que determinara a cada amadas entidades coroa- 
para João Pessoa. Ou seja. CrI 1 valescao campinennes filiadas aos 
milhão e 200 mil, teus quadroa Terraplenado 

Caso concedidos polo Gover- 
Cri 300 ar 	ausa nad, c 	 mil a mais 

E será, em função dessas se. dos ierreno 
do jã autonzado serão destinados 

geotdea. que o Gaverao do Estado 
dei-crê emitir os cheques nomi- • 	P 

ao custeio dc parte doo despesas saio sugretdoe pela própria Fadara- JOrnaLLs Las 
com s000nração e ornomeotação ç.io, para pagamento e a cada 
canja em que se Czar o Carnaval urna 	dos 	;ott;tuiçõe. 	beneficia- Juro. tolo venho coes' 
de Rua deste ano. local soer defl- uus diretamente 0,1v ?.t,vcidi, Ouve;,,. 	ojoeva. 

Tacv;.,u Cseroae, 	erre 

Sesc terá ginásio coberto 
000ie da Aamciaçao Cacopinro. 

O Govorr,o 	do 	Estado vai oeioaroitor, sisando o inicio das 
ocrrncno destinado a moeira. 

doar um terreno paro 00000tru. 
goo em Carnpir.o Grande, dogi- 

obras de construção do ginásio de 0' 	daa caso, de. iorn.hesa. 
il. ,ioiueio topes de Andradel 

nasio coberto de esportes do ser- 
esportas 	velha reivindicação da 
comumdade 	nesquiooa 	campi- que arras ediOcadaa desta do 

a-iço Social do Comerc,o 'SESC' 
melhoramento há moto re;votodu. 

oenae, i°rngrao. "Cana. Fronõnicau". 
d. Cana ltconOoie. Federal 

cada pelos associ000s aq'noia los- LOJAS Usina assoo. foram mm' 
titusç,ao nesta cidade Enquanto isso, novas poro- siadva va ieabalhua dc serraple. 

'si o que prometeu o gover. 
Tarcisio 	Burttv, 	unte. 

pectivas de absorção dc mão-de- 
obra no actor comercial de Cata- 

sagro da ás. sndr areS adio. 
cadoucunjunio. rendo ncado 

ontem. 	Cainp.ne. se, receber pata Grande poderão na abrir, c000ensdv 	paraapeoa,esa 
pleito formulaqo pelo es'. preaário 
Estio 	fiam-reto 	Cavalcont: 

ainda no corrente ano, com a lesa. 
de 

avcunda.se,r.oifli'cioda.obra. 
Presi- 

dente da Federação do Ci-,ioércio 
talação 	noves empresas co- 
nierciais nesta cidade, suprindo, 

	

drecear', '  d 	- 

	

Ç o 	na mora ia, , 

lo Conselho Regiono: do SESC ovoim, a lucuns aberta com a de- . o srrrano. anão 000.snd. 
Estado da Puraiba. sotivaçao de algumas firmas, que de .u.ie vasa.. que, afora outra. 
A promessa do Governador '-cio contribuir para o aumeato depesdenc,aa. possuirás Oi.02, 

la jodice dc desemprego. Cate ia, quarto,, com cada uni. 
dado .'.cupaods una áns. de 

erande,psdrrá contar com Di lo- 
as do (erupo Arlindto Cubral, de 

lorcA oesr,e quadrado* 

são 	Pessoa, 	eapeoializi 
oloroso, peo.,iienne d 

orno de utolidalsa doméot 
i 	 -r areia,, 	C artaau - 

'ifrurtanação fui 
dada 

 gelo dirajeiste 
trrkiC,Esio.dORbedoeoio, 

ursJpessoeose,esarreo que sa. 51,0 O essa di oman 

	

da 	 da. 

	

oivaàs 	conarruças 	real. dtrogentea 000steve com 	 do Clube 
e Diretores lurjiatua, na noite da dãrrias dv. jumali.eas, assE da 
lt;ma qwnta-frira 20 diaa 

Juiz decreta prisão 
da gang do Citroem 
O ,lorr llromff l"rrirooilcs Jornoir, drcretou ontem 

o irisdo prevrrittva de u ,uatro doe cinco rlestesto, 
qoc ossoltseono o Pasto titroen, de Camptns Gran-
de Três foram tmcdiatonsente leesdos pura a Peni. 
resciéria Modelo, um rotA foragido e o quinta, cuja 
preventivo nào foi pedida, está detido mas poderE 
scr solto ir qoolqoce 000mentn, porque o adnogado 
estiva com hrsbror cerpue. 

A prisõr preventivo foi solicitado para leanildo 
'essicto de Limo, Airton Botista de Almeida, Jolo 

Marcos Ribei ro  e Gilvoer Solvsano. reste último fora-
gido, Todos  acusam o comerciasse Joilton Burbosa 
do Silva deter arquitetado o assalto e fornecido o ar-
momento, mao o juiz não pediu a preventiva dele, 
porque 080 dispõe dc provas concre tae, sem ele par. 
ricipou direramente ao aesalto, embora esteja preso, 

Os ads-ogad os  ccaqstituld os  por alguns dos mIe. 
geaotes do quadrilha qae a ss altou o posto "Citrne" 
e planejctu o assalra do b an co América do Sul, já en-
traram com pedido de habeas-corpas para soca 
000stin cismes, tanta ou Forum Afonso Cam pos, em 
Campi na  Gra nde, como na Cãmara Cnminsl do 
Tribuirnl de Jusliça do Es tado, como for o cano do 
bel. Atmbiré Arruda, adv ogado do comerciante Jail. 
too Borbeea da Silva: e do Edvon Geaoeia Araújo, 
constituído pelos famitia rea de Ailton Batiata de Al-
meida, para testar a aos liberdade. 

Aimbirê Arroda entrou com um habeaa.corpua, 
contestando a pedido de prisão preu'eativa daa auto-
ridades policiais de Campina Grande, como também 
com outro pedido na Câm ara Criminal do T ribunal 
de Justiça do Estado, tentando a liberdade do seu 
coovtrtuiote, 

Edvan Gootveia, eorrou comopedidode habeas. 
carpa. na  Câmara Criminal do TJE, cujo prot ocolo 
temo oaroetn ( 00 197, tenuroodo de uma vez por toadas lihe. 
em ores «imtituizre do Central dc Poilcio, onde ele ar m-
contzo penso juntam en te como os drmaio ioteo5rmotes  da 
quad ri lha 

Casa do Estudante 
vai receber 300 mil 
O prefeiro Enivaldo Ribei ro  cns'iou a Mensageno 

ni 002/82,u Câmara Municipal de Campina Grande, 
solicitando autorização para aumentar a aabveoçét 
concedido pelo Municipio de C ampina Grande á 
C asa dn Estudante "Palco Aeaújo" de Cri 30 sai! 
para Cri 120 mti Justificou que "case Poder Eneca. 
tino ,  ate ndendo o uma situação financeiro difinil 
porque possa a "Casa do Es tudante Félia Aradjo", 
0cm. através da prracntc meoaagem ,  solicit ar  doa 
Vereador es  o apoio para a aprovação da mesma". 

Disse Enivaldo não ach ar  necessário juatilicar 
em detalh es  a situação da inatttatçdn campinensa 
acima mencionada, porque a sua atuação ansisten-
ciol e promociooal da classe dos cotudantes, 

po
rei 

aS ,  já represe nta susto pura a noma comunidade que 
dospenaa outros  coment ár ios " 

Na nua integra, o Projeto de Lei n002/82, enca-
minhado á Câm ara Municipal, que vai, 005amesle, 
oc reunir em seosdo extroordinária, proximamente; 

Amigo li - Fica elevada a aubvençào concssl,id 
pelo Municipto de Campina Gran de á C asa do Pata. 
dante "Félio Araújo" de Cri 30 mil puro CrI 120 mil, 
destinado a acender deaprsas com a masutenção da-
quela caaa de catadanteo pobres. 

Art igo 2' - Fica o Chefe do Poder Executivo a o . 
torieado a abrir um Crédito Adicional Suplementar 
até o importdacia de Cri 90 mil para pagamento dos 
despesas decorrent es  do cumprimenta deata Le i. 

Artigo 3° - Conatituem recursos para abertura 
do Crédito deque trata o amigo 2 desta Le i os de-
corresses de anulação p arcial da Rearma de á000in' 
géncia consignada no Orçamento vigente, de confor. 
midade com o Inciso 111. § t Amigo 43. da Le i Fade' 
ral n° 4.320/64 

Artipo 4 9  - Esta Le i entrara em vigor na data de 
sua poblicação Artigo fr - Reoogadas os diapoaiçdes 
em oonerário, Enivaldo Ribeiro - Prefeito. 

Sesi abre matrícula 
para industriários 
O Sem-iço Social da ladõstria jã cotã otatriou-

lundo iodustriunoo eompin005es interesuados caie-
geeosar como usudrtos do Centro de Atividades 
"Aprigio Velloso" (Clube do Trabalhador), a fim de 
poreiciparem, juntamente com soro dependent es , 
das promoções esportivas  e de lazer que aquele órgão 
oferece 

Para dasfrutae do aten dimento proporcionado 
pelo Clube do Trab alhador, o induatriãrto iuteressa-
do deve comparecer à Secretaria do Clube, portando 
a carteira profissional, retratos 3x4 (dois ) , e pagar 
uma taxa simbólica referente a matrícula, 

O Centro de Ativi dades "Apelgio ValIoso" ofere-
ce aos aeua uouàrios e dependentes, moderno parque 
aquático, dosado de piarmos para adultos e crias' 
ças, c an tina ,  anaisténcia médico-odontológica, além 
de dispor de inutalaçõen deotinadaa ã prálica de es-
portes amadores, como futebol, b asquetebol, válet e 
handebol 

Trata-se deusa órgãoemincutemente aa000tali-
00 da classe indtiutriào-ia campineooe, que devo are 
procurado por quantos militem nos estabelecimen-
tos indotriais do oidadc. 

Prufta,lanai. 

Eílssbeth de Fátima M. C. da Ciarelsa 
Maitael Carneira á. Cuah. 
Maria Belen& Ga.isIa 
Romualdo Gallheema 
Dalay Batalho 

SOitt Lvtro - o-;os'r-n' 	'i'oaaz,o nu rur.,510e 

cc 

nador 
em 

foi feitã por ocasião do jantar-
homenagem aos cem malares 
Contribuintes do 1CM ou Parai- 
bano Clube Camtre, teste- 	1 
munhada por dirigentes da Te. 	- 
deraçãodo Comercio, aindicasoa 	e 
patranass e empreudnos campi. 	ti 
nenaea. 	 á 

Tão logo o Chefe do Eaec'uti- 
co Estadual suuine o ato de dou- 	o 
gão do moveI a Federação dv 	5 
Comércio e o ESC iniciarão as 

- 	
" hunOa este ano, Camoina 

cmpre- 

icaa. A 

\\/ 

Hoje, 30 de Janeiro, e 6 de fevereiro, às 20 horas 

IX FESTIVAL DE MIIJSICAS CARNAVALESCAS DA PARAÍBA 
LOCAL: Parque Solon de Lucena 

PROMOÇÃO: 	 APOIO: 
• Prefeitura .Mwxicipal de João Peosoa 
• Secretaria de Turismo e comunicação social 	 Jornal A UNIÃO 

É O POVO NO FREVO NA FESTA DO POVO! 
DAMASIO 

Adretmnaolrcmrido Coroo (o pouco u_oty 



A uNJÃO . saa p..m., 	ti a. 

tlocc'(pio' m 
'co Franra 

ai ad', pneu 

oa 
'1-poise c',m 

dro, a,, 
Pr,,00 Já 

o 'i[,'fltn'n coroo 
)i'-ede,ro 

,,at,:rol do pui, 

o pio-/rito 
l.iomd.,o Fruiu 
Ajodu,,do.o ,ie i to 

coei eihodo (h,. o 

Fnta havaiana 
hoje no Iate 

•O. diretores  
Périeles Vithena e Sérgio Penassi preparw.am tudo 
muito bem para que hoje 
o quadro social do late 
participe de unia de mau. 
mais tradicionais  préeia 
momentos: o Carnaval no 
Hautai, aeonteclmo,,do 
maior deste final de 
semana em J0d0 Penou. 
A sede latiste estar-si 
toda engalana cosi seu 
saldo de festa decorado 
convenientemente d base 
de frutos tropicais, 
Manuel Gairoa,'des, Djala-
Nébrega, Célio di Pare, 
Êdipo Freire, Mathias 
Tavares, Sérgio Queiros, 
Josernar Fernandes e 
Outros abnegados sécios 
iatistos estas-do 
presentes si festa. 

Sindicato tem 
nova diretoria 

... 
Djair pede votos 
para Guimarões 

• A diretor-Is do Sindicato dos Coata-
bltI,tss do Esisdo ds Parnib. está 
com sova oompo.lçdo desde o último 
dis IS, José Taurino da Silva está aca-
pando San presidência e Moscos de 
lima Neve, a vlee.presIdéncls da en-
tidade. doo diretores ,5,lalslo d. Silva 
e Osmar Silns CuIdas, 

• Em sea Conselho Fiscsl então Josa-
Lá Alces de 1dm., Relnsldo Isidoro de 
Mala e José llsrtholomeu Coloco Co.-
la, esta presidente do Conselho Regln-
'seI da Cantnbllldnde. 

----------------ocicdad---... 

:: 	

rt _l5"Lh . :t 	
_(Os 

Troféu para 
os Tavares 

o.' 

1  1 

r °r °  a 	u oo 	L 
nheiro de chupo  

Manuel () 
rã," foto, do ÇUi' poro ,i'  próprio .5 
,no,or preocupo çdo de Lijnir e fazer oiro 

o 'conotrittor do late i elça o pica. 
-«ei urna marRem de Lotos ,ncontc,td-
,rl "porque o quadru roc,'ol roo',nuo 
'o"rs'cendo ter sempre ar, bons nd'r.,rui. 
trador paru defcru,'nu,-,ra"r,ao,d 
do seu património - Are. e Ifut. 
atarã,',  
,c,vacre; co poro o 

• Pelo primeira vez, o ficina 
Horário Tocares & Filhos fl-
garou na listo dos lOS maiores 
cootribalsite, do 1CM do Esta-
do em l98l, ocupando no cóm- 
pulo geral a 85' pasiçito com 
om recolhimento de Cr$ 
17.452.268.Entre os firmas 
pessoenaes, ficou em 28' lugar, 

• Ante-ontem, em Compina 
Grande, MalhOs. Tuvare, 

v eticlpou do Jantar. 
menagem e recebeu com or-

gulho o merecido tralha con- 
quistado por "Horácio Tavn- 
res & Irmãos''. 

... 

Assumindo 
diretoria 

• O Diácio Oficio! da Unido 
publicou, quarta-feira, ato de 
nomeo,çôo de Ubirajara \'aacon. 
celos Pormiga puro o cargo d 

D 	
e 

Diretor do 	epartamento de 
Materiais e Serviçai Geeaia do 
loampo 00 Diotrito Federal. 

• Formiga. paraibano de Ante. 
nor Nacorro, caiba trabalhando 
junto ao Go,'crno deite Estado, 
como Aosesoorporo Aaauntoo 
Econômicos Sua poise, sim. 
pies, foi quinto-feira passada. 

... 

De Brejo a 
Joazelro 

• O último fim-de-semana do 
as cal Governador TarcIslo 

(Gloace) Burity foi passndona 
EstâncIa Termal de Brejo da. 
Freiras, que a PBfFsur moder-
nizou a ampliou lornando-o 
mais funcional e bem mais 
agradável. O casal ainda teve 
tempo para uma vi.itu rápida 
a Janeiro. 

• Em companhia de Glauco e 
Tarcisio Buclty estavam Ma-
ria Emilla e Chlqainba Evan-
gelista, Sub-Chato da Casa CI-
vil. 

Jantar despedida para 
comandantes militares 

a ,tcompoohadoo de suas esposos Martene. Sirley 
e Elisabctk os comandantes Tea. Cel, lv-ooilo Fia-
lho (15 BIMts). D'co. Ccl. Mardea Al— (16' 
RÇMec) e Capitão ,tfaura ,%fagalhdes de Soara 
Pinto (Capitania doo Portos), foram hamessoigoa-
doo com botar pelo casal L5air'Dina )'siib"ega. 

• O encontro foi de despedida, / que liaesilo e 
Mauro cumpriram período de comanda e regre,. 
som ao sul do poLo. Presenças dos casais Manuel 
(YvonnE) Guimaráea, Joaemar (Lãcia) Fernandeo, 
Êd,po (Súnia) Freire, haesaldo (Zelma) Corrãa, 
ora. Diana Porto e rua filha Fernanda, e Catarina 
Gaimardpa. 

... 

Esperança 	Assistindo 
em festa 	congresso 

• ,, cudnde de Esperança 	• E. doo Poulo ires in- 
citará festiva neste siba- 	talado hoje o Congresso 
do, quondo ali ,rrào Leu- 	Nocional de Odonrolo. 
loa os laaçamcntos doa 	gia Ao reuniões ,erdo cn. 
oandsdaturas de Late 	cerrada, renta-feiea e dc- 
Maet,ns a prefeito, de 	los estará tomando porte 
Jcocil Pereira a deputado 	Dslvani Sobreiro, filho 
federal e de Francisco 	do casal odontóloo Do- 
Evongcl,sta de Fechas a 	miogoo iGildeth( Sobrei. 
deputado estadual 	ra 

5 No programo consta • Terminado o imper- 
am grande cluurranco. 	tente certame, Dalvani e 
l'eeseosco cstarào Govee. 	alguns companheima de 
nador Taccinio Baeity e 	sua turma, negar de fé- 
deponodo \Viluoc Braga, 	rios para ('unia, do Sal. 
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Astréa apronta a sua 
prévia Azul e Branco 

°' da mmçq 

Pari 

scriiusidoiesasaopre.  

iretO 	i4n 
drade (foto) arganiaa 
todo a promoçda. 	o, c, Ao san, 

666 

Buate alvirubra 
ficará fechada 

Determinação 
para prévia 

• A dirrtona do rol,,, 

Branco decaiu ,ncsrno 
permirir que nenhuno sino,, 
participe de rua previa do 
duo 6senu que eareJu -Go, 

vermclho e bra000 ((uro; 
'ovos não estiver. vão 
pousara pelas bi,e a, 
Aborreci mrot,o 5 ria 

666 

Nascimento 
de Giovanna 

• s;,,,va,,o e ,i some do 
terceira h,'rdcira do ciiaai 
cc,'it,,mioto Ai miro Viei,o 
('aeoe,,o e de Dianu 
i.occr,lu ('avaloa,,tu 1) 

note, mcntu' t'i'i tu o!,,,,, 
dia 1 6. pata aiegru,i 
uaml,cnu doa 	 a 
(,uiihermc e Rodolf'i 
''a, alcantu ('orsrur,u 

i,uciA o ctiaitt,cs s'ruoio-i-  oaj,orcs 

CECILIA E .iOS6 JORGE tu ROSA. OtOE.'t'I'E DA O'ARP', 

.4t1IG.4S di- ,tforilev,' Lriti'/i:- 
,gJ.j 	roto obroç,i'io qiioria.fcirni'ni 

VVJCAJL4JWJ, 
iva r, ,,idtio c io Elo ovo','roorio- 
ia. •.. 50/lESTA a' Jiii R. 

Filho p0000r& itt,' /r oi-dc-o,'tnano rio ido-
ir! ,lotidca, e,,, Maceió. Depoic luo c,,ohe,'er Paulo Afonso 
.5. 00/i/O lh,,,'rc,,ic h,,o,cnoc,'oi: diori,'nc Piolho no :0,0 

dc .-lcn,'l:' I",',i000 Eotautti pr,'r,'tii,', .lior,,, Rita, El,zohcth 
Alor,,, i,,',r,,, Lúria P','roo,,dr.,. Ff,'ie,i,, .'lir,,',doe,,utroo •s5 
TE1ILZL\'i-I.-1 ,' tostão ci L,,ur,',rori',ol,','ro,t, (oo.,.or'pii'o 
,'i,r,io,'i,f,'o,o ii, .,uo coou di' prato 'rir lia,,, da l'rnuçd:i •is 
IL'i'l'.-i :i:udioido,-ituuitoopatu'irottoi jc'lu'tico di, loip ti grop,' 

,to / ,ai,'od,i uni troh,,h,,, di b,,,,',,,uit,, 
ti o,a,,i'iu,d,, qiuott'i o iitiporto'ti,iu 

ti,,,, o,,,,., para io diii, prituu'ipois eorgo, d,r,-f ii,,,, 

• O bacharel Romalo Domes de Limn, 
sub-diretor sacia! do Cabo Branco, io-
(armanda que a huote não funcionara 
oa noite de hoje, devido à realização 
da fes ta ''Carnaval na Rmal "a, prr-
moçdo do departamento social do la-
te Clube da Psraiba, 

o Oaora' Rdmolo e Manuel Guims. 
rães estiveram cooversando e o jovem 
executivo prometeu ajuda-lo em nua 
campanha para a canquiaia da como-
daria da late. 
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Dermatologia 
Cosmiatria 

ÁJgia 
D,lr,zenerra 

mis lã às 18 torto 

autos o eataOs°° aoriC° DC) R505't 

Ouviu DL. ,ii',OUtb'L 

Coo. 021 8502 
105t o,o.aai Mui  

(l'N'l'RO 
C 	(sI-T.Al.MOLOGICO 

i',hR.-\IiJA,NO 

5,0 .uuioi i ,, : ,co ite:u ,L, c;lDn HOLANDA 

• i.e...k5 o.,,.,00..'.;'..'-.,iu.aOna 
ii,ts..,stiivaRo. 

• i',,'t.-.,.,, a. Es,,t.,. is 0.1,,,,,, ,i. O ,.flr,0. 

•iit5oO,o a,,,,,,,.ino L.o,o flo,..,.o a. rua.-

M,,,,,,,,,u.O,,,s,i.,,,ii,,i,,,. a.L.ss..dscoo- 

A. 	Oft.imo:is, . 
• 	 ,. avo cuieo.n eãu 
Ci,O,iflo ã,..,i.,,a a. Ot,.iaoiss,. 

CLAN't'AO 001'USNO 

ii; uaOO 

Al~ ora T,.bm,o.àa 
na aiS 

nm. de bIapaJss 5'lir,ç.a. o'Ia'n,egtes,i 
peasasçdo da rias-ar Itasvotõ.ioa 

dlsgsóstioa Imedlsta do cincer caagaLsçigal 
aiialalla da. cavldndes 

sadimentaçia r.psuitine, 
eliacsntrltagn 

ti CONSULTORES INTEISNAC1ONMS 

AsasIl D. Psdea U. 180- Pua.. 221 - 3350 

€4111. 
cuaica Ct TOCOGiNECOI,OGtA 
E PAIOIOOIa MAMARIA LIDA. 

oivrrOtoGmn fl,.,.., e..g,,. ruaaatau 

Q.onvraicla oS,,',. Poesia 
000toOia MonstrOs u.aihO. sbus. .0v' 

05. Mtoa O.madusa ti, GO,.. N 	 10 Osido U.,s. 
Os M.dsieos 10,5',, 	 looau t.s.O. 	 aaia 0.55,5 

cru, mias 	con 	fIlIA nua, 

21. 

,.. 

ju~ ' d. 
 

sUu0000via 5*150v as- POitiii=sO 

,oaa Pastou- eutalia 
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	 Al~ • dado Pessoa. caSado 23 de 00001oa de 0000 

ESPORTE 
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No ano do copa 

do 

blundo o os 

temporada em 

que Seleto Piquei 

defende eta litOic 

de melhoe piloto 

do mundo, e 

esporte 

nacional e 

internacional 

Continuam a ser 

destaque na 

prOgeamaçad 

do Rode 

Globo. Nesta 

sem aaoa, 

se atração, são o 

GP do Áfrtca do 

Sul, 
primepa povoa do 

calendárso de 

Fdrmula 1 

o torneio 
intenoacjo.taj de 

ténis Hol(voo'pod 
Clasaic e a P501000 

entre Bre,o! 

Alemanha 

Oriento) 
amLtt070oO de 

entro.o 

do Seleçior 

Srot:lo,ra 

A disputa 000re 00 Carmo coro 
00000ret 0100-tOcOpnr'odoo e oquo. 

los com motores coovenciooaas, a 

coto-doa do Brabham curbo do cam-

peão mundial Nelaoa Piquet e a 

volta ad postaa do veterano com-
peão Niki Lauda são ao grandes 
atração, do Grande Prêmio da Á. 
frica do Sul. A Rode Globo trapo-

moura a prova hoie, a partir doo 

9h30m diretamente do Circuito de 

Kyaiamv onde ao encontram o 

narrador Gabão Suoao e o comer. 

tariota Rogivnido Leme 

Lata deve cera temporada que 

marcará a maior rivalidade entre 

os matorso com turbocompreaado. 

usados por quatro grandes equipes: 

Boabbaso,i, Renault. Ferraoi e °olfa 

Rompo e os tradicionais e caro-

peonisairaos motores Ford Coo. 
veorth. que equipam os carros da 

maior parte daa li equipes restan-
tes. Os taobus clargaram para ficar 

em 1978 quando a Renault lançc,u 

seu mndeio 9.8.67 pilotado por 
Jeao, Piore Joboi7e Desde 

00o0 e por', o.., no dc.-ooais, roca 

• P,.orv 
01000.500 

5-010 

5,0 

NO CINEMA 

O ASSASSINATO DE TRO3'SjgSt. 
Ptodosoh, ooet,as Doreç0o ds Josaph Lo..y 
Ococra500 de .00 L000:or da L000rdod. O 
Olmo na,io.07,o'!oo do Trobaoo 00 Meatou e 

.0550000000, E0000Oedo poo 6a,t Louco.. 
Ior OO.:s011r/oo1Rom0 5000coder Avo. 

lo, Tarso.0 Aprmenuo&o do 
Constn. O, Ama 0)/O, 

hKmJsda rdme. O. altIsta. 
di., da 't'Onsuky, aaoe.,dm mm vlgae psio 
eaae1000e ci050.sa dc 0) ('rodo Ad taloS. 
salsa. asqodbcia. de sooe,.d., boas mma 
a dsaoste.nbo d. Laae,aasse o. papal da 
Toot.ky. (80). 

OS SALTIMBANCOS TRAPA. 
LHOES. Ptoduç&o (omadeo,. Diarçon de 
J a Tao,h,o (o. Tr.p.lbste, tosbslbsn 000 
oitos onde do 009.0g.doa n000çso.tot.d.a 
tomam Ie5 atlas sUao,4, Elos ouro 
coou, o Sano O vOOçee0tOo a000voo 
brutal e por í000 vovepoon n.Ioae,r um 
tio tootdo, t200g000000., o u0050 numa 00010. 

nodsde te!,. and. udo, os que Io.bdioan 
ISso asia dosotoa Caosoudo. 000.00mé&, 
dos To.patJoomSUa c.n.a mu.d.. asa 
Hn!lywuud ba.a.d. no ts0o de Choco 
Oa.sque Si5sou Raadra,o Louoa Oaoodao 
Cu Reo.o As.do (iodO Ssnouoo.. Moo.. 
.500 A Zaraota., L,nh, los.. Siáro La-
do.o, Poo!olO,oroaa O ouse.. Loorc No 
T.mti.ú lOh3On e 

500sosoa5c.d0. pala 000pelsnto 
SilvO. Toadlse ao dmometotáp(n O Miado  

ate 'nojo 0000 res050én000 nOo r000 

o:do oufl000vjemcote tostado 

No ano passado. os bobos (0. 

000000 sue melhor temporada até 

agora, com a destacada partloipa. 

tão de Abalo Prost, ver.cedor de 

duos provao e pole-posiuton de vá-

rios. Rooe Apn000 . ambos da Es-
nauS . eo aparecomeoto dos riiehoo 

F'erra.ro e Alfa Remes. No final da 

temporada. Peoot se lnlmmereu 

perogosameote entre aqueles que 

dosputsva.m o título, terminando 

Olmo eoarieote quinto colocação 

com apenas um ponto de diferença 

pura Jacques Lafirte, quarto colo-

0odo. e soto pontos a monos qoe 
campeão Piquei 

O coecuoto de Kyalamy, muito 
rapodo e alisado a quase 2 mil me-
tros acima do nivel do mar. favore-

co por eua velocidade e altItude os 

carros torbo, ia que entes motores 

ao atingem seu rendimento ideal a 

granden velocidades e o ao rarefeito 

amplio $uo pordncoa Assim. 
Boobhu.rz.p,c,a.oj/ Ç'orron cem me. 

o,., estojo Alio Povroro ido, todas 

Moa000 do, Tosp.Jbue., oe uoaleo humo- 
canas 000lioom .0(0.1 soa prhscioa (no 
comedi. cioen000gralta.. Om.iordr,ts. 
qar aos, porem, Para a 011(0. casara de 
Cvo Boaeqoe, Bard010 e Bacaloo, que 
•Dadsrí 5. asna nç.. e aos adiO los O 000 

AS NOVAS DIABRURAS DO NUS. 
CA - Pr02jocroo,noo 0:oio, do 000. 
rest Moio..,, O. Oosco o, 1,00.00 Hrebic 
O sv:o/,',dt0 noma 000005 do oosllolo.ado de 

do .rinns000. Q..rs. asxuedos d..é. 
.50 oc000ad. pomSeMruFuooapo!am erro. 
do,.da polos saOudoo,. de Wa!r Disney (Lasm 
D'ovo Lsachm.c. 0500pOoao O.utro.l COsO,, 
Nt.0"40 OmitO PIore, tios, ' ,o, 'lioo.o, 
900 000°1.Om (0)0v lrhOso o o/o OIro 

loma rumada coo aooidadm, 
sgaal o laos.. aoaeas ,eallmda. prl. 
Wulo Disney Prodosetloa. Itocaaocudjo.I 
e..a o pbbliva iohnta. osoi. 

SE Til/ESSE QUL REFAZER 
TUDO - 0000dsçd., ilsocra. t)oeç5o de 
C!aude lo- /ouvO o, 0,00.510 de Todo 
is'sdo Ao. °5.no, a 	mulho,sso do por,o 
doo e xomco o. fOFo, Fato as .90/sons por 
00.. coepoobe.,. do pondo da mie Mel, 
d000, 0.0, (.0!,, nnt (Oeoo1000 Av',00'a .0,, 

Ploia 000, 
Melado.01. rqauáod rrolis.adn ano 

Leiaocb sota,. l2..s pouco orlados de soa. 
000eeoes. touosboes A. sola ata Usada vi. 
nea.oa, taloutb lá tss tais. malta mi- 
ai 	 80 ue. 00. 

DIÁRIO SEçkL3-o DL SoMA Mb.. 
NOR DE IDADE. a rIos. 
lobas Io)oOm, liA 0050. Itti.Ol a 2'Oio'son 

O PORÃO DAS ('ONDiNA DAS- (0 
Ir sex 	-lOro ,0,'sr-, IdO: Ora 

NATV 

O? DA Áa'RJCA (aO SUL - O omonIá. 
voa de tio.ioaido L.o,,ens,oa,,i 0  de 
cio Ouros 000rsr..vasto do 000100co de 
KvsIsm Vso moo/ria a',nra No Lan.! 05 

£SPO Is TE ESPETACULAR Os boa. 
000,0, do O'a ta.ods 1°sSmoo, do Plrmu!s.I do 

Asno, da Ouj monos. sola acuo .ocao.. 
nono; o C.00p.vnsoo N'aciono!  
e oOn0000.çOoe. lCe,Oa

oa.!
. pelo. Pnmopaos ano. 

hr..oleoro. Nu lO! 1db/som  

00 chuocco do oo de0000000rpoo no 
p0000 da r000n!a mat,coro cotou o 
temroto aos treinos extroofociais 

O CIP do África do Sol moeca 
sonda o re000rooimento de Niki 

Lauda. caoopcào do 1975 e 1977,  
um dos grandes pilotos de todos os 
tempos e que volto opcs trds anos 

longe doa pistas pobotaodo O 901' 
meoro oa cto do McLaren Outro 
destaque da provo é a eotréio de 

mais um boosoleiro, o jovem para. 

00001e Raul Roerel. segundo piloto 

lo novo escuderio Xlarch, cu!o ti. 

robuo o o vo!cros, obemão Jochen 

7ilaos 

Kvolamv situado a 20 km de 
.bohonosbuego, é palco do GP da Á-
(rica do Sul desde 1967 Neste pe-

rindo fooam vencedores os pilotos 

Pedro Rpdrigaeo (67). Jim Clork 

(68). -iockoo Stco'art (69 e 73), Jack 

Brabhom (70), Nidrio Andrett, 

0711. Destoo Holme (72), Carlos 

Reutvmann )74e 81), .Jodv Scheck. 
ler 0 75: Niki Looda (76r 77, Rao. 
voo Peovroon 178). Gollese Volbeneo. 

os 79, e Roné Arooua (800 

Fb_5010AL Colo JhldO 1' i.o030'/S -(ti 
0,0 000000000000, 

(00000!0 

M&VSAGEM DE AMOR - IOndoçIu 
arnoo0000 (rolo pu, . 'tV p0,t Jesto dome. 
1,11 blo11000, 5/o,od. do cento,. T.mmy 
OS'nooI. n00010s daoonoc, moo,- Folh. do 
plaor.d,,m, de 51004000, 0tIs.0500po, Tom. 
00 oAraoeni IJ'loo!rO 0000.00 talento oh.. 

eumcodo, pot. 000a de os..d. bom. . 11/. 
nr000ro Nm ansas Co) em Mopha s. 
.opo,a,.00 do t000od,, 5 lastot.oceoor, Olho 
'tno,my laIco., 00000,Oo PrnOsr.ns0qu.irá 
',00a.!a ama dos osotooaa uso poopodars, 

'1,0 OOs'adnn t.00do, 'Parsherv  no 
l, Mctnoorr eOOoopo, Hockab.. A rass. 
lo', (sono 00 

 

100200m 
O 5100/EM DA FAM lUA - I'toduçSo 

no. -oro p5055 '(o coo I/lron  
dor, O.ao.do id LI soro, Fiodse Msdden 
'Eotsaed A0500I00000r,vq,000.oenls,m  

1000 lor coso o toui)/o, Stseg,e Anis 
Oorvk.or,,0 0n  OIto,n Cnn. OMnro .too.n No. 

o't ,00 voo sosba de daoaloa ,o.o,o 
'Pau! O'lenmtra, 00 sdo 

''oro A oodl dono peso 100me,co,otr 
'''r , 00 loro. tir010(', ele oo,0000e Sonso,. 

tlotney,. 

- 	O'..". ,íei000 ou lSt ,loo A soles Noo 

010LLfsjr(,D CLASSIC DE TE. 
.0/O O'oe,O. cansAr,.! d. lor000750dlçao 
'O'.oi',tic,,00d '0mb o'ooirooqu, oraa..!. 

i)c,n, "esdoes. Oonadrop. soa qa.dms da 
Il'.o,iluon 5Moo,d, 0', 0 ;o.tuii do.iniooain 
'O, '0. 0,0 d ,,Ioor.ss, polmeo. e0005sndo 
o 01... o, ,  ro 0 cor0000,d 4.010 N.o,.tIvdr 

0.0!. lo,, ' ' .0.1 li? 0500500 

TRAIDO POR UMA QUESTAO IdE 
0000A . 000rt.oçav ilalo lr,nrr., do lObO, 
'..00, dote os do Los., (sovo, No h.tdenh. 

'(:0" T'ojr,a0000 tento oiulentai.jn. 
°oto tsoonornoca00s!, ONsooloto, Mochos 

ososto ogrodo e. pos Soo.ás,,ndon.ds 
isSot00000poaio Qouondoocosocr,m.no. 
1:5 lo Posso. O, ormioa de F)utoecus.p5.0, 
oobngao, l,fooe. a coas,.., 1-oro 52. llopoal/.n 
dv On000010000le.,d0,, olor ,,, o. .00apmao. 
do optando rse0000trs Oou000oaoge!. s fio. 
5000s001h,olo ova au. (eloos 'tOmbam no 
0(000,. llemard (1!.,, Ftonco Fshr,,ai • 
o!. .Oco.osoo A vote. No (ansI 00 (c1001m 

Na dltima reunião deste bRea 
dcou deliberado, poe graode moio 

ron do solos, que o Pedro Cordeiro, 
do Loteria do Fuarsdo, leria O presi. 

dente, appenar da grande cabal, 

deoeavoloido pelo perigoso fobilt 
Heitor Guamão. em fas'or do lote. 
ee050nto novelista Giocooni Giois, 

qoe descobriu um moio pratico da 

narrar verdades historicas onedoti. 
coo e claudoconteo, por código. 

"BLOCO BOREMIOS 
BRASILEIROS" 

- 

1aD o doreoçolo doo conhecidco 
moo/eis! ar coate000neoa Jojo 
Cahrab. João Cotar e Volentin Co,. 
te,». snh'oo/i 8 ruo, coo três dia, da 
Carnaval o fomtda,'eb bloco "Babe. 
oi 	 o,,o ,, 	Brooibeiroo" cujo repertoeio ia 

o010poc,s como o maia ortgioal eco-

oroocdonooio de qaaotoa têm esabi-
do orchentradon do seu genero. 

O elenco desse novo blócooer 
constitundo decerto de cioquexto 

três fogturao e dozo balizas, eape. 
ciolmente 000!rúc!adon para sp-
pli0000m ea,steioon seetaoe!as no 
mobecorio que no p000r á frente do 
bbdco Ê um ler000' 

Fone grupo. 000foomo nos de-
cbarou osr João Cobra), foi oegsai. 

nado contra o prepot000io mteicê 
n-aoohongtonoanu doo Fibippéa, M. 
(ando fodado ao moio absnluto,çc- - 

O DESHUMANO 

BANDOLEIRO 
LAMPRÃO 

(Continoiaçdo 

O ARDIL DE UM VELHO 
E A COVARDIA DE LAMPEÃO 

Há multo fonte que pensa 
neo Lampeão um homem valente 

drstemodo, cheio de coragem e bit-

vooro. Engano completo O bandido 

c, como todos os perv0000s conat'' 
dc Não é copan de onfeentar quem 
esto'a em egaaldade de wndiçãeo. 1 
'no eocolhe para victimaa quem iodo 

poode defender-se, os foacos, os quem 
cotão em condições de grande mie' 

n'000dode O facto que oe passou 
coo!rcda de Aquidsban é um enen' 

pio irisante do que olOroso. Pouca 
00000 untes de chegarem à miolo 
cidade, os bandidos dectiverom 

Oo,ocndeoro José Cuatodrn de Oliva' 
co, moio conhecido por "José dt 

100901 e perguotaramJhe se bacia 
força, em Aquidsbaao. A eeaposta 
foi negativa. Mm adeante um to-
uca nertoatejo foi detido. Eea um ve 
ibo aenageoario, de nome José Vi. 

coate Pergunto idestica lhe fel 
I-ampeão. O velho, deaejando li 

seae a cidade doquella visita mdc' 
sejavel, não tropidou em enganai 

os bandidon, assesurando,lbe quel 

cidade estosa bem guarnecido 
com ama força de 20 homens, que 

alli chegar, pouco antes de au, 

sabida l5ampedo olhou para "José 
do Papel", jd dinpvoto a matob-o, 
certo de qoe o sertanejo monties, 
A. eoplocaçàen ooas suplicas do dos' 

graçado o nalsarom, moa nAs lhe 
deram liberdade. A informação da 

-losé Vicente deixou Lampeât 

traoatornado Aco)vardodo dirigiu' 
se o seus commaadadoa informas' 

do que não maio atacaria Aqaida' 

han, preferindo retroceder, foi 
quando o bando se adeantou pari 

000trsno, o chefe Era "meisco" 

Proteatnu contra uquelia oonardia. 
Jd que l5ampeão tinha medo de 
sacar Aqoodoban elIe sozinho eh-

traroa ao cidade, ainda que tioesat 
de morrer aos pri000ieno paaao,. E» 
cararji todos atlooitac e maio ainda 

se sueprobenderom quando via510 
Lampsodo modifico, a nau altitude, 

para seguir a Orientaçào 50, 510 

logar'tenente (0 o selho José Vi' 
cento via naqueile rumo do Loa' 
peão a aos morte, pois que a au, 
mentira seria doacoboela, 

(CoalInúa na proaims edição) 
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O/lo.. 	0000t1070100500 C01 	 p005005 90- 
ootord000. sbodod !po,.ou 
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ponho, os0000a oro 

	

Cdod poiso 	o 	msreo,fsosfrno.uo- otól000ncodoel 
10000000001,00 p000O (doo! do OOroip10aoe do! (boa. 
.irprotoo 00° 0.. 00 000 O 7070000000,1 e Para sois 00000 

TOURO 
tldeckoIIotOdems(o.(ta000.o. 
alado qso podo.d 	tumodo pola 

dado oro soou, oqdooc.. onorror'iot 	p.op'io. 
oloo,o oito produopooa lono ,eoolla. 

do. o'-, optooaçdeo. 01000. fiança. 	p-dolo'roo. Cd000. 
namo'uo po,o100-o tortO/-o oro lodos o. o,opotos dc sou, da 
00 300000'-.0 fln..o'oonaa.,oiu,p!a..00,e_, ouso 
00.000 Ro.'o'p.o, Oidoo0m 000 	 n°oo.o- Soouao boa 

GÊMEOS 
Zode 000!o.tod.baaos..4,o.jo.naoadC 

o O 40107000 K000d000.i d gcnoou,oc 
o0000do (0000 0/-tIdo do foeoaooe-,o.udu no 
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O0,0/fica £ouo 900100 drsco'oo,olodos o 

-opooLao Noocs oonheootonOo, de fasoou000 
0.0000 

°°°°r CER 
€ 21 dojossbo. Si daJalbo. Todo r00e .dbado 

dorso, dcd 000po!toao.00.na.50 a uro. moo. 
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000rrsenlas do.fuo 0& 'ns lhe 000050 00000000 

p0. o' o. oIro nLaçdo ao nua, ato dado. Ir.ojoaçdes dopon:- 
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Poso pro.oul foco!oro.do pre sol rompoorosoosoo apaddoe o 
cordaro 	
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I 	t2doJalho.23d5.go.ai . £000s000do,o,o, 
0000 00.00, orO oop0000 Otlar°iOtIle P00001 O 
poro oç'Mt doco.onada, a Pflguusaor000s,ao. 
0000 0O/'.0005 boro°/oti. 000 SUO oapaoodudo orou. 

d0000mbcomoosprofoa.oanaa Sus90000 59700 0:10? a000, doa 
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p00000ee o'roopo. Sua daposoçdo 000000! 050000 frroroo-a roer.. 
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23 te .s00s,a • 23 ds aatabea-0 qo.aa,o os. 
looOooc0dflla50000.aee,ou,0000paoojb,.a 
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00000 0051dti005 Oito POd000 1/-LI 'noossodo no ,  
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10pM dado '00 ralo Poiso, 

ESCORPIÃO 

W 23 de Oatubeoatl do aaosmo - Croa sotá. 
lo! iO(!o/r100a 000000(000 (ad desto dos 00050700 ,  
monto de afu000açdo O 000.000 Poro o .000300. 

no Soas atitude, toada.. dsnhoo°n ou roto. 
750010s 0.0 nO ri. podeodo se, pirrta,nro-ue oor4us de (a 
10 CO,700 do bond!000 dlsposoçdo para soa iodo poo.00L Voc( 
p0dood pnncopofrnoroo a tardo, recebe dooroor.00,açoes do 
carinho e Is-polo, 000 mouro o solos/ardo Boa ci00noa (nas' 
Orlo Saoudr Moo 

SAGITÁRIo + 23 do nsvssBona 21 do dms- O .atogs. 
00000 podo 0000ar onda cor, Lito noldol 00. 
fludncoa da Loa rasto .abado podendo Oc o  
000 mo'roe'oo, de sn.005d(o'o!Soosofaçdo00ooal 

mm a0500rroa Ouso 10020 do solo flOrim opondo Los. o.po,ao 
00/1.104 do formo 600/foco Oto seu cOm000'iar-.onoo 0000r, a 
0.0000. o poa.oa do sua fsmltua isolo .00.1v_o... excesso a 
00001e Iodos oduoala!a 00 00000 0000000000! Saudo a/nda roiuo. 
lo (no 

CAPRICORNIO 

'

fldomb00 a20d, a , H0500400, 
d)roo4unoos aapocrss (000°0000s000reLoçdo, 
000.'OOouçlss 00.00000 oerda do Omósea bater. 

rofiros, pIoro. o. poro. oap05000noaoos 
osso tonto do oJnoujoou,u Ooo 000osdna Pr 0000000 m0000o, sou doa 
dero,r, do 0000 00000 001000.00. Prrnoato-r.o 00 90000.14, do 
p006frrnut 0, 	do'rrcs0room ço.od-s 0050 O aponto 
c0001000000000000000005ou.,eo,j0/17000, Da r000u000pooso 

AQUÁRio 

t tIdo jaa,on. IS do feesealos.ç( .dbsdoquos 
o sçuoroaoo sood msroado. a070shO/-oomsnte, 
pos' soma daps,soçdo do (rondo /000006oiodode 
sono aspersa. 00000001 000 rotaç& a flegdoio.. 

emP0000rOO tonto pessoa! ou social A'000rr dedicar... aol.. 
cidades do soro 000000 easoo(000s 010.10. 0000ev_oco, o .04.a. 
çdo do fodspa Cismo do ,n000dinsen000 e oudotoa Oleosa 000 

000mooto,óãdoe do oottfuot'oacdo do boa. nolkiao qua0005 ao 

PEIXES 
tOda 0.-sardos .20 do oaoço - Ainda Porosa. 
400000 00(0000204 i,id000çde. astooidgoca, para o 
p0000oa oito d.se 0000050a. mantendo re' 
dobrodo cautela r.o 10010 do amontoo /sroan000. 

os, No lona! da laodo coas' pode,d 00010000.0 logos-a slleon. 
çdo doa.. qu.aodov e um .00000010 do goondo aftomOçdo pos. 
oco! (lona fautouor! a sovo. 0000510• Bom n0004rraop000 o 
pato dom/soto 00 .oludo do P00000.005 0/000000 Soado 
bos 

Tudo começa com o GP da Africa do SuI 

AUNIÃO. 

HÁ 50 ANOS 
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do, •' 
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"VERDADE Ê LUXO"  



Treze viaja para 
enfrentar o time 
do Ferrou iario 

Cumpioo Gronde ISucuroul, - O Tre' ponto prcei000i cm casa Mao admitiram 
te eoccrru hoje coseu, prepstoiivus para qucoferrociario não está bem e uma si, 
o logo de amanhã, contra o Feeros'iório, léria sobre a time cearesne não seria ne. 
no Estudio Presidente Vargas, Depois do nhumanovidade, 
inciso apronto rota manhã, a delegação 	O treinador Pedrinho Rzidrigum ao- 
vIvi-negra seguirá puro Recue, ande em- hora não tenha conseguida nenhuma vitã. 
tiurcora pura Fortaleza, a fim de vumpnr eia na Taça de Ouro, já que foi goleada 
o seu terceira eompmmisus pelo Cumpra- pelo São Paulo porO aO,e empatou com 
noto Brasileiro. Taça de Ouro. Nduticn em la 1, admite que o time pode 

A delrgaçdo trereana, segundo seus crescer de produção com a estrada de 
dirigentes, seguirá motivada para Fona- João Paula no comando da ataque, o que 
lezo, em virtude do empate obtido como deverá dar maior puder ofenaivs ao time, 
Naulico. no Amigão. em 1 a loa última e a entrada de Zé Laico, ruga central, 
quurta.frira. Paro eles, o renultado não foi proporcionando tnuiot ovgurasça para o 
tão satisfatório. poin, o Treze perdeu um sineema defenu,ii, du vquipv 

i- .-- 
- t 	•, 	.iÇ5 	

-' 	-u 	' 	
' 

ft 

I_t 	1 	1a 
— 

feri e Hiqi,i .-l/o,ojitano confiam na reabilitaçdo do '/'rc'ct',i'coFi,'tolv'za 

Auto contrata goleiro Russo 

A iJ'i"JTAIJ • ,jsãa Pena,,.. •áb.iin 25 da J.n.ira da nael 

Campjnen estréia hoje 
Botafogo volta às pazes 

com Juracy e a Federação  

	

Depois de m nis de um ono 	me, além de obter permies n  

	

dc bugio com o Federação Po. 	l,rn ai uar amistosamente tin- 

	

5 ibanO ile Futebol quando o 	miago, em Arupireca contra a 

	

etSo presidente Ájeuro Mse 	equipe do ASA 	
/ 

	

no rompeu  rolaçocn tolo Ju. 	Conseguindo voltar ii 	- 

	

toco 'eden o'onte,, perdurando 	Obter Um relociosamento 	- 	

9 
a mbém 	 do 	

d mnlrO, d j 
roa'.'''".'.V.*i&asgu a. 
nalmente fez as pazes com a 

lasvernotiva gueantirant  que,, 
làvsufogo 

estidode, oióo atou deitioroda 
cai se prepar,r para 

Voltar ao Cnmpeonsto Lata unidr corr, a 	Junto Govcr. 
do clube, iva 

doai dente nno e lutar Fora re. 
t 

cnn uiotue n hegemonja do fu- 

H 
nOPrrdt  

m 	
de 

ws mil cr,ieeieon. imposta 'elo 
doeS Superior Tribunal 	e Justiça ao tricolor, enfatizando 
que "a nitunção 

h — 
Øespoeiin a -. o Botofogo cnn- caótica em que 

seguia convencer o prenidente se encontra o clube, deve-se a 
má administração 

Jaracc Pedro Comes, que a 
da diretoria 

passada, 	e 	não do entidade, Torneio Incentivo aomente lhe que nunca procurou peejudicae 
is 
- acarretaria prejuizo, finoncei- nenhum clube" 

Santos diz que não foi 
procurado pelo tricolor 
Embora os dirigentes do eeloção a truosação que encol- 

Botafago 	tenham 	anunciado seu o médico-volante Ndson, 
que cotusnan taiivaoth a ontintu- os meto liros da .luntu Gooer. 
ção do nhacaare Ailioa, cujo nativa du Butofogogacanuiram 
pato pmtzmce se Santos, os di. que até, final do primeiro se. 
rigesses santiaiun informaram mestre deste ano, o clube vai 
que aindlt não foram procura, dar prioridades a ampliação de 
dos pelos botafuguenses, e que suo cuncenteacão 
estavam,nubendo dv interruse O treinador Pompéia, ou 
do tricolur, por Ailton, airuvéu treino recreatico de hoje deve- 
da imprensa Hoje o Botafogo rã definir o time que enfrenta- 
encerra os treinos com s'istus rã amanhã, a equipe do ASA, 
au 	amistoso 	de 	amanhã, O soas técnico do Botofogo de. 
contra o ASA, em Aeapiruca. i'eeã promover a estréia do ata. 

A. mesmo tempo em que cante Canonõ, 	que poderá ter 
senta receber os 480 mil cruzei, a sua concentração conflrma. 
ms que o Fortaleza deve, com ilo oral, vegunda.feiro 

e ttvera fUJJC O seU eterWU Iustrich poderá ser 
técnico do Cruzeiro  iu'otuç' 	be 

i 	1 	1 	' 	, 	1 
ao, cujo passe pericncia apos a peruuido de ferias, l4elo I'Ivrruuuiete 	- O ir 000uea 	es 1 iuuua uuda a - 	' ao Voroca Nova Esporte já 	que rutasmi tentando procura de uns teu-nuto para ,ub,tutuir l)idu ( ' 0,00 não 

Botafogui. jã que o Boti,o' Clube O alvi.nabrn pre' anuiu equipe para dispa' ccnarguiu uni noso diretor pura" ,lcl,,uetanicul , i 	de 
lo estava 	l,revintO 	para icodia 	togar 	omusloaa. tar o ('ao,pennaio Rezou' futehol, o prõpruo presidente Pelica, Reuotdi lerá sua. 
aovuahã, no Alsirudão, o ,iuen,e a,iia,uhã com elo. leim, se reapresentou on- cusubéncia dreostratar o treinador Os nu,mea maus 

Soto 	Faporte 	euucerra he ulor 	unsrx'iou 	a golei- tenu. desta leita, ao novo ccmcntadcr são um de Diede La oucinu,, Jmr Bala e até 

- srcioastet,uoucam hoje 	u o,, mas, tendo em sista Irrinadar l-.v,lasuo Fusno. luuinch 

- 	eu id 	 rencr 	 O  coiopnamiase jã rir. 
mudo ruia outro titoe, a 

rp', e bote vai n,antcn um 
dialogo canu a presidente 

Depois de aauuciadaa mlivnrnaa 	inudani's.. nata. 
sue. ruo relação aaque terdru para o Rasga, o tecaica. 

ulo 	custo 	oiu ,  u 	riu 
equipo' ule 	\'sraca 	Nov, I,uuz ,'niãpi, a um de te ' interino. Cento e Nave. sul devera nuuidificar os late' 

ulo (onjuati 	- t 	' hão luode  acartar o jogo ou,lver a nuaaitauçãucom mais Na direita, Neliaho seIta, recuperado do proble- 
logc ruti uegui 	a 	u 	mui O coou o Auio, o que deverá o 	clube 	Edval,lo 	teO ma da s'irulha E na esquerda estréia o en-Jonior Coso. 
elenco. i1uic ocunenie sol- ,icomneroauraoportunida. conirrio 	uiié 	o 	fim 	de sei, em aahitimuiçda au ursiguaic Adam Machada. 
t anã 	iiiio 	treinos 	nu ile auarçoc pretcs,de cointi. O Cruzeiro juqia amiaihã, ou 7ulincirão. contra a 

oegaodu'feira. O latrnal.direi,o FÁ- ,uuuar drfcu,deodo o clube Bahia, e sàn seca aurula uu solvia v aqiierda Jvidozinhn, 
o nu recuperação de soeaào no tornozelo duenmto, Uma 

• 	a.. r nm 	 q 	
balçosar ç; Ø ' as 

• t etuupuc argumnira do certame. O tunue deverá enfrentar 
Bahia cor, Luis Antama, Nelino, AbrI, Tr,xeura e 

j 	 4 ('oroneL'l'umtinho, Eudes e Eduardo, Canlinhoa. FÁ- 

4_ O medica Neilor L4tainaru.nuflcinuq ueCenrasofle 

Srç 

4 	1sslsssa 
"' ' 

ie 	 m\l 	as para o ã d 	f 	qiatae 
- 

- 	 " 	 nhimOnmv'otalm,u'tiiOil 	

a Seleção da Alema 

s — 
1h

6iot Enuhoma o Crrezao eniela melhorando bastante 
 

pouquisaimvs mucumentca. O fato é que ojoelho direi' 
io lã ,lcainclucu e está melhor Acredito que ele tenha 
boas chances de assar, disse Neilor Laanian, que tem 

Aolo /toportt' u'o,ulratu ci ç'io1i'uni !?iuioi,, do l'drz,'ut Napa 	
acompanhado de perla. tio Atlético. a recuperação do 

,i • 

	 ____ 

"J,'lar,ri /'iijvi'l 	 \',/ti 1_cada 

Piquet lw-ga hoje na 
2' posição em Kyalwni 

África do Sul - Os p1. Apou negociar como presl-

lotas da Formula.l realiza, dente da FISA, Jean 

ram aqui ostreinas deelaa. 	Ballestre. Pironi declarou: 

silicação pura o Grande 	"aparentemente temas 

Prêmio, a ser disputado um acordo, Parece que te. 

hoje em Kyalami A reali. moo au garantias areenra-

ração da primeira penca da nas". Negou-se porém. a 

temporada de 1982 correu dar maiores detalhes 

o risco de não ser efetuada O treino oficial de 90 

até a ultima hora' no pilo' minutos começou estão as 

tu,, que tinham se negado II horas de ontem. Obra. 
a disputar a prova. disse. 

sembltua da 000dudo.em 	Jo,'i1ucu Loiffif e 

cestou, porénm, que nãa 
euiatia qualquer compro 	

oili0tO Nélson Piquet itoe 

misso da Federação Inter- 	vão participou da primeira 

nacional de Espanca Auto- 	aousda dc treasameota,. a 

Inoltillnticca de mu,lae 05 	 fazendo na uegaadu, 

tratou, apeilas diacuti-laa 	vlataificau'se e,,, segundo 

O piloto da Fereuri, 	
lagar e vai largar atrãu do 

Didier Pimai hociu sido 	
pule.pauitiOn Renê Ar. 

enviado ontem ao circuti' 	
acuo. da Re,,aalt O 

tu de Kyalami. ou,na teu' 	Grande larêmio da ÁFrica 

tutiva dcaenpceudadr dlii' 	aIo Sul seal tranamitidu 

mu hora pura aalvar a ren' 	
pela Rede Globo a partir 

liração do Grande Prêmio, 	ilaa 030 hora, da otanhã 

('!iicti birro lo' 

( 'arttpioi'oca' ri 0120110 1' é 

no Copão 
3 t ampinensr rnirCio foi ampeonsio Brasileiro 

d,';,.io 'faça Ir Frui r.ta Ovite. a, 2 h 1 7m. no 
r"adi,, Rei Pele em NIecei/,, intra ,, Clube de Rega 
ia, Brasil, num jogo q'ir ratA sendo aguardado com 
grunde eapecratioa pela torcida alagoana, que deverá 
proporcionar uma Loa arrecad.ç&o A delegação do 
r..'or'.oegro paraibana segue esta manhã, e l'icará boa. 
p , "loda no 'feapiebán 

O treinador Wslfredo Medeiro., do Campinense, 
n.i.. poderã contar er,m urna equipe que possa ler coa-
, i ,lrrada favorita em termos de classificação. 1á que es 
c',nlesçile. realizadas pela diretoria não são considera-
'li' ideais parir se firmar um une competitivo e ca-
po? de fazer uma brilhanta campanha no Certame 
',iviosal Mesm'i aa,im, Medeiros pvderã tostar com 
lh'.uuinha G.'ealdisi, 

bh'slfredo foi realista ao afirmar em suas entreota. 
as. qse sai cnilocae o time em campa para tentes sen-
"-e os adsrrnár,oa, 'até porque nenhuma equipe entra 
rn campo pensando em perder' - mas eapl,vau por 
'are, lado, que. torcida não se engane em sonhar com 

o classificação, pois, será uma tarefa bastante difled 
pura o rubeo.segrs 

Equipes 

Campiaenre - Grorge, Zã (seIs., Dão, TimIal e 
'orgio, Maecão, Ir,,, e Roaqiaaba Gabnel, Geraldino e 

CRB -Miguel Washington, Itamar Marcos ('are 
a e Hamilti,n Sovara, Zé (iru-sr e .k!ra Nau .lodori 

oco Pauhuia o Kichet 

Alvi-rubro continua 
construindo sua sede 
O Auto 000uueoa intensificando os trahalhr,s de 

conssruçSo da sua sede.concentraçdu, localizada nu 
pronimidades do Distritu Mrcãa;cs rosa vem cacos-
ceando certa dificuldade, em função da pequena arre-
cadação que os dirigentes vem obtendo para cabne a 
despesas, lã que o elenca, concentrado na sede do 
Conjunto Boa Vista. tambem necessita da assistência 
diariapara mnntrr.ar treinando normalmente 

Mesmo diante drstaa dificuldades, na dingentes 
alvi.rubens acrrditam que até o final de fevereiro, as 
obras da tede-concen,raç&u do clube rasarão vnnclai. 
das. para estão darem ircee. no trabalho de aparelha. 
menso da compo de arrasamento Mas para Limo, rafa. 
tizaram dizendo que e preciso mais apoio doe tereSa 
reo, tobretudc na csmpra doa litalcun parnimnaiaua, 
que então sendu vendidas desde o ultimo dia 27. 

Enquanto isso, o treinador Evil&ain F s.erp' vetar 
cuidando do elenco e realizando nestes com canoa jo. 
gudcrrs que ic,o 'e apresentado no clube O meio. 
campo laison. do Palmeira, do T eco acm -voai de'-
laque no. irrivos e dooard o'r canta' ad, polo Cabe 

Ibis e Ponte Preta 
promovem torneios 
O, dir:centco d» 1h,' da Ter,' o Roto Preta de 

Muodacaru decidiram homrsogca: oêcsr final de se-
troa dci, drsportioias que muito liaeram pelo rapar. 
te amador da cidade. 

E para 	 re conctizar essa inicianusa, na clubes sa. 
hurhanoa estarão promm'endo neste sábado dois Tor-
neios que terão disputados ao, honario.. matinal e 
sespertino. 

A programação amadorista desta manhã recebe 
nome de Tomem "Edn,io Mota" e será disputada no 
E.soadmo "Herder Henriqura" em Mandavam, com tal-
cio prevista paraS. haras 

A tabel, elaborada t,rvjtesma si, primeiro jogo 
'era Cruz a Independente, iogando em seguida Jan' 

godriro e Poste Preia, Tiradniutre x I'almarrs; Estu. 
dante a Ibun, complrtando com as partidas entre, o. 
clubes clus.siócadito 

7ilru,00 recelienda o sosue do na-atleta Fdrlsio 
il,ituu, ou canipelio da l'oriseio receberá o ntoiéa "Dra. 
Rutoulane Comeu' 



menbo. empoleirados, possoou o 
forer crioccas co Governo que 
por três vezes elegezam e que 
por tacto tem po  aplaudiram. 
Não posso ter respeito por essa 
oposoçio dc última hora, mcx 
opooiçio de infantaria, oposição 
de mentorinhn, oposuçio de lan-
tusua, cosa oposoção de deputa 
dozinhos que hoje dde o no parco. 
do, amanhã é de outre, depois 
de amanhã é de suem, ou outro 
semnna é de outro, e q000tos 
partidos tovcmem, nec estarão 
inucrevendo-se crm nenhuma 
conoicçio ideológica. 

Continuando disso querer-
tes drputadooinhon da oposição 
são poços de oontmudcções e md 
fé. "Emano e lutaram petmas elei-
ções undiretao, queriam ser boi' 
nicos. lutaram para ser bidnicoc, 
E 005m dc md fé no eserciduo do 
mandato ao pronunciarem "diu-
eursooinhus" nu Câmara Pede. 
cal e na Asuembiéia Legislativa 
tendenciosos, izit.rigaiobse, que-
rendo o todo custo caluniar a 
nossa administração, mesmo 
que com isso levem 180 mil fa-
milcao ao desampare total 

E foi as 	 m sim que fizera dom 
a Emergência ' prosseguiu - Ir. 
vando a Sudepc a ocmeditar no 
conto deles e setremiono o corte 
dc 37 nor1 boubalhadomeo do cam. 
po Isso é escarnecer da miséria 
alheia Volto a dizer que ser for. 
te é resoloer os problemas do po-
s'o, com estradas, p0000menta-
çdo, aadde, educação, ogancooltu' 
ra, canas popolares, reajustes 
salarisio, truccodo o Emergên. 
cia para 180 mil fumlliac, pra. 
movcndo emturcgoa. Isso é que 
é sem  Govcmo forte, Gonerao que 
marca peencoçu, com obras es. 
o!ncoaoo em todos os 171 munici. 
P055 paraibucoos, E é urso que 
me envaideço. 

Conclui pediadn que a p000 
de Souaa refletisse nobre o que 
dccaeea, e nu hora de votar le. 
canse para o Palãcio do Reden. 
çdo, um Cbosernndor de origem 
popular e reconhecida indepen. 
déncia para impor a Poralba 
diante ole outros Estados e pc 
moiotna Nuçfa'i. Bs,sto dc ologam- 

STO cria co: 

DE B'th 
0 roie4s3!i 	 1 

Marques de Meis fez a últtrno exposição do Congresso 

Lindem berg 
pacificação 

vai procurar 
de usineiros 

Burity elogia empresariadol 
durante entrega dos troféus 1 

Jornal, rcídio e TV 
não estimulam crise 

sol, ,liod,r Corlos do t°ocr Meo. 

dose,, e 

AnDor dom pr-o00000'iãoreotoc 

- aros forscco eotrngiirs os no. 

fésa, através da ordom dccrrr' 
coate - do 1110'. ao 1' algar 
tendo algotra dor honrenogrndoe 

recebido at oi trér pts°r000r, conto 

se reprerrnoanter do Gcupo Ma-
taraarO. 

O prefeito Eoos sido lQbeiev 
enteegco o prémio ao represen. 

lante do terceiro clossoficado ' a 
('abedebo Industrial 8/A, qoe re' 
colheu Cr$ 118 milhfles, 093 mil 

189 crorecro. de 1CM em 1991, 
cabendo ao secretário ('eeraldo 

Medeiroo entregar o troféu ires, -   

preso classjlicadu em segufodo 
lugar. lndnintrca e Comércio José 

Caules SíA, que for tenponnãvel 
pela arrecadação de CeS 046 mc-

Ibdes, 151 mil, (109 crurriros de 

1CM 

O governador Torciaio Bu-

roto eotegou o troféu de primeiro 

colocado, os relação dor 100 

5 o o pn rir rcodrr e dn bolivia do. La r.-
do., coroou Loo.denobo,-e Partico. d,ar 00-

cem que trocara 'dr forma paclfio.'', coo-
tomar o. drarntrndine000a entre na p2. 

peuecánoa nora. Csrlo. lobeiro doto, dã 
Sauna Sanca Cabra., e Odobon Ribaono, da 
'aio. São João, anha. bocaivaadaa cm na' 

nicipio de Sauca Rita Ele doam que oaeore - 

 

doo Geraldo Navarro, da Seguranc. Publi. 
os do Estado, i.rar á maci000do toscanos 
com a. duas naB... a fim de "cade cocos de 

maceirs e maia pacifica noaalcef" 

O. drsectandomercos eotre nado, pro-

priezdsoa .orgoram quando Carlos lobeiro 

colocou cerca de ronca baratos, armados de 

rifle, o. tinha deioaeoactorta entre a. dcc.. 

F, ,ior,c,io,rorro,,i i '.00m,a,, dcilo 

d, i'ctnilc,, bola Srcrci,er,s 1, 'Crata 
to,rcea m Obra., quo autO torcr,rtrrla pcI', 
amreiãri,i IssO Adoro, o cprrrnu,rará 
oruau,rouio,sioa ,r de o,cuoluoi, d'ia dicer 
s0 Orato, lugsdr, a ,, oc,oaonrorcooioila 
dneocmgia 'irao..sm de mais um ato 
e.'. Pro,ac-zo,mcnro da prilltoca de 
cr.nqiz,noes urbano. do iiz,oenoc, dtc P,.. 

A 000rsai,, ueeá elmibuicries lcãaioaa 
esle.daa para a oorurdroaçbo eo,.ntn,be 
do couaoos,i do oirsl,u.uboe,a doa ir.ua. 
arneses cr,lecuor,a,o vudcuo F,aiadi,dePa. 
mulo1 tSr, rsrdid, oiea noinimirar ou 
ecdocirz'canloeoadc tSlfrioicaaonoidn 

cmtrroe , , coso., oro se 
ccci oeeufio,do que zpaoc ii,açau cclao. 
os d'a t,ansporte. orhacuz,a no coiooécio 
nacional de Oito Ide cerca de 10'. 

Balcão será 
inaugurado 
em Campina 

Ocvi.ror,d.- ]OtCr; Ooro 
iorolun o do. vou a 17 co. 

Correia Olrar.de. 
marc do Balcão da Econono. soe 
terá, ainda, cromo aupore. seu 
poema colloce. O programa foi 
inaciruido loa II me.., pelo Co. 
oemrr do Errado pata rndicaen. 
co de popul,cõee carente, E. 
João Preso. o. fonoon.nr  torne 
poacca laca, .1Cm de eamrsfatee 
que cobrem no teiraa-trrorv 

Oroordrnador do Ptrorama, 
Pauto Gabão' docee ontem que 
cor Canrpina Grande, o depOsito 
cnorcol Rua João Sumaona, 
0500, era frente ao DER - em em-
coe volautre oferecerão 62 produ-
to. alimentiroo, sOer. 78 orne de 
diorrona •rmiiaem A ditereoça 
do. preço. do Balcão para aquele, 
oobredoe na rede de aupromerca. 
doe 000c00500aca atinge. mdi. 
cesqoear arcoamentretfelSpoe 

O Balcão da Eoon000a, 
Cacnpioa Grucrde, alrco de acen-
der populaçuea penferica. do 
renceoorhano,queeaoremuaeea. 
dascom uro oudor,.,larroe mine. 
mc.. eacmndrcs lamInem leu 
de acuo par'. II moem mooiei' 
pica, durante euaa (ecraa,lioreeae. 
marair O, monicipin. são Pc. 
queieáo, Queimado.. Arara, Ar. 
releio. Eapoe.oça. toga, Ju.cea 
Tsvore,otogarro, Lagoa Seca. 
Pjsgoa Nocra, Arei, e maca o po-
pabo.o doarrico de São Jo.r da 
Maca 

Paulo (isic'ão doma, sonda, 
que aooeotaoão do gon-enoador 
Tarcia:o Ronco no sOrriDo de 
amplini' a are. de influência do 
RabIo da Economis, com bean 
no dnpoeiio central Re C.a000na 
Craordr, acurco prazoNearepri 
merco ermmiee o prsgrama ele-
çara ao Brejo paraibami, com 
pratos Soca ou e-dance. - aorao'e. 
doa caminhçcra e,peoi.troenre 
adaptaS,, para o e,rrcinio de te. 
ronda de género. .lrroeocmcio. de 
pnmecrancd.de 

co. , inaugunaçlo do Bal-
cão da Economia, em Campina, 
,eguod.-ieiea. o ato recato fiso na 
rua João dua.aiooa. ISSO. já ao. 
meoaré a (uo000oar no outro di. - 
corça-leira - para acendimento do 
publico Na sanca-troa. segundo 
oac Paulo Galeão o,namiolrõs. 
do prorram. começarão a 

feirm.liore. do, bairrnr. 
oferecendo, pelo niremo preço, 
aquele. 0000 que elo arnooteado. 

puro. 'oco 

Ministro 
amanhã na 
Paraíba 

De,carbarca aoanhd, au lo 
hora.. no Annoicoeo CmOs ISolo 
o Mocrocsro da Marinha Almiran-
te Meainoiuno Eduardo da Silo-a 
Foncro.. que será recebido pelo, 
enoemarfor Tacci,io Bueic1 c o. 
Comaodaooe d. Capitania do. 
Porro, da Paraiba, M. Maga. 
lides A. 111.15 hora., o Ministro 

sai do Aeroporto e fac uma ci.ca a 
Caproania 

Nessa o-caio., are. apresenta. 
do ao minorem todo o receaI da 
Cspicaoia. asa. depradêrrcr.. e, 
em ,eguida, maocem oro entoo. 
oro tom tçrnr.liaO.. Ar li - OS lac-
em, o Minoatro da cteeinha latI 
ucoaooaica a rmid*noia do Capi. 
cio de. Porro. No Pabacio da Se 

deoçio. o 0000iacno participa do 
almoço oferecido pelo gm'erccadoe 
Taacoaoq Baoty Ance. da. is Oco-
em, ooaita as obra. em ooeoacruç&o 
do Eapaço Cutrural 

O Almirante Ma,iminao 
Forosena chege e João Pessoa, 
acompanhado do Vire-Alcooranta 
Dims. fnpr. da Srioa Coelho. em 
mandante do 3' Disceito Sai-aO. 
do C000ra Alaccrarce Manto 

Cci. C,omurães de Sooca Leso., 
chefe de gabinece edo Capirdode 
M. e Guerra. O.salds Súcio 
Vaeoonreloa M.palhãm Lima. 

Sub-chefe do gabisecr. além do 
CapitAs de Conoto.. ttuy Tadru 
AmanaldaCo,saLomseoPni - 

meitn Tenente Edaon Submeta do 

Nascimento Menece. 

corno um dcc principais o mcm vá. 
.idoo promotores da cultura im-
orr050 E. soa coni'erdncia. lese 
\larques de Meio odentificou e 
condenou aquilo que considero um 
segundo mito nos paires do Tercei. 
noMundo- a concepção da escola 
coroo meio de estimulo ao hábito 

"A enrola é um obstuculo à lei-
tura ', fritou, acresceocando que o 
sistema de ensino, tal como posto 
em pratica, e rropoaoãvel por uma 
verdadeira aversão a leitura, "O li-
vro, para o aluno,' e sinfecimo de 
coisa chuta e è por casa cardo que o 
habito de leitura e forjado som 
000teato mais amplo, surgcdo da 
necenoidade de democratização dn 
conhecimento". 

Na parte fixa] de sua enpooi. 
ção. Jose Marques de Meio defen-
deu a tese deque o ato de ler faz 
pane de uma "mentalidade cultu-
ral 000. mao precisamente, de uma 
policoca cultural" Quando bem es-
timulado, o livro encontra sua po-
slçâo real no ponto de eqailibrmo 
entre trabalho e lazer, Lamentou 
que por raefcen htatdnicas, a escnta 
e a leitura pernra'reçam um pris'i-
leria de castas melhores situadas 
00 espectro social e que. em decor. 
eéooia demo posição, funcionem 
como instrumento de dominação. 

"Basta olhar para a revolução bar' 

presa, que disseminou a escrita es 
beotura, parcial evidentemente, 

torro de reprodução do oxpi- 

'a Congresso 
l'rncv '.avoouo.r000i000ubrsuiogrupo 

iC,roft'oco,rx "rotulados. 
coocadcro',lOeparaooenro de Biblioceco, 

Curc000,ouodo da b,'nioersudade. 
oCo o oom.cido ar Jeeosa Lora Luoceaa. 

O conclave atraIO, para João Poses ter. 
dli 2%peo.oas enomneapeccatiaca..pro. 

"-corro e estudante, de rodo opala e ram-
'o mOo rataeioe Doraateaaemao., na par' 

sacre, cromo opnrnomdadr de 000-oc 
,onm8nnraa eseharrr com inorlencuaia do 

curei de um Paulo. Freire. \'icror flusazr 
too,Orrr Eacacprr Aloiaio St alház., Paul 
'-,aegbeun. AonOor ariquer e B,00ald Serra,, 

O coma cenorai co Coagnmao. 'Ribbuo. 
:aorunomu. e Educação Permaaenoe moo. 
'ruaaprmeec.oao de quaaz ama tooten. 

rabal'ooa sobre a bihiioizos e aeo papel 
o-'pmoe.aodede,enoolo-umrnooausaim. 
v.,rajonr oa educação toeroal. seu valor nua 
.,',orcciar de allabet..aç&o eslaçta, mm a 

pr0000dadio cv a (SaLdada dc impedot 
qurosr Odil',s Auhrrtu rc-alizu,se soaniS 
caoáo de limriea arraosa doa ocp.Oztrsdo.  por 
cOe c000racados P. esse furo 

6) ,coetzidao Gemaldo Nao.mtu bá denat-
m0001u que o groom toaar desarmado "Atw 
ra, e crrcEc,ção dos bimioza da. doa. áca.. 
aomsocr será íeoos dr acoodo com a decisão 
bodici.l. ca.a uma d» panes recorras ama 
ação iudociat O çm,aiaf .roiado do pmpse. 
carro CorOe. ttohe,sc ií Oco retirado da ãrsa. 
m060r mr a, deteemi nsçrna do ciiulsm da Ar - 
ocriahs de Srgsraoça Potilica do Eat.do 
Caso drsohedeçam a na. ordeo. a Szcreis. 
saroirarã 000 uma torça policisf e (a.er 
valer a ordaro no local", .doet'siu t,indzn. 
beng Pacelcio. 

"O Brasil deve o cru pro 
erro..,' ao bmoço do particular e, 
robretudo, ao braço dor noedee-

li000s, aproar de, no panrado, ter 
,ivc'do quare um desmantela 

rrooto cooncpleto da ecoxiomoa da 

orou, região, fundamentada 
ror.olicameote no açdcar" 

Esbam palavra., do gos'eroa. 
te Tarcisio Bcot'ito. foram pera-
-: crrci'ãdnt durante o jantar ofe. 

roi",do pelo coseras do Estado, 
'e' Clube Campestre de Campi' 
n,i Grande, anteontem d noite, 

tiro entrega dcc, troféue ara 1Sf 
r'eniores contribuintes de 1CM 

oo Paraiba. 

Dentre os princopais convi-

aodo.'o para a festa, que ocr. Ter-
eioio Bonito' definiu como "a de-

monstração de quanto o Gnrver-

no preas a cnação individual'. 

rol morram o necretaric de Eco-

nomia e Fisanças do Ministério 

da Fazenda Elicoaldo Maga-

Ibdeo, e o presidente da )rorocia-

ção dos Supermercados do Sua- 

£ preciso que se foça a Po-
litica coleirvu, mm oco da PoiSo' 
es famiiouo Ja se foi o cronpo das 
Capitanias I'lereditdnas. O poros 
tem consciência e sube discun' 
guies drmagogoa, por isso vota-
rã num governador de origem 
popular e independente, que 
odo pede benção a ninguém A 
pobreza acompanha a nosso 
preocupação com seus proble. 
mns, nunca solucionados pelos 
que ja foram Goo'erno, já tco.e. 

ram prestigio e poder, tanto 00 
plauo Municipal, como no Esta' 
dual e no Federal. 

As declaraçõns não oncluos 
do discurso pronunciado 'pelo 
governador Tarcisio Buricy, 
quarta-feira, 20 á noite. no cmx. 
tre ar Sousa. numa coocrotra. 
çdo popular que reuniu centenas 
de pessoas e todas as lideranças 
politicn da região filiadas ao 
PDS paraibano. 

O ultimo de uma série de 
Oito oradores, o çoveroadnr Tar' 
dois Burity iniciou seu discurso 
por volta das 23 horas, renual' 
coando a importÂncia de Souoa 
no contrato eatadual e de sus 
contribuição par, o desenvolvi-
meoto e riqueza da Paralba, em 
todos os aspectos, econdmico, 
politios e asnal, pela força de 
soas industriais, ugnicultorro, 
comrrconntrn e pelo brilho de 
sua juvmotude inteligmste e edo- 

A medida em que falava, 
diminuia a indiferença e au-
mentava o ndmers de pen000u 
atraidas pela omemênciu do dix-
curso E ouviram o Governador 
lamentar, que aposar de tcda 
essa impoc-táocia e osntribaição 
Souca ais recebeua contra-
partida doo que ii foram Gover-
no e pediram o'otos ' "e Os fioe. 
ram por mais de uma oca" -,doa 

ge já ectiveram na Peefritura, 
s que )a rotuveram no Governo 

do Estado, daqueles qur ocupa 
rum as melhoree poscçSos du (co. 
oemno Federal 

E Souoa, a cidade "Sorri-
as". "tinha o arreios amargo doa 
decepcionados rom as prometo-
uas "doa rarudos , lidereo," que 
nunca realinaram nada, mas 
qur falam muito" Disse Bueity 

2 ue era dr eacaodslon ar , uma ro-
ado com tumaolra imponência 

e não haoua um hoapital do Fia' 
todo onde a pobreza proclame ou 
assoctãocia médica gratoita. 

O prédio do colégio cota-
doai continuou- anoergonhava 
as tradoçõen culturais de Sauna, 
uma só casa para o pedre iro não 
havia, e o seu problema maia 
cnucial, o canal do estreito, - 

que corta a cidade num percurso 
deiKm, perrciaoirria i nfectan-
do a vida dc ceocenau dc faosl-
lias ds bairro de Frei Damião, 
"E nunca a9uclns, que sempre 
rineram aqui, nasceram aquo, e 
fazem polbtcca aqui, apeoae daa 
promessas, renolveram proble-
mas como estes 

E agora, com que deocara' 

Prefeitura 
começa pagar 

ASeemmava oçaasr,Muoi. 
opuo libon000 a iaiuela de pzgaone000 d', 
tonouonalico,, piibliov cnlnrzcie ao ml. 
de lsonueu do corceorr sus, que tomaça 
segunda-ferra 

O arcrntãrio Joa* Jeccnimo cosciE-
cio queertonora psraaau. lilierapao 
dca'ao'sr ao laco da itoplaroação mdc (ter. 
coço de Compac.çã.o da IJABAN doas. 
meno, e oaoc.arna cnoc.dido. ara Oco. 
nandamioiueipaus icrloFmrfeioo D,máaiu 
lrsnoaequeestr.r,m em ougon dando o 
dia primaim do rol, em cimo 

tieguoas.lnirs reunir o cacuab lo. 
tarjo no gahín,iz do Prefeoco. Sncceosrua 
de éuosouas, Arorelaria de Adoima. 
ç&o. t'eooeoradoeu. lenral. 	 inatiooae 

rrtnrorc's i'irrob ruhoncrrr dr 

000 relcrcncrltorlb t doo Ci norp,5  
('rtoijrrorhi oc l°ronooiho ube Cirn 

l\orol000d. qoir' recolheu Cr$ eo1  
nrilloiuez, 705 mil e 48 cruzeiros' 

E. aeguiido houve 

ciaacecnto, do revrrtdris Geesld 

Medrieoa: do peeaidcnte do Cl 
Ice ole Diretores Loji,t sa 
Cancpina Grnsde, José Epa ço j' 
nutndoan Braga: do emprrbeA 
,loaê Carlos da Solva JOflior 
prefeito Enivaldo Ribnio' 
reitor Vitidl do Rego: e de ROser 
coilor 'l'orclsic Burity. 

A torne de hornea tRmbéq 
cotava Comf005tn pelo Preaidet 
do Clube do Diretores lunjistAr 
de João Pessoa, LondembRo 1 

'irrra: presrdcnto da Associa 14 
Comercial de Jeito Peaaoa Rui 
Bezerra Cavolcuotr;paocuradtt 
Gemi do Estado, Pedro AdrI 
soa: depucodos federal, 
Broga, Antonio Gumes e AbRa 
Gaudénciro 00 secerbãejo da lo. 
ddstrca c do Cctnoéeo.lo, Cuti, 
l°e000a Filho 

Idueico chegou o deusa Is II 
bocas, o-iodo de Brejo das Frei. 
nos Seguiu puma inaugurar o - 
Nocleo l'revenlivo da Peões.., 
que prostard ossi000ncia e 0201 
crianças e a 500 familcoa 1  desde 
o prépromirco ao pmimiirostsoo-
pinto. adotando ainda o es5imr 
de creche para famihoon cano-
teo, oncluondo alomencaçáo, 

Em seguida inaugurou  ce 
sobres recuperados da Esc ob  
de 1" grccs professora Butia 
Leite, ucrencido de mais 10 sabe 
de nula Prosseguiu com a mal 
goroçio do l'loopitsl Regional 
botalmente equpado o um dcã 
maio modernos do Estado, cnn 
32 leitos qur sendo dupbicadoo,r 
com capacidade pura atende: 
cem sol pessoas na região polo' 
mirada por Souoo 

Depois foi a unauguraçãodi' 
Colégio Estcduol Pmíission&i 
cante, com 1.440 cloinon moo 
colados, e oferecendo cursos dl 

habilitação lodoica em saúde 
administração, datubogeafua, la 
bomofócio: dcpesdèncios pata 
serviço de orientação pmoSscir 
cal, biblioteca, enfermaria, li' 
honete odontológcco, centro cio 
co e módulo esloortiou. losogd 
moo oioda o prédio do Cimetrett 
0050100 os obras do Conal do Es 
Oreoto, que pmctende inaugort 
em março, oeodo  recebido pelo 
popobação pobre de Frei Osmoli 
que procurava idrntuSci'lo cv 
tre o grande rodmem de pessctr 
prcbc010s, O Esosdo vem inst' 
lindo 250 milhões de ceazelol 

na OOGooeeOOdor do Eriail 

permaneces toda e com000 O' 
sendo paraibano e oioitos 9 na' 
nrcipius; Sauna 	n , Pracó, S1Io° 
sé de Piranhas, Bonito de 55n 
Fé, Monte Homehr, UitaO 
Antenor Naoamco, Bom Jeaum' 

0 

Cachoeim dos Índio,, cOntti 

tando nos, lideranças da rrguãd, 
inopecionando e iaauflu0 00  
obesa dos uetumea da gucoÇB 
Suúde, Agroculluma 'l'mat°5P'. 
teu e Ohruo, Trabalho e SomoS' 
Social, acompanhado dos  rs  
pcct ioos socretdrior e de dePá 
lados, prefeitos e ver cddoree 

missão parø 

-- ',c 	sema5S 

* r'.i,,jO,r,oa.. d,rcreOlcld° 

eec ,,c 1,1ui0 , n u,il,i,co., a io,io'a°° 
doiioc ri.s,o,mooeaAre000a.annio cu çl 

1 	 rizb0 ,e,iaio,ioiora 	
ar,e0000 

dr. i.,ci,uoiio rir iionoif,z ir' 
pelO 

lo, 	
de5 

St'tã,i einsilrr', d000c di 
ei,iaolr,rnomracnrai,tia 	se 

te 'ruida Ococciaria te F,errça 1gat 
O,uia,o fcl:nnr,ue frevccrania de 0etd_i 
0 0  i'ul,lu,e, bo,parrocmrctc de 
blooiaa,'ri, l'rcfz,tuca Movi' 10 1 al 	 eP 
'coroa, Pcn(r,oara htoco,,pal te 

Oin,tueaoo rio LoruilO da 
Oais dc i'o,nO,uailc,ia Mortas 

Ao i'rtrr'egar o°o troféuo. Bw'ttv elogiou o empenho do empresarado  no - is0 rio 

- S precinc acabam com o pre. 
conceito deque ou meios de tomo. 
oocação de mano, coocoerem pare 
uma crise de leitura. O livro man-
tem nua prooção, mesmo numa é-
porca de forle preoença da comum-
csçdo de manca" .0 afirmação é do 
profesoorrjoi'naiiota Jure Mocrquen 
de Meio, dom cocem de gnaduaçãc e 

r -graduação em -Jornalismo do 
versidade de São Paulo. rapo-

soror central do puloel de encerra-
mento dc Xl Congresso Br&aoleiro 
de Bcblcoteentcomja e Documenta. 
ção. 

Dissertando cobre 'Os \leio. 
de Comunicação de Mosto e o l'ld-
boto de Leitura', palestra debatida 
por Luis Canon Milaunesi e Marcin 
Goff. Jose Marques de Meioobser-
vou, que. as ocntráno do "pretos. 
recto diaceminado no Brasil por 
olfgarqoiac rntcleccuaio". a televo-
não e o radio conveibuem enorme-
mente para o deseao'olvomento da 
iodoiotna cultural. enpecia!mercte 
no que se refere ao livro. Citou o 
exemplo de algumas obras, como 
Gabriela. Cmi o e Canela de inc. 
ge Amado, que adaptadas para cc-
lenovelan. foram reedutadan em tc-
ragens Utou quatro vezes maiores 
que as primeiras edições, anterio-
ees aesse topo de promoção. 

"Nos Estados Unidos. inúeme-
ras pesquisas mostram que a tem-
vcsão não afetou o rendimento es, 
calar. campooco o hábito de leito. 
co". prosseguiu lembrando tom-
bem o raoo do cinema, que nor ol' 
ti0000 insto ocos tem uparececdo 

Berilo encerr 
07 Actor oa C'orooro,Oade Fedeeal no 

t'cocibs promotorAroS Raoca Oorho 
prcardruroro o. co - fie. no Salão Or Ccv 
oençOzn do Corel Tamba,o, a .oleoidada dr 
rscrrramrnoo do as Co rogreao. Bra.oleom ar 
Biblioteconomis e Doconeocaçio, realiza 
do de.ur o ultimo domingo em João Pe.aoa 
do lado aa pne.oaente do nsoeiave, profr.. 
aura Jerroca Lora Luorna, eapr.icores e a-, 
corodadea e,peoialmente onocodada.. Ben, 
agradeceu a oaeconipaçlo doa rsngrensoaoa, 
de codo o paie, resa.10ando • imonrodocia o 
roc000cn para o iot0reúrotoo de idélsa, es 
pecoésciaa e o atou oio'rl de moolecãocia, 
leses a rr,enoadaa na olcimos a dia. 

O Conznes.o assadeiro de aibsorzcm. 
e Dncumencação, eoerco pcommod 

arada dois anca do qual Sardo co gro'ecor 
doe Tarci.uo Bunot latam Pte,:dentm o 

Honra, eeoabeu, pnraaaua reslieação o. 
Paraib., o atuo de inatiOoiçoe. 
,rOem.cion.ia, tomou CiO'q, tnaoiruco leu 
nossO do Lio'ro r a Co  alIso d. 1,17-o. 

do Goneoro do E.05do Prro.000'rdo pelo 
Aaaioiação Profia.a:ooni de Brhliorroãrioa 

ii K50 

Governador sugere à população de 
Sousa votar segundo a consciência 
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0 hu.ropclal de ,°tiou.oa borel rnodcrrro aparelhagem 

economia de combustive 


